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Importantes iniciativas 

Progressos de Coimbra * - v v v -

O f u t u r o < d a c i d â d p . d e p e n d e , c o m o 

n u n c » , d u m a a c t i v a e . i n t t l ; g ç n t ® 

i d m i n i ^ r a ç ã o m u s i c i p ^ l 

E T R A T 0 9 W r 

Considerações oportunas 
Coimbra está entrsnd) nuca 

perioào do maior e tnsis intensi-
vo desenvolvimento. A;é cs mais 
cégos o vetm. 

Se nada sp±rec«r a e s t o m r a 
brilhantíssima marcha do seu pro 
gresso, dentro d? cinco anos da 
terá passado por uma vcidvdtira 
revolução, e d-qui a dez ningu;tn 
a conh- cerá. 

Os novos elementos impulsio-
nadores da sua prosperidade, tnul 
tiplicam se todos os anos por tal 
forma, que caso igual ss nâo dá 
em nenhuma outra cidade da pro 
vincia, em Portugal. 

Ainda ha pouco msis dum m z 
abriu as suss portas um luxuoso 
Café, e já sc anuncia s abertura 
de mais alguns estabelecimentos 
do mesmo genero, não menos 
luxuosos do que aquele. O da 
Praça 8 de Msio, o que se vsi 
montar na antiga pastelaria Cha 
ves, e, segundo se «firma, o que 
está projíctado nos baxos do edi-
fício d* Companhia ds Seguros 
Nacional, era construção na Ave-
nida Navarro, parecendo que tam-
bém o antigo Café M >nta.> h j vai 
passar por grandes tr^nsfo^ma-
çõ «. 

O da Preç* 8 de Maio e o da 
Avenida Navarro, terão restauran 
tes anexos, montados com todss 
as condições modernas de como 
didade e de conforto. 

A pastelaria Centrei vai passar 
por importantíssimas trsn forma 
ções, que a colocarão a par cos 
melhores do ptís. 

O projectado C féChave d'Ou-
ro t-mbem t l á umt pastelaria 
anexa, montada com o maior luxo. 

O Granie Hotel de Tutísmo, 
que vai s^r construído nest? ci-
dade, nJo terá riv^l no nosso país. 
Será um monumento e as suas 
instalações e serviços rivalisarSo 
com os dos melhores do estran 
geiro. 

O Campo dos Bentos vai-se 
tornar o mais lindo passeio cita 
díno, dspnis dos melhoramentos 
que lhe vão ser introduzidos. 

O Parque de Sinta Cruz vsi 
ser restaurado, vedado e todo ilu 
minado dentro de poucos çiezes. 

Sabemos que a Camara reser 
va para custear as despes?s coo? 
os melhoramentos e aformosea 
mentos do Campo e do Parque, 

cê'ca dí 68.000&00 escudos, im 
portancia das ítes prestações a 
pagar p. !a S e d e a d a dos Hott i i , 
sendo só para tesíímar que a pri 
meirj. já p,íg4, f.m Mirç >, não ti-
VSSS3 tido essa aplicação, confor-
me o compromisso tomado pelo 
sr. dr. Duarte de Oliveira, presi-
dente da Comissão Executiva. 

A pr-çfi ce toutos parece qu^ 
vá! ser um facto. 

A Matã de Val de Csnas tudo 
nos diz qu;, dentro de breve pra 
so, ssrá transformada num peque 
no Bussaco, o qu-; representará 
psra Coimbrs um itnp >rt»ptissimo 
fset r de progresso, como poucos 
se lhe poderão comparar. Ali se 
projectam melhoramentos d*maior 
valia p^ra chamar a Coimbra fo 
rasteiros de distinção. 

A estrada de lig ção de B lo 
Horisont- com a Mizarela anda 

estudos, representando a sua 
construção um poderoso ag*nie 
de vdorísaçío ds Mata e do rn 
cantador passeio de Penacova, a 
Cintra do Mondego. 

Tudo Isto produzirá ns vida 
de O itnb;a, a mais benéfica * 
profunda transformação — e, por 
assim dizer, u i m verdadeira e fs 
curda Revolução! 

E' imperiosamente necessário, 
porera, que á frente do Munici 
pio estejam homens qu* ciara 
mente o compreendam e que acti 
va, dedicada e inteligentemente 
saibam impulsionar toda essa vi^s 
progressiva da cidade, integran 
do-se com amor no sentir e nas as-
pirações da sua população, de 
contrario mal, multo mal de todos 
nós!. •. 

Nisto è que todos nós filhos e 
amigos de Coimbra, temos de pen-
sar muito a serio h>je mais do 
que nunca! 

Eis o grande problema a resol-
ver ! Para Coimbra não ha outro 
maior! Nenhum o sobreleva ! 

Se de futuro a eamirnstríÇão 
municipil fôr confiad • a hom -ns, 
desleixados e ii^activos, a creatu 
rss antiquadas e im progressivas, 
estamos todos peraidos, 

Todas as esperanças se perde 
rio, porque todo o progresso da 
cidade será entravaao, sem salva 
ção possível. 

Que miguem o duvide e que 
ninguém o esqueça! 

Sempre muito bem barbado, nem 
sequer um pequenino buço lhe enfeita 
o rosio. 

E' mistre e sebe bem o que diz e 
muito melhor o que esc/tve. 

O seu nome ultrapassa cs nossas 
fronteiras e chega longe, sendo respeita-
do e considerado com honra para st 
e para o seus pais. 

E' na especialidade que cultiva des-
de muito novo, uma notabilidade e um 
génio. 

Quando principiou a welar a sua 
vocação, r.ãj fauou quem o recebesse 
com risos surcusticos peio iJ<.al que 
adotiu; mus áepttssa esses sorrisos le 
transformaram tin preito de homenagtm 
e admiração. 

Faia ce ia lingua como se fosse a 
sua e conheceu icíencia dos b azões 
ccmo poucos. 

Tem o cuito da familia e é junto de-
la onde se encontra rmltior. 

MASCARADO. 

Camâra TTÍumcipaij Coimbra cep t ro ; 

Eco- dã Sociedade 

P a r a ê l e s o p a r a e l a s 
E' tão raro ericontrar-se hoje quem 

saiba converszr. Em regra dncute-se. 
Ha, no arque respva, no ambien-

te em que se vive, urr.a atmosfera de 
hostilidade que nos enerva, trazendo os 
sentidos de tal forma excitaaos que d 
mais pequena contorvirsia não ha ra-
zões que o» sustenham e façam soce-
gar. 

Discute-se. 
E, ndo somos nós, apenas, aqueles 

que bem merecem estas admoestações. 
Nao. Tombtm vós gentis leitoras, 

que Deus ftz auma costela vossa afim 
de nos não aborrecermos nas delicias 
do paraíso, discutis, mas, Santo Deus, 
com que violehciul 

AU parecem homens I 
• Olhos gaiatos, beleza provocante,. 

Unhas escultaruis, suuvia> at ai falas, 
sobriedade de gestos, atinarem ae 
de maneiras, onl sagruaus utopics, 
por que a minha alma aspL a e deses-
pera de encontrar. 

Bonitas, betas, ha-as sim. 
OiH cream fcôior.., 
£ falas, e gestos •. • 
Postiço tudo postiço. 
Mus, leitor gentil, ão faça essa ca-

ra de tangado. •. a fingir. 
E' a regra, e esta Um txcéção que 

0 justifica. 
São as que sabem conversar.., 
. . . Trafer no ar, levemente, gr ocio-

samente, a ponta de uma tronia que não 
fere, nem tem aentro ae si o veneno 
dum duplo sentido, úettitar, descreven-
do com e.egancta e sem catão .. 

E' tão raro encantar quem saiba 
conversar- • • 

S. C. 
!Bfr«mí1®s 

Fazem anos, hoje: 
A menina Marta Sofia Beça de Sou-

sa Amaao 
José Gaseo 
A'manhã: 
D. Henriqueta Borges de Sousa 
D. Margarida Correia 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri-

beiro 
D. Tereza Raposo Violante 
Dr. Correia aa Costa 

Josué K oufli Júnior 
HtgwiLiu-feira: 
D. Augusta Mti quita Arnaldo 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguiar 
Miguel Martins Adão 

Contra d i&iva 
Peia l .1 !tprfíiiç*u uu Govcr 

no Gvii ae CUÍUIDÍÍ, foi uirigiO* 
cucukr a todos os i-OmimaUa-orct, 
de cuoc..iho no setihuu ua* respe-
ctivas autoridade» envidarem nau* 
os e&furços p-ra serem *b«Uuos 
touos us animais vaoius Ge rt.ça 
canina úe furma •> eviUr a prip4 
g«(ào aa taiva, 

0 físvo chefe da pslicia e a impreasa 
O novo tncíc aa poncia ac 

Co.mhf* nâo principiou bi.m. 
Ha uias porque um nosso 

coliga p rocuasse informar se ds 
um incident-: ocorrido ua ruá Fcr 
reira B jrgcs f -i por aquele trats 
do insolentemente, faz n.:o ainda 
referencias bístanta dispromoro 
Sât para a imprensa, as qu^is re 
velaram bem pouca educação. 

Solídaríesariao nos com o nos-
so pre ado c o h g : qu.; ião incor-
reetsmente foi trstído, proi<iEU-
mos junto do sr. Com.sss io de 
policia contra a atitude ao novo 
chef- da p. heia, esperanJo que 
s. ex.a lh? f 4Çi compreender coroo 
devem ter tratadas as pessoas do 
brm. 

Esoola Livre das Ârtes do Desenho 
A :te cnttcri f i eleita a nova 

direcção da Escola Livro das Ar 
tes do Denerih;, que ficou assim 
constituída: 

Presidente, dr. j io Couto; 
vice presidente, Albino Cietano 
ãt SIÍVÍF ; secretsri^ s, dr. José Ro 
drigues Oâ Co:»ta e Aivíto Fer 
reírs; tesoureiro, Lourenço de 
Almeide; vogais, Alvaro Eliseu, 
Daniel Rodrigues e Carlos Lobo. 

Rainha Santa 
Como encerramento do Mez 

da R ifih* Santa Isabel, devoção 
que se trm feito com a concor 
rencia bastantes fkis, terá lugír 
ámenhã, r.omingo, ao meio dia, 
no amplo mo teiro de Santa Cia 
r», Missa CanUds, com exposição 
do SS , segnindo se lhe a consa 
giaçào do Mez. 

A's 0 horas haverá comunhão 
gí r t l . 

Resolução acertada 
Uma das resoluções da Ca 

maia Mumcip.l, na sua ultima 
sesíSo, fui, por proposta oo ve 
reador sr. CosU C-ebial, que fos-
sem pintados cs bancos a a Ave 
nida Navarro e substituiáss as es 
bcas de madeira que fazem parte 
da veòaçko das placás »jaramadás. 

Porque se atendeu a uma justa 
rechitmçào náo podemos deixar 
de agradecer áqueie vereador e 
bem assim á Comisssão Executiva 
a sua acertada resolução. 

Jornal da Europa 
Recebemos a vis-U dos srs. 

R HUJIJ ÚI B U .B C J C u'Albr.L 
g í - U i P b K , u , rtUfctiuiC.. LO ss 
pl naidu pciiuciicc Jornal da Eu-
ropa qu . , ama* h„ p..uc« t-c-p..-, 
fui ptv ÍDido Ge cutuiisr r.o R u 
ue Janeiro, por Ur prute&uao 
c< ntr« * c.-mpiíihd nativisu. O 
Jornal da Europa 

cv.m este ti 
tulo cm Pctiug-l t pára o B/.zti 
cum o tiiulu Noticias de Portu-
gal. 

Agradecesses, 

Re fb.»mos a segu :nte cir!«: j 
. . . Sr. Director úi Gazeia de Coim- j 

bra. — Vão reaiisar-se tm Oievc as elci- • 
çõm caniarírus. E' neceísario, p ;rt- a- 1 
to, qu-.- sebrt e&tc assunto sr. Cig.< alga- ! 
mu coisa. 

De ha anos a esta psrtr, que Coim-
bra te:n sido iíikiiz com as sua* vír,;»-
ÇÕÍS municipais. 

Pouco ou n.ida t«em feiíc, etn mí lho-
raroentos da nossa terra. 

De quem a culpa ? 
De TOJOS ÍKIS, conimbricenses, que 

votamos nessis listas, como s« fô >semcs 
uns inconscientes, uas sem vontade.. 

Pois a ge, que essa nosss apítta dc-
sapsriça, paia bera disia lmda Serra. 

iriseis v. no s:u jjrnai em leiras gor-
das, uma intensa campanha a favor do 
Resurgimento coimbrão. 

D g a - s e á gente moça de Coi i)b?a, 
que se orgulham de terem por berço 
esta terra encautadora, 

Que desprrzem os que a diLraam 8 
que sobretudo, nnnca auxUum com cs 
sfus v.itos, os ilustres desconhecidos, 
que ae vez em qu.<nao por tqui i phre-
cem, ómetue paia arrinjirem nome. 

Façamos como os algarvios: 
Lá. a divisi: Pelo Algarve. 
Só algarvios. 
t á : Por Coimbra. 
Só conimbricenses, 
Orgauise Be, portanto, uma lis>ta CE-

narana, comporta sómente de niturais 
que Ei-jim possuiilcres de reconhecití* 
ativid3de, eneigia e iniciativa, qualiiades 
ex gidas para a boa administração dos 
vários serviços da Camara. 

A Socícdatle de Defiza e Propígars-
da, qce orgor,iàe uma s.-rse de conferen-
cias, onde st exponham com cla-eza, as 
necessidades de Coimbra, pois por este 
processo, constguír-sc-ha, criar unia 
atmosfera favoravd a fevor da L:sta da 
Cidade. 

Desculpe; v. a maçada que !he deu 
na leitura destas Unhas, e se o meu alvi-
tre lhe merecer aprovzçio, muito reco-
nhecido lhe fica ptía ?uu pubhc çâo. —• 
J. P. S. 

A presente carti preste se ás 
considí reçõ"S, que vamos f. Zfr : 

Nâo nos p a r t e q j c e^tejim 
para br vc ses eleições cimír.-ru ;; 
m«s n io deixa de ser conveniente 
que se vá mostrando interesse por 
eí>sa deiçJo. 

Q u t r o autor ds cada que só 
conjínbricense-s constituam ÒS V; 
Cr ções municipais. P«ra isso se 

ria neceisario não só que os hou 
vesse com c. mpítencia e zelo, do 
que não duvidamos, mas que qui 
zsssem tíesempenhir esse c*igo 
de que muitos se pretendem esi 
aíir. 

Tem havido fi hotes — dfixetn-
nos empregar o termo — que na 
ja tiera feito a fivor ds su* terra; 
e tem htvido pessoas que não são 
dsqui qui: a Coimbra lhe tem 
prcsiaío os melhores serviços, 

Os drs. Di«s da Silva c Mir 
ncco e S usa não eram cies-ta ci 
dade, como t a a b s m não o e r m 
Emídio N vsrro s Francisco Ma 
toso Corte Rial. 

Os srs. Oliveira Matos e Lima 
Duque tombam o nào sSo, e to-
dos eles se mostraram bons ami-
gos da nossa terra. Temos ÍÍ 
stuílrnente utn outro smígo dedi-
cado de Coimbra — o sr. dr. Ma 
n u e l Braça — que incontestavel-
mente tem prestado bons serviços 
« esta cid de, embora não seja 
.jEqui e n3o terhá tx?rcido qu.-l 
qu-r log^r rm que dúecíamente 
p o s s s s t r u i í l á nossa terrs. 

Concordamos no entanto que 
Coimbra é a única culpgda de 
não ter' quem bím s represente, 
p ' l o indiíerentismo a que se lan-
ça sempre que ha eleições, ou s«-
j«m de deputídos e senadores ou 
da Camara. 

A politica e só a politica, que 
para muitas terras tem servido 
de muito, tem prejudicado esta 
cidade, não acertanao na escolha 
dos seus representantes, ou antes 
sceitsndo os que lhes impõem 
não que.endo sab r se eics trín 
< u n } c- m -et c f: â c p 
ZFS O iub< ihar pe los ' IÍÍÍCÍÍ .ÍÍ H-
dss?a ciattde. 

I n f c t z m t n k a Camara de 
Com btc tem assuntos im*portsn 
tt-s a traur, mas be muito que o 
seu piesi.iente, figura psiacipal 
ds vere-çã , di ixou ce Cotxpare-
cer ás sesiõ.s l 

E4á em Coimbra o sr. B.spo 
de Mitliapcr, 

d e e x c u r s õ e s . j 
S a b i n o s q u ? a S o c i e d a d e d c ; 

D . - t i P - . - .p ci- C- ' 
cuj« b s n e f i c a a c ç í o t i o s c e n t u a j 
d e m e n t e se f.-z s ent i r tm i o d a a ' 
v i d a p r g r e s n v a d e i t * t í ^ a õ c , s s 
tuda c o m t o d a a a t e n ç ã o , o r i c n 
t / n d o s e p e l o q u e s e f s z n o e s t r s n -
g t i r o , p r i n c i p a l m e n t e r m Fran-
ç?, a m e l h o r f o r m a d t o r g i n i ^ a r 
u m s e r v i ç o r e g u l a r d a f - x c u r s õ ; s 

m g r a n d e s c a r r u a g e n s a o t ; m o 
v e i s , c o m o a s qu.- f j z c m ? R o u t f 
d o s A i p s ? , s R o u t e d o s Pcr in - íus , 
o C i r c u i t o do j u r g e o C i r c u i t . 
< i 'Auvergr ie , e tc . O s e u i n t u i t o 
é c o n s - g u i r t o r n - r C o m b r a u m 
grande centro de excu sões, m 
z o n a cen tra l do p&ís, c c m o o é 
p o r ?x triplo, S int P i erro - de 
Chaítreuse, em França, r -lativ» 
m-nt? ao grsnde msssiço da 
Chsrireute, q u e h e j e é se vi J o 
por t r z corrrira? df. auiocars que 
v percorrem cm todas ss d r- cções 
sempre r e p l e t o s de. touristes. que 
dcS únt Pi .rre de Chir;r- u e psr 
tem, cont ibuindo muito, p . l o s 
gastos, que fszetr», para o pro 
gf rs -o l o c a ' . 

O serviço ds excursões e de 
recreio que a Sociedade d-isrj? 
organi ar, destinar se-hs, inicial 
mente, ao alto dí-tfito e á Serre 
da Estala, e aquelas realisar st-
hã .i aos domingos e dias feriados 

As g anões carruagens ?uto-
moveis a que acisr-s nos n ferimos, 
muito usadas ÍÍG Franç.', são DS 
maior comodidade e co .furto, 
Ern Poríugjii parece que ama* 
nâo as ha, e por isso mesmo é 
que-a Sociedaáe procura enten-
der se com quslqu :r ca.-prcza de 
transportes, que gr encarregue 
as adquirir e de ss facilitas com t a l 
fim, a tempo de, n> próxima pri-
OIÍVÍT*, esse serviço se poder 
niciar. 

Auxiliada ps-ls Sociedídá de 
Propaganda az Portugal, conta 
a Sociedade de Defesa e Propn-
g n i a de Coimbra atrair a e„sss 
excursões muita gente de Lisboa 
t ouirss cidade?. 

Delas fará um grsnde reclaníe 
na imprer.sa. 

Ler ma is no t i -
c ias rsa 4.8 pagina. 

R e s t a u r a ç ã o f l o v i t r a l d a 
S é V e l h a 

D., ha muito que a vitral exis-
tente na frontíria ds l ^ r t j i da Sé 
Velha s?. encontra incompleto por 
ter sido qu< brída com o vento a 
rosácea em que estava gravado o 
brasão do falecido Prelado D. 
Manuel Correia de Bastos Pina. 

A Jurit: daquela f rgues i? , que 
tão dignamente se tem interessado 
pela conservação do precioso mo-
numento, avistou se ultimamente 
com o sr. Anionio Auguste Oon 
çalves, a quem a Sé Veiln deve 
a sus inteligente e conscienciosa 
rístiurução, pedindo cs ssus bons 
esforços p . ra que aqufia falta fos-
se remediada, tendo o ilustre ar-
tista não só prometido o seu con-
curso p i ía s efectivação da obra, 
que a Junta da Sé Vdhs se pro 
pez reaiizsr, tr.ss sinda exteutar a 
pintura da pari:e inutilizada do 
mesmo vitraj, gravando nele o 
desenho do brszão de D. Mínu j l 
Correia de Bastos Pina, gentil 
mente cedido pelo sr. dr. Eugénio 
de Castro, que em assuntos de 
herálaica é tido como autoridade 
de grsnde merec«nei>to: 

E' uma f b r a ae reconh-cido 
va r q >.*• s j d?. S V hs 

prepô r-? hzar, c» r< c m a o os 
ffielhores Iogios s atitude do sr. 
Antonio Augu-to tm l í pensas a 
essa obr.í a ua coop:ri.çào t«o 
v«lsc-.a c-.' TC indi p nç, vei. 

• M W M U v . 
Foi contratado peio esp ço de 

utn sno, p^ra mestre das Í fi .ir.as 
de entalhsídor da Escola Brotero, 
o sr. Carlos Orva lho , cuja des 
picho vrm publicado no Diário 
do Governo a'«nte ontem, 

R r m a z e n s d o C h i a d o 
O v.. • g r r - t« 6, £ rií 

d o e v a d e n : c i . í k ó s e 
n o s i i presa í o s m i g o , «r. Antonio 
Eloi, viu fir.abní.ntft r.taliSAds. asna 
beU inictativa, que á custí de 
muito trabalho s esforço conse-
guiu levar a cabo. A ampi açío 
dos importantes ermszo.ns tornam 
este Êstsbílsciraeíuo o msis iia-
pertante de Coimbra e veta favo-
recer o publico, onde á vontade 
poderá efectuar m su?s transa-
ções. 

Para comemorar este f^efo, 
recí bsmos d» gerer.dt do Ch ado 
44 senh?3 da? 500 que vão ser 
distribuídas aos p< br ts pa»a o bo-
do, que cons'a á d.: bacalhau, as-
suesr e ÍTIÍSÈ./. 

C) programa d»s festas que ali 
se r aliznm é o seguinte: 

Dia 31. — Ao meio dia nina 3aiva de 
200 tiros principiando df pois des^a hf.ra 
em exposição todo o edifício, (não ven-
dendo nr-dr-.). 

— A's 5 horas da tarde d;stribu?ção 
de bodo a 500 pobre?, coasíacdo de ar-
roz, aisnesr, café, bicaíhau. 

— A's 9 h''ros concerto p<h Banda 
da Ouzrda Nícion-il Republicana em 
frente do esíabilecimento, e iluininzçãa 
a iuz rletrica «rn todo o c . i i í ido. 

Dia l de Agoitn. — Abertura do cs-
tabehcimento ás 9 horas, começando a 
venda de todos cs u l l gos que sofreram 
grande redução áe príç'-s. 

Du ?.nte o dia vari a stirprez.rs e á 
noite nevo concerto pek Baada d? Gusr-
da Republicana. 

T s Ê C U 5 5 D e s t F ã N 
Este ano vai sendo o de maior 

secura r gist^da no Obse vato-io 
Mf tereologico t Magnético de 
Coimbra. 

O dá IS75 foi o que scuscu 
maior secura, pois apenas se re-
gistar m 509™", tendo sido infe-
rior á rn aia qu r-tid :de de chu-
va nos dois anoí anttriore?. 

Nos 6 primeiros meses do 
ano corrente rípiiteraavse 262mm 

d- chuva e nos 6 primeiros mêses 
de 1875 for? m regi tados 274 mm. 

O ano de 1876 ioi dos míis chu-
vosos, sendo registados 1340 ®ra. 

Será tombem o 1922 muito 
chuvoso? ^ ^ ^ ^ 

0 concurso para o fornecimento 
do material ehc t r i co 

R íc tb imos uasa carta cm que 
se reclama co-ms algumas das 
concsições cio concurso sbsrto 
psla CíBiírs p . ra a squis'çáo do 
mitfri^l eiectrico. 

A Ccmara não fica obrigada 
a dar preferencias á proposta mais 
barata, nem os clientes excluídos 
terão o direito de fazer qualquer 
reclamação sobre as resoluções da 
Comissão Administrativa. 

Pelo modo cõtno 'estio redi-
gidas estas ccndiçôéT" abrem se 
duvidas no espirito de muitas 
pessoss. 

A Camara reserva-se a facul-
dade de alterar para mais ou para 
menos as quantidades do material 
a encomendar, pode também pres-
tsr-sp a qualquer sbuso. 

No art. 7.° insicam se as con-
dições a apresentar nas respecti-
VJS propostas, figurando nelas as 
condições de pagamento. 

Parece qu estas condições de-
viam ser impostas p?U Causara e 
não pelas concorrentes. 

O assunto é da maior impor-
tância e deve s^r tratado com a 
tmior imparcialidade e também 
com a maior solicitude de modo 
a assegurar os interesses do ciu-
nicipio. Assim o esperamos. 

Diz-se na carta que as condi-
ções do concurso estão feitas de 
modo a af t skr concorrentes, e é 
isto que se nâo quer, neta pode 

ch inesa 
Vende-í e um serviço com-

pleto de verdadeira louça 
chinela , de a lmoço t j an tar 
para 12 pessoas, e as peças 
n e c e s s a r i a s a ! a v a t o r l o p a r a 
casa de jantar . 

Para v e r e tratar na Rua 
V i s c o n d e da Luz, c a s a Na* 
ves & C L i m i t a d a . 
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R E T R O S A R I A 
J O A O MIMO; 

18, Rua Ferreira Borges, 22 
lEp-̂  tíi. L m 

T E L E F O N E , 2 7 6 
-II-

M t m s DE SEDFI 
Par 5$95 

ZÉFIROS INGLfSfS 
Pietro 3$45 

PlUGftS ftMERICANMS 
Par 2$50 

t m m i m i m m i ã f e m m m 

Dom.rgo, 31 da Julho e segunda feira 1 d- Agosto, 2 gran 
diosss corridas de touros que principiara ás 6 */* «a tarde par* he i . 
litar « ida dos sfeccionaíos de Coimbra, nas qtuis fornam parte os 
artistas: cavaleiro, Ricardo Teix*irs; a ré, J >rge C -.dr tv, Aif-edo tícs 
Santos, Agostinho Coelho, João Froes, R drigo La go J>ão Co»m-
hra e o valente grupo de moços Oc forca los de Lisboa t Porto iei 
cio por cíbo o valente Chico Marujo. Didge as sorridas o ex bar; 
d rilheiro M nuel Snntos. 

(Misisideraçõás áaeroa da saúde. 
A s a u d f , o mais precioso dos b e n s , 

é t a m b é m o mais f r ág i l e a m e a ç a d o de 
todos ales. Tudo na vida quo t id i ana : f a -
d i g a s , cu idados , inf luencias a t m o s f é r i c a s , 
a s nossas i m p r u d ê n c i a s cont r ibuem p a r a 
a a l t e ra r , p rovocando o e n f r a q u e c i m e n t o 
do s a n g u e e do s i s t ema nervo-o , is to é, 
o a f r o i x a m e n t o dos dois e l emen tos que 
const i l f tem a pr inc ipa l base do equil íbr io 
f is«ico. Corno recons t i tu i r es tes dois e l e -
m e n t o s , e me lho r a i n d a , como m a n t e r -
l hc s a i n t eg r idade necessa r i a? A a P í lu l a s 
pi t ik pos sáem tudo q u a n t o ó n e c e s s á r i o 
p a r a esse efe i to , porque s5o d o t a d a s de 
ac t iv í s s imas p rop r i edades como recons t i -
tu in tes do s a n g u e e das fo rcas ne rvosas ; 
por ou t ro l ado , são t a m b é m e m p r e g a q a s 
com «xito no t r a t a m e n t o das a fecções 
consecu t ivas ao en f r aquec imen to do s a n -
gue o dos ne rvos . Os t e m p e r a m e n t o s f r á -
ge i s dos anemi r03 , doà deb i l i t ados , «los 
neu ra s t en i cos dâo - se mui t í ss imo bem 
com o uso das Pí lulas P i n k , que além da 
sua a r ç à o sobre o s a n g u e e os ne rvos , 
exe rcem a mais prove i tosa 3 fel iz inilu 
c n c l a no c o n j u n t o Has f u n ç õ e s orgânicas . 
Uma cu ra ou t r a m e n t o d e P í lu l a s P i n k , 
a in te rva los r egu l a r e s , p r inc ipa lmen te 
na s m u d a n ç a s de es t^çõ^s , é po r t an to , 
s empre mui t í ss imo s a l u t a r . 

As Pilulas Pink es tão á venda cm to-
das aB farmacias pelo preço de 950 fé is 
a caixa, 5g300 réis as 6 caixas. Deposite 
g e r a l : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augus ta , 39 a 45, Lisboa. 

O l a n o v e r t i c a l Vende-s t 
* um expiendido piano Qaveau 

« r u í d o em ferro t pau santo, tem muitt 
sonoridade, es ; estado novo , reunindo 
todas as qualidades. 

R a s das Lísaas , 16. Te le fone 250 .— 
ds Von. 

Esc. 50:000$00 
Sobre l.a hipoteca; cartas a 

este jornal a Guiomar. 

Terreno 
Vende-se um com 50,85 

metros quadra?!e« e 24,199 me-
tros cúbicos de alvenaria do 
mure existente na rua Oriental 
de Kont'Arroio e rua Antero de 
Quental. 

Informa Costa 3raga â 
G.a a rua Visconde da Luz, 87. 

Formigas e moscas 
Morrem a o s m o n t õ e s c o m o 

nata FtralifR HEJEHI 
G a r a n t e - s c 

Farmacia Nazareth 
SANTA C L A R A 

COIMBRA 

Vende-se oa^s cass nova, com 
0 divisões e uma loja ampla que 
mede 7 2 , e ainda um pequeno 
quintal com 45,ms, na Vila Uniio 
Estrada da Beira. Pode ser des-
de já habitada. 

Informações, na Ccaa f/)ndrex. 

Cosa dos Flo-
res m Coimbra 

JORGE DA SILVEIRA MO-
RAES, participa aos seus maio 
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, para a rua 
ds Moeds, 9 11, telefone n,° 252; 
aonde espera continuar a receber 
as suas ordens, que serio rigoro-
Mssente cumpridas, 

N N V M U R D ? « F O Z . 
Participo aos meus Ex.mc' Fre-

.fueses que já sbri o tívu hotel 
onde continuarão a encc-n-rer t-co-
nor.'ir., abundsmeia e limpesa. 

O jantar ou almoço com vi 
nho custe 2$80. 

O Proprietário, 
Demétrio Pinto. 

LEILÃO 
N • proxbao dotnirgo 31, pe 

l&í 12 horas prefixas, deverá con 
ti iu-jf o leilão dos- moveis txis 
tentes no armazém dó sr. P.^uio 
d?; M.ours, situado na Avenida 
dos Oleiros dest* c'u4 'c. 

Eotre esies moveis en.or.tr to 
sé: 1 c*ma dá mogno com 
colchão dt arame, toilete, sp r^ 
dor, trinchante, e -p. lho de cristal, 
bíViheirí de zinco, b c>as de b--
nho, m;-quina de sulfatar, c<ixa<-
de veludo para joisa. mesa ei^sti 
ca, camas de ferro, fogão de co 
sitiha, maquina de sorvetes, ura 
m gnifico faqueiro de prata com 
294 ptçss, 2 silvas tsmbem de 
prata, etc., etc. 

recisa-se 
EMPREGADOS para a 

s e c ç ã o de fazendas e de 
Mercearia. 

- EMPREGADAS para 
s e r v i ç o de ba lcão 

Ex igem-se as m a i o r e s re-
ferencias . 
^rmszcns do Chiado 

S 
Vendem se no Largo (ia So-

fá rs.oí 9, 10 e H a s u a dos Es-
íeireiros a.09 23 a 27. 

Para t ra tar : Rua Ferreírs 
Borges, (281.°. 

'àffísS t t f c 

Vcndesa-sfc sos lotes na Es-
trada de S. José ao Calhabé s 
Estrada da Beira, Vila Uníào. 

Pars tí"6t«r, ns Case Londres, 
tua Ferreira Sc.ígss, 

Hotel Paris 
(Aniiío Hotel Saudade) 

FIGUEIRA DA FOZ 
A abrir em 1 de Julho sob a 

direção do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão estt 

ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado , serviço ds cosinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido.. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes e amigos de Coun-
br«, que terá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e jantares g preços 
modicos. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso, 

dê 
"EXrHEHADílili,, 

DeelQpQçao 
A Con-<p»nhu de S gu^cs Ex-

tremadura, com $éde cn: L^-jna, 
d ídsra que deixou de ser seu 
agente n^-sta c<à*âe, o sr, José 
Manso Preto, ficando essa agen-
cia s cargo dos srs. João B pti t.-
Valente e Manoei da Cruz ô n e -
las, a qutm devem ser dir gidas 
t'--da f> corresp n e >cia referent s 
aos serviços d» mçitna *çenci?. 

Coimbra, 30 j> j h > ce 1921. 

A Di ecção. 

A "ELETRIõm,, 
D E 

floflo Utmftòm OMs 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Flgueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitários, materiais tàt 

construção, bombas, tuba-
gem, mosaico, azulejo e motores. 
Instalações completas de sgua, 

g*z, electricidade t reparações 
na luz Wizard, cora autonsa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carinhos dc borracho 

e gravuras 

U s e m s ó o 

'Sopnra-Cnra, 
Não ha rŝ ed o 

kjUJil iisíri paraestío 
íos seus efeitos rá-
pidos s seguros ÍISS 
feridas mesmo ere-
íiicaSj eczemas, hu-
miuo ou seoo, mo-
leslias da psla ssja 
qual fô«! a sa& ari-
gsm, doenças do coiro 
cabslurto, fjrupço s 
ttalan̂ as, Uíiha que-
da fie cribslo, eto. 
õspísil®»: f» Saiaiira, íla-
jfiga»3 iia Êiiss ê O." is 
Fcífl, Hes se '-IfiiatiE, IS7, 
Fm tUisaa íiás !-a tm. sfi; 

ti V ENDÁ 
cai todas as sâriiiacias 

| USEM SÒ O CALICIDA | 

I Pk V LIS I 
1 0 tmico qaô extrai tdâos os f 
1 calos e calosidades for-

madas peio atritc êo cal-
çaâo sobre o pè 

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

fkrm&nàa S & E ã s a 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

G D I f f l l í 
A Coroissão Exscutivs do Mu 

nicipio de Coimbra convida to-
los os comerciantes e industriais 
uaste concelho a examinarem até 
ao dia ô de Agosto ptoximn, ria 
S^c-etsriâ da Camara, d s 11 á; 
17 hora«, o lançamento das taxas 
anuais de IÍOTÇÍS a qu a. SP rífe-
re o artigo 2.° da Ld n.° 999 (Im 
posto «d valorem). 

As rechmações serio resolvi 
das depois dsquele praso pela 
Comissão delegada ds Camara e 
da Associação Comercial. 

P*ra constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, S cretaris rta Cama 
ra Municipal, 26 de Julho de 
1921. 

O Vice-Pres iden tc 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

Âtigoífoiõgraíicõj 
Sort ido c o m p l e t o em art igos 

para fo tograf ia 

Apare lhos f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s os p r e ç o s e de t o d o s 

o s f o r m a t o s 
B R G G S R Â e P Â P E L È R I A 

iwt?.. lu ti s M m 
i, Praça 8 ie Haio, 34 . Coimbra 

TELEFONE 460 

Coioibra 
Por * ditos de 10 diss, a con-

tsr da 2,a e ultima publicsçso des-
te. enuncio no D.:a?io do Oover.io, 
c nvocara se quaisauer pessoas 
que tenharn conhecimento dos 
fa:tos s.norm«is qus, durante o 
actusl TÍIO lectivo, ocorreram r.es 
ta Univírsidade e que deram lo 
g r ao conflito scadftnico ainda ho 
j: penitente, para, durante o pr.rzo 
dos éditos, virem inotcar seus 
nom«*s e oiotsd^s na secretaria do 
re-p<rctivo inquérito, instalada nos 
Paços da Universidade, afim de, 
oportunamente prestarem stus 
depoinjTitos sobre ss cau«»5 e 
st-quencia do me mo corflto, 
apresentando documentos c to 
dos os elementos de qu? possam 
dispor á? ordern s averigu?r to-
la a verdsdí*. 

A secretaria do inqnerito está 
.'íb -rta todos os tíhs, das doze á 
dezassete horas. 

PÍÇO da Universidr de de Coim 
brs, 26 de Julho de 1921. 
O Juiz da Re lação de L i s b o a > i n c u m b i d o 

do inqueri lo 

Nunes da Silva. 

João 1. Vieira. LI8 
». & & Sk 

Garitrsbos da bor-
racha 8 da metal. 
Síunrrfdor s e iiatadírss. 
Prensas lit alavanca e para 
selar a branca Alicates 
PARA S' l a r a CHIINITIO. 

110 : RUA DS PRATA : 125 
L i S S O A 

m m m m m m m i i i s é x m s s * -

DISMEHOl I 
Regul * ri?, a dor divs teens-

bruações á i i teeis $ 
Feêíása se s|s«t« dss pr8<i«ct9« Í̂ IJS 

M M D D S O U Z A J 
Calçada Patr iarcal , 2 

L I S B O A | 
mm^mÊmmmMmM 

os armazenista 
De conta própr ia e dos 

lavr.i- o res ve. de-se a di-
nheiro aos reven edort-s, 
sobre wagon nu Beira Batxa 
ou out ras p ovinc a s : 

C e n t e i o , Milho amaré lo , 
Trigo, Feijão branco e ver-
m e . h o , Fava, Baga de sabu-
g u e i r o , C e v a d a b r a n c a 
Aveia, e Cravagem de cen-
teio , Méi de abelha. 

B r e v e m e n t e : 
Azeita nac ional e hespa-

nhol puro de o l ive ira . Fari-
nha de pr imeira e s e g u n d a 
qual idade e em rama ( s e -
mea) . 

Santos E u s é b i o 
Coimbra, t e i e f o n e n.° 420. 

A ComibSão Executiva do Mu-
r.ic p o de Coimbra, faz s b ; r que 
em breve vát proceder-sc no Ce 
ir-íterio da Conchatía e no Ltirâo 
n.° 2, a novos enterramtntos dc 
adultos. 

As pessoas que quiserem reno 
var cu trasladar park sepultura pro 
p rkos restos mortais ali deposit ; 
dos deverão requerer á Câ^ar t 
Municip 1 dentro de 15 dias«a 
contar da presente data. 

P«rã cont-br se publicou o pse-
íente e outros Oe igual teor. 

Coimbra, S.-creiaria da Câma 
ra Municipal, 29 de Ju:ho de 1921. 

O Vicc-Pres ideníe , 

F. Vilaça. 

A Comissão Ex cutiva do Mu 
niepio de Coimbra h z si ber que 
no dia 11 do prr xitno n ês de Agos 
t'>, pelas 14 horas, n s Rç s cc 
Co c lhana de dar jearr^m «tição 
s 4 a e-s preitada <íe ci nsiruçiod', 
2 ° 1 nç > da estr. d < municip l d t 
C imb as S .Pau l i i deFrad . com 
prffnJioa entre a Ponte oo Pro-
motor e o Caminho pita o R«ngei. 

A base de licitf Çâo é de 2.240Õ00 
e o deposito provisorio de 56$00. 

As condiçõ s para tsta arrema 
t çSo acham se p tentes r?aR par 
tçSo ds Obras ao Munie pio im 
todos os diss úteis dís 11 ás 17 
bons onde pnoem str txtmina-
das p los interessados. 

Ccfcn.br-, P,-ç «s do Concelho, 
21 oe Jufhc ce 1921. 

O Vice Prev iden te , 

F, Vilaça. 

t u 

ELECTRO CONIMBRICENSE, l 
R u ? i ^ d c l i o t v V c l g ^ , 3 4 

La» g o P ? ç o d > C o n d e , S c 9 

ESCRITORIO: 
Largo HSguc? Bombarda, 5-2.° 

ELEGIRieiDADE ( ^uz 
* j ,. - FORÇA ^ era tilas» mi aplioeçoes ( A Q U E C I M E N T O 

: ARTIGOS Si^f18TARIOS : 

COLECÇOES 

9 ! o s s c é u i n t c s 

todo o rec he io do pa lac io A m e a l 
cons ta f i le dc va l iosas o b r a s de a r t e 
e d e i i o m c r o s o s lo tes f o r a cio Ca ta -

logo tais corno 

sala«9 I l u s t r e s 
, c a -

b i -

l i a l o t s , m a q u i m a s f o t o g ^ r a -

© m u i t o s 

objectos de decoração. 

Todos os dias ás 2 horas dâ tarde. 
P r e ç o d c e n t r a d a 1 0 $ 0 0 , s e n d o o b i l h c l â 
v a l i d o p s r a l o d o o I d l ã o e o s e u c u s t o 

d e s c o n t a d o n s s c o m p r a s e f e c t u a d a s . 

lA D? e. 

DDCLIDADC 

—— F«no>d< tu >a>o 
S H B é d e e m H » b o » 
= torTesposScíU ctn íolffibflS 

| succssssr 
Raa da Corpo de D e u i , 38 

c o i í ! HUA 

Capital 1.34í:BflB$ao 
Pando á6 ríKfTa S38.iS70:W 
Meia (ririotií. deposi-
tado na Ciiií Geral df 
Drpnsitos 

Teu! TiTMwm 
íaiwialsaçOe», par prejnlm, pajas 

«ti 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, & mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o r isco de 
fogo, sobr« prédios , mobílias, e s -
tabelec imentos e r i scos mariti-
040?. 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
JT pnáo bo? prieclpifi furmotlus e íritaflsi i m 

D E P O S i T O i 

A Centrai áe Vr^-^ 1 á! 

P r a ç s « m M « l o , « • - COIMBRA 



G A Z E T A ' D E C O I M B R A . 3 0 D E J U L H O D E 

de M 
- i 

• • • 4 

• 

Duas grandiosas datas çomemopatioas papa a oida dos Gpandes @pmazens 
do Chiado, peppesentando a ppimeipa a sua fundação em Coimbpa, e a segunda 

A IN 
no proximo dia 1 de Agosto das suas grandiosas ampliações no primeiro e segundo 
andar, cujos pavimentos foram todos demolidos para tazerem enormes salões, ficando 
sem duvida, a mais importante casa de vendas em toda a província. 

Os G r a n d e s Mrmazcns do Chiado não se poupando a despesas p s r a do ta r Coimbra 
com uru ve rdade i ro es tabelecimento modelar , e spe ram que o publico de Coimbra conti-
n u e a dispensar-Sfie o m e s m o b o m a c o l h i m e n t o , p a r a que sempre caminhe a favor do 
e n g r a n d e c i m e n t o desta te r ra . 

A g r a d e c e n d o , p o r t a n t o , o f a v o r de t o d o s v i s i t a r e m as novas i n s t a l a ç õ e s pa ra f e r e m o 
q u e é um g r a n d e e s t a b e l e c i m e n t o q u e f i ca a p a r d o s m e l h o r e s de L i sboa . 

Os Armazéns do Chiado desejando por todas as formas que esta data fique bem gravada no espirito 
publico, como comemoração, X&13£~ 

5 5 0 
jj|í Pano oru muito largo 8 boa qualidade. 

Preço de assombro, metro 
M Chitas estampadas em findos padrões. 

Custavam I.6Q0, metro £ 5 0 
l&i 
^ Percais ingleses para camisas, com lindos 
^ xadresinhos e riscas. v 

g Custavam 2 .800 , metro 1.800 
H Etamlnes estampadas, tecido inglês, com va» 
M rios padrões. 

VENDER NA SEGUNDA FEIRA e durante toda a semana, muitos artigos com um preço verdadeira-
mente extraordinário, representando assim um simpático gesto para com os nossos estimáveis clientes. 

A S S I M C O M O : Distribuir um bodo a 500 pobres, que será a sua maior gloria não esquecer 
os desprotegidos da sorte. 

A T I T U L O D E B H I N D 
• m m m n M n m m m m t n r n m m m M M 

200 peças de ceroaclanas tecido leve e de í |f 
verdadeira imitação de lã para vestidos, fe 
blusas, etc. • jgl 

Custavam 2.100, metro 1.200 

160 peças de asfers para camisas, em lindos ^ 
padrões. g 

Custavam 1.850, metro 1.200 

Riscados imitação de linho, proprios para 
aventais. & 

Custavam 1.300, metro 700 | | Custavam 3 .450 , metro 1.800 

| | Cassas fantasia, íeoido muito lindo, proprio 
H para vestidos ae menina. 
^ Custavam 4 .200 , metro 2 . 450 

^ Failes, tecido rios sm varias cores, genero 
seda. 

'M Custavam Í2.000, metro 7 .950 

^ Chitas americanas com um enorme sortido 
de cores. 

1.100 

f§ 

m 

| | Custavam 1.800, metro 

Alem destes artigos ainda existem muitos outros 

PROGRAMA D A S F E S T A S 
Ro meio dia uma salva de 200 tiros principian-

do a essa hora a entrada franca ao estabelecimento 
que se encontra em exposição (não sc vendendo 

_. 1 nada). 
D I A 31 \ 5.horas, bodo a 500 pobres, constituído 

dearros, assucar, bacalhau e c a f é , e d a s 9 á s 
11 da noite concerto pela banda da G. N. R. em 
frente do estabelecimento com grandiosa ilumina-
ção a electricidade. 

. Abertura ás 9 horas da manhã, princi-
piando a venda dos artigos que sofreram gran-
de abatimento em comemoração das novas 

.instalações. 
D I A 1 < Durante todo o dia varias surpresas e á 

) noite das 9 ás ll horas segundo concerto pela 
/ banda da Guarda Nacional Republicana, em 
; frente,do estabelecimento, vistosamente ilumi-
\ nado, ' 

M 

A O S G R A N D E S A R M A Z É N S D O C H I A D O 
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ano de Seien-
aprovada com cSistin-

Par.* D. Maria d* ConcriçSo 
íSco Báíiats, inteligente filha 
tusso etuigo sr. j ssé CIÍÍÍJÍCO 

Bátisíí, fiscal ao governo. 
Assim concluiu o curso liceal, 

obtendo distinção etn todos cs 
exames. 

Aos 16 anos de idade vai ini 
cisr o curso universitário e d?cef-
to manterá, pilo st-u estude e in-
teligenci*. os seus merecidos cré 
ditos ds aluna laureada. 

As nossas felicitações muito 
sinceras ao sr. Clímaco Batista e 
a sua extremosa filha. 

— Terminaram cs txirnes no 
Instituto Cor.e?ci*l de Coimbra, 
tendo ofetitío aprovações os se-
guintes alunes; Larsnlina Miguens 
Picído, MâíiUel Tavsrea e Anto 
nio de Freitas Campos. 

Pela Universidade 
Retliss se hi je a congri g ção 

final da Faculdade de Medicina, 
psra resolver sobre a recondução 
de assistentes e d^r infonmção 
dos alunos que concluíram s f r-
matura no ano lectivo fendo. 

Congresso municipalista 
lá deram a sua adesão do con 

congresso municipalista que vai 
realisar se em Lisboa as Camaraí 
de Coimbra, Oiiveir-5 do Hospi 
tal e Figueira da Foz. 

A fl.e Coimbra t»z-$e represen 
tsr pelos srs, dr. Alves dos San 
tos, Francisco V:Lça da Fonseca 
e ainda pelos vereadores que quei 
ram tomar parte nos trabalhos. 

L e i l ã o A m e a l 
Deve terminar depois de ama-

nhã o leilão da Casa Amed que 
até hoj? rendeu Of-rca de 650 con 
tos, porque não foram vendido? 
a livraria, a colf tçío ds mordas 
t alguns quadros dc autores cele-
bres, como Rubens, pois vai tudo 
s?r lriioâdo eui Lisboa. 

Os qusdros de Siiva Porto 
vendidos ante-ontem stirgir»m 
preços importantes, como O reba-
nho. que foi ve ndido por 26 900^00 
20 sr. Honorio de Lima, que ad-
quiriu também o quadro de Co-
lumbano Une scirée chez lai, por 
9.000i500, afim dc o oferecer ao 
Musêu de Arte Contemporânea. 

O quadro de Silva Porto As cei-
feiras, foi adquirido por 18.000-500 
pelo sr. Alfredo Rçrros e Na ar-
ribana por 14.010500 p?lo sr. Joa 
quim Nobre. 

O quadro dc Rub-ns A glori-
ficação da Virgem foi tirado cu 
praça por a of.-tta maior ser ape 
nas de 4.000^00. 

O arti.tico grupo que se stri 
bue ao grande escultor Machado 
de Cftro, foi adquirido por 
1.200)500 pelo súbdito espanhol, 
sr, Pablo Vinda*, mas como c 
representante do governo se opu 
sesse á sua exportaçio. foi cedi.lo 
pelo comprador ao Musêu Ma 
chído de Castro pelo preço do 
custo. 

C a m a r a Munic ipa l 
Na su« ultime sessão resolveu: 
Adquirir tubo de borrachs pa 

ra 1 rega dos jsrdins; 
— Concedeu aos seus funciona 

rios a subvmção determinada pot 
lei; 

— Que a feira de S Bartolomeu 
se realisasse no Rocio de Sante 
Clara; 

— Contratar um técnico út 
nacionalidade tussa para proce 
der á instslsção da illumimçãc 
electrica nesta cidade. 

— Oficiir so Tiro e Sport pa 
ra mandar retirar a vedação d, 
Insua dos Bfntos; 

—Autoríssr a compra de c-.m 
biais em libras ptra a compre õ«-
rasteitial electríco. 

Consumo do gaz 
Em virtude do deficit qu;; está 

dando o fabrico do giz s dzvítit 
também á grande percentagem de 
fugas, resoivsu suprimir esse fs 
brico oportunamente. 

T a r m a c i a s d c s e ; v l ç c 
Entram de serviço perraanen 

te na próxima semana, que fazem 
parte do 4.° turno, as seguintes 
f ar macias: 

Donato & C.", Sucessores, Rui Fer 
reira Borgcg; Nazareth, Santa Cbra; 
Sobral, Sucessor, rua Candido dos Reis 

C e n s o da população 
Segundo o ultimo senso d 

população, o concelho de Tabor 
tem 17.618 habitantes, send? 
.7787 varões e 9831 femeas, msi 
J-J14 íctoçs» qu* vsrOas. 

VDESPQRÍOS > 
F o o t - b a l ! 

AS 9 redisí-
se um tnaich entr- o 1.° ieam do 
Império e um rnixto do 2.° r 3.° 
ieams do Umão Footbill Coimbre 
Club 

— A's 13 hOiaS, jog;m o 1." 
grupo do Universo da Figueira e 
o Orne Brsnco de;ta cidade. 

T e m p ^ r a í u r a 
Coimbr* foi 3 terra do país 

ende que se registou usds eleva 
da tcecper*turé. no dia 21. do 
cútrente. 

Nída menos 37 5 â sombra; 
cm síguitír. Campo M . k r , com 
36,9; C )d*s d* Rainha com 36,6 
t Lisboa coes 36,1. 

Apesar disto, rr.ro 
ss ruas da cidade c ss faz limp-ss 
das bocas ds lobo. 

Coimbra teve pois s? honras 
de ser a terr* jsais queute do pds 
ncquele dia! 

«-a»—» 1 
Atropelamento morta! 

Ontem, pelss 10 hora ; t meia, 
no Alto tia EstJÇk» Velha, o au 
tomovel n.° 1808 N de que era 
chauffeur |scinto do Santos Bs 
t!iU, át Liiboa, s propristario o-
sr. Frederico Abecaásis, da mes 
ma cidsde, que vinha todos os 
dias do B,5 saco a est-s cidade pa 
rs assistir ao Idláo da CssaArueal, 
atropel o utná menoc d?. 9 anos, 
fih» di Ana d.í Jííuí, ali resi 
dente. 

A pobre crcança conduzidi 
psté o hospital, saorr<. u no cami 
nho, 

O chauffeur, que foi p eso, não 
teve cu p< 4ode*asire, pois acrean 
ça sepuind-! atrez dum carro de 
bois, á âproximnção do automo 
vtl pretendeu fugir p*r; c?.s«, sen 

Coupanhfa Geral, do Seguros 

Rua V i s c o n d e da Luz 8 
COIMBRA 

Ptcciíf-se Q íírda Livros de-
vidamente hísbilitsdo pm escsiíu-
ração vfi Companhia cie Segures, 
enviando referencias e condições 
psra os escritórios deita Compa-
nhia 

Automovel 
Ion em rauito boro eilado, pneu 
malicos e cams»r>s de ar novas.— 
Inf irma Cfzar Alves, Chapelaria 
S Ivsno, rua Ferreira Bvrges,Coim-
bra. 

A 1 1 t o 111 O V e i 8 u m MlneT 
va de 40.HP, quatro cilindros, um 
Davis de 29 HP, seis cilindros e 
um Dietri-k (Lmousine) de 30 
HP, todos t m í stsdo de nov. s. 

Tr»ta-se ns T r m s s a de Sá d? 
B.ndeirs, I I.0. 

Ajudante de g uar-
,1.» I i v r n « c o t n pratica de 
U d 1 1 V I O h , Contabilidade, 
Dicti^liografií e com conheci 
mentos tís linguis franceza dá re 
ferencias e fiador. Ofere e se. 
Resposta a esta red»ção ás iniciais 
D. P. 

Boas a l v i ç a r a s 
a quem entregar nesk redacçlr 
um relogio de aço com chatelene 
de ouro, crtn perchs, e um? 
moeds rJr 2$00 ?ro ouro que se 
p; roeu no dia 20 do corrente, 
desde s Estação Nova até á Praça 
do Comercio. 

q ç . j v e n d e - s e de bôacons-
' «> « icuç-o c- m lojs, 2 Atl 

dares e sguss furtsdas. 
NESTA redacção se GÍZ. 

C o t * ' ) «ma duma 
v . / U i a Sccicdads de grandf 
m vimento e Urgo futuro nesta 
praça. 

Negocio va.ntajôso. 
Pára informações nesta redac 

ção. 

f l n a n o Vendem-se 3 proxi 
m o d 0 Calhabé onde 

esteve instalada a fabrica de des 
casque de srroz. Pela sus grande 
upeíficie podem servir psra a 

instslíção de qualquer industria. 
Também se podem adaptar, de 
->ois de algumas obras, a habita 
ção. 

Trata se na Estrada da Beire, 64. 

P o e n a Arrendam-se n a E s v a o a a , r s í j | d 8 B e i r S ( V i j s 

p q f i ! i a V e n d e m - s e e m San 
v . ' U 0 a 0 t e cia»a e Coufaç» 
dos Apostoles, infirma o sr. Ju 
lio da Cunha Pinto. 

Debulhadora mi" 
Vendi sr, rua ds Moeda, 30 a 

36, Eduardo Gomes. 

K ^ n i n 0"A i»H «1 Browning, I^ i^ j J l I l ^ d l ( l i l 1 Q 0 

bs'as, vende se. Pars ver e tr í t ir 
m ruÁ da Morda, 54. 

E x p l i c a d o r a ^ 
mes na 2.a rpues. 

L» cionação ds quaisquer dis-
ciplinas das sete cl«sses do Licr-u 
(àciencigs). 

Vse se a casa dos alunos. 
Rua Corpo Ce Di-us, 85 — 

Coimbra. 

E s t a b e l e é i í i u n t o 
Passa se o melhor est bei ci 
mecto CÍO Lsreo M'guel Bom 
barda n.os 39, 41 e 43. 

Tr«ta se no mesmo Largo n.° 
45-1.° 

G 1 1 a r d a - l i v r o s 
habilitado com longa prsficí de 
escritório, dispondo das 12 ás 17 
horas oferece-se e dá todas as 
referencias. Csttá E J. L, 

í t i ir*«i Vende-se urns cora 
VJ i U t i 4 radas e uri3 biri 
cktn tudo cm bom estsdo. 

Treta-se ns Rua Direits, r;.° 8 

M a t e r i a i s d e c o n s -

t l M l í w l í » v e n d e m - s e so-
t i u t y c i u bras: fasquia, por-
tas novas e uíada-, etc. 

Tratà se Fartmcia Donato, 
Co-'mbrí. 

M 1 T 5-i P P ^ v e n ! í m s e { r e s 
M ti ai 0,-5 n a fabrica da ca; 
ao Iiíggte — Arco Pintado. 

i V í n f n r v m Tangies 
m u t u i e t a e stado novo d e 
5 H. P. cc-m tarque p«ra sgm < 
tubsgrm de descarga: p?râ tr*-
tar, Antonio Fernandes & F.° rus 
do Corvo, Coimbra. 

TU nf r» Peugeot ultimo moéê í*1ULU l 0 ( v ê r e tr?tsr R ds 
Madalena n.° 1. 

Novidades A Casa 
H a v a n e -

za &caba de receber uma grande 
olecçSo de obj íctos de fino gosío, 
proprios p?.r« brinde. 

ia v e n d e m - s e 
guris moveis na 

Ru;s Sá da Bandeira, 63. 
Das 8 ás 11 e das 14 ás 17. 

Marceneiro e poli-
f l n r p r e c i s a - s e quí qu i am 
' t a o i h r , tóra das horas 
de serviço em restaurações s-di 
ga?. 

Antonio Sira!va Nunes. C*sa 
do Sal — Coimbra. 

Serradores ^l*™; 
um limador na serr?çio de ma 
driras, so Ingote Arco Pintado. 

p i a n o ve r t i ca l , 
de autoi' francês, em bom estado 
de cons rv ção. — Vende se. Pa 
t-o da Inquisição, 25 1.° 

T^l «_s- o vende se um magni 
1 j t í . H U {jí:0 p! f eno alemJSo, 

ccmplekmrnte novo. —• Rua Oo. 
mts Freire d'Andrade, Quinta dos 
Saroões, Ceíss. 

• P ^ t í c a n t ê S J ^ 
para firmacia desta cidade; pre-
fere se que já tenha alguma pra-
ti"S. Carta a esta red;ç5o para 
Antonio Cotího. 

| N ___ _ _ 

T r p ^ n ^ c i Q P d e e s tahe-
1 i j e c i m e n t o 

c o m e r c al, na rua V i s c o n d e 
da Luz, 68 a 72 Santos Euse-
b c •>-. x o r c, b náo pr- p s 
r»s, a a 0. ire p».:-se do s-.u esta 

'fcimento >issim como do «r 
ríndircento de todo o prédio. 

T r e s p a s s a s s e 
mento na rua Ferreira Borges 
com casa de híbiiaçAo, 3 andares 
a aguas fyrUd&s. — Nests redação 
,e diz. 

V í - n J p - ^ p v â o s ú * 
- t I l U t - S L p o r U 5 comple-

tos, uma porta ds escada gradea-
da tíe ferro, c-ixilhos envidraça 
dos, uma porção de caixotes. — 
A mícsens do Chiado, 

V< nde-se ^?quir,í 
* 5 xi iv. ou efe pontajour 

S' g-e? estsdo novs Manuel Oo 
mes Barreires — Condeix*. 

V P I I Í I P - Q P U m ? S f c r c t t r i â 

' l l l v l l y de Mogno com 
estante. 

Uma Secretarie de certj-ira. 
Uma Es;a>it'i ptra livros, corr 

armsrios. 
Um Mostrxdor (Coaaptolr) dc 

cerejeira. 
Casg H ívsneza informa, 

V p t i í I P - ^ P u n s a b o b l n e « 
T O U U I ^ OU U C A VOSANÉE T 

e tsiKbores proprios p?ra um» 
msquina da serraç3o, uma carro 
errie e 4 rodas de automovel.—-. 
Avenida dos Oieiros, Armazém 
do sr. Psuío Moura, Coimbra. 
V p n H p - S f » u m terreno pro V t l t u t o t / p r i o p f i r a c o n s 

ÍÍUÇ£O junto da BsTíOtíe Santo 
Cruz. — Informs Cezar Alves, na 
Chapelarii Silvano, rua Ferreira 
Borges. Coimbra. 

V p i l r l P - « P Ferraisents 
\ C I I U C B o c o m p l e t a 

de tanoaria c-' m maquinas de ver 
g-iv sdu l e de feclur evseos, mi 
d»-i~a de Ca .ta» ho em praiuh*?, 
sdu^l d? euc-òipto e psus de Csr-
v*lho do rortr. P ra trabr no 
e-ciitorio d« Soc^ ade Iiáu'tr al 
Onimbr i ensr. L mita Ja, na Ave 
nid« dos Oleiros. 

T o n d e l a 1 
M A R C E N E I R O I 

Terreiro de S^nto António 15 

COIMBRA I 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

D i p e e ç ã o G e p a l d o s 5 e p t f i ç o s 

F l o p e s í a i s e f l q u i e o l a s 

2 . a C i rcunscr ição 

MATA DA LOUSA 
Faz-se publico que no dia 16 do proximo mês de Agosto, 

pelas 10 e meia horas, na casa do guarda florestal, na Feira 
dos Bois, em Serpins, se procederá á venda, em hasta publica, 
dos medronhos existentes na mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na referida casa de guarda e na séde da 2.a Circunscrição Flo-
restal era Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, em 
20 de julho de 1921. 

Pelo Director Oeral, 
Julio Mário Vianna. 

O 

a 

@gaa d a s Ç a l d a s 5 a n ^ a s 

Deposito no habopatopio 
" Ç O i m Q R A , , 

DE ANÁLISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 
Avenida Sá da Bandeira, 52 

C O I M B R A 

o 
o 

o 
o 

ALABASTINE 
Fi. m e l h o r t in ia a agua papa paredes . 
Layávçl , higiénica e econosnica. 

as as cores, 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
7 BLEFONB N.° 460 
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C o m p a n h i a d e S e g u p o s 

ísiítal: yrs wíèm $ wiiteíos mil mtmm 
r. 

S e g u r o s mar í t imos { terres tres : tumul ios 

g r e v e s : c r i s t a i s : agr íco lass r o u b o e a u t o m ó v e i s ^ 
C o r r e s p o n d s n t e a e m C o i m b r a i 

C A R D O S O ^ C O M P A N H I A 
(Casa ^iavaneza) 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima .falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautde se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
di! o, peio que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAÍXA, 4$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito gerei: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 si 10, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

P A f 7 A C U R A R ^ g 

AN EM IA, CH LO ROSE 1 
£ ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D i O É V 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

-Mi* '.•»-. 

eiras 
.eiras 

Qt csTa-o I l U a D J b ff 
F i c a b a de c h e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q y i n a s á c a s a 

J o h n ( D . S a m n e p S j 6 . ° 
s u c r s s o s ? 

i r 

2 9 , A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 5 7 

w & i n o n f 

"A I /N ST A LADOR A„ 
" i T e l e f o n e , n , 3 0 

G-uilherme ^grria 
C l e c t r i c l d i d e , a g u a u gaz 1 T u b o dc b o r r a c h a 

p a s * 2 m a n g u e i r a s } B o m b a s f Tu-
b a g e m c i e f e r r o e c h u m b o 

L o u ç a s S a n i t a r i a s 
Wlateriais de const rução 



Puòiicaçõet: Anúncios, por cada itnha, 200; 
ttcla5p.es e comutncados, cada linha, na I.* pagin*. 5"0 

(Para oa assinante? 20 c /e áe desconto.) 

ANO X j - ^ y í „ 1 1 9 Í 

Assinaturas (pagamento adeantaáo)t Ano, 6$00; semestre, 3$00, 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, atio, 16$00. Para as colonias ano, 12$00 

Pelo correio msis 10 centavos por trimestre. 
N u m e r o a v u l s o 5 c t v s , 

Se-òêíçíc, náraiaiiírsçâo * í!?ografl£ ~ P i m 
mreeb» s propileiarto, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : 

Publicasse éis terças. 

I B 5 ? S ! 3 I Ç Í C , 21 (t$í»f6B* 3 S l ) - C 0 ! a i B i 
: Eàltcr, ANTONIO DAS NEVES RQDMÚVm 
quintas © sabados 

má sina 
Entre os muitos males que 

sempre afligiram osta bôa terra 
formosa e decantada, avulta a eo-
leçáo curiosa de extranhos indiví-
duos que hoje nos merecem uns 
breves comentários. 

Queremos pôr em foco cercan-
do-os de intensa luz, esses TUIga-
res espíritos de desiquilibrada cri 
tica, que o povo apelida com a 
sua velha chalaça, de empatas. 

Os empatas são no geral indi-
víduos banais, sem grande eleva-
ção de ideias e menos virtude 
ainda. As mais das vezes procu-
ram, â força de faróla, encobrir 
ccm cautela a sua estreita e humil-
de condição. Outras vezes, sob 
uma aparência grave e reflectida, 
sâo, nas suas falas mansas e nos 
seus modos cautelosos, verdadei-
ras empolas de veneno. Em quais-
quer dos tipos, nós encontramos 
sempre, todavia, o mesmo fundo 
psicologo que os agrupa, tornan-
do-os espocimens interessantes co-
mo fontes de ridículo e desiquili-
brio moral a apreciar. 

Ha-os de varias especies e de 
variadíssima condição. 

•Uns são simples creaturas sem 
grande ilustração; outros, sujei-
tos com certo luzir de ideias. 

Em ambos, porem, a mesma ta-
ra moral que os aproxima. 

Em ambos a mesma triste ten-
-vdencia irresistível e quasi patoló-

gica, que os força, os induz, OB 
obriga a enredar, discutir, enve-
nenar e maldizer. 

Em ambos, a mesma pertiná-
cia doida de impedir toda a reali-
saçâo que pode marcar um avan-
ço; mas que, ao ser posta em mar-
cha não sofreu, naturalmente, o 
favor da sua aprovação. 

Em ambos o mesmo destram-
belhamento de discutir, as mes-
mas ideias curtas, ás mesmas ra-

* zõeR dirigentes. 
Não se avança um covado na 

estrada do Progresso, nein se pro-
cura dalgum modo realisar uma 
utilidade, que eles não surjam lo-
go, primeiro a medo, cautelosos, 
logo depois ás dezenas, aos centos, 
aos cardumes, todos bravos, fero-
zes, sinistros, em tremendos arre-
gttenhos do pôr cabelos em pé. 

O empata gosa então, delicia-
'damente, horas extraordinarias dê 
intimo contentamento. 

Ele fala alto ás mezas dos ca-
fés expondo em grosso tom as suas 
fortes razões. Ele esmurraça fu-
riosamente o triste peito, procla-
mando alto a sua fé e a sua sin-
ceridade, nas conversas pelas es-
quinas e pelos centros de cavaco. 
Uma vez por outra desce mesmo 
em som de guerra até á letra re-
donda em que se fazem jornais, e, 
ent ío é vê-lo trapalhão, troca-tin-
tas e petulante, a gritar a sua ira, 
a sua santa indignação, contra a 
arremetida impune, daqueles aquém 
chamam, os furiosos barbaros. 

Com a sua obra negativa mui-
to tem padecido a nossa linda ter-
ra que os traz a muitos no seio, 
onde eles por vezes a mordem 
copio a lendaria víbora. 

. Com as suas atitudes e os seus 
gestos criminosos nâo pouco tem 
sofrido o progresso da cidade. 

Eles irritam, eles ofendem, 
cies hostilisam propositadamente 
« por maldade, e, ao fim, não raras 
vezes conseguem desinteressar os 
que procuram pôr a sua actividade 
ou a sua inteligência ao serviço 
duma causa ou da realisação duma 
obra.de interesse colectivo. 

São assim os empatas, e, nes-
tas linhas breves em que esboça 
o seu perfil, está feita também a 
nua cohdenação. 

Que cada consciência bôa e ca-
da intoligencia equilibrada procure 
portanto, na esfera da sua acção, 
neutralizar pelo seu esforçd inte-
ligente as intenções demolidoras 
6 negativas dos ridículos perso-
nagens que é preciso colocar na 
| i t | » ç | ç de 4°ente«. 

Uma justa i m r n m 20 glorioso 
Artista intoiio i u p l o Gonçalves 

No domingo, pelo raeio tíi.i, 
reuniram se. no Museu Mí.chado 
de Castro, numerosas pessoas de 
tod&s as cisasses, incluindo mui-
tas damas, que de antemío tinham 
resolvido prestar homenagem de 
admiração e aprt ço ao sr. Antonio 
Augusto Gonç Ives, como prov* 
dc gratidão pela sua grande obra 
er mo emérito Artista. 

O sr. Antonio Augusto G ;n 
çilvfis que igíioravá o que estav* 
projectado, ficou surpreendido, as-
sistindo coaoviíismente a essa ses 
são, a que presidiu o sr. dr. Julio 
Henriques. Falou s. ex.a elogian 
do o Mestre homenageado, se 
guindo-se o sr. dr. Antonio Gar 
cia R-'oeiro de Vasconcelos, qu;: 
leu a rcenssg^m, por ele escrita, 
recebendo ambos muitos aplausos. 

O homenagCído agradícsu em 
poucas pstevras por motivo as 
comoção lhe embargar a voz. 

Foram-iha entregues em se 
guida autógrafos de muitos escri 
tor ts e artistas distintos, como 
Columbano, Milhos, Teixeira Lo 
p.*5, Coste M.iía, Julio Dsntas, 
João de B rros, Trindade Corlho, 
Luciano Freire, Braamcamp, Raul 
Brandão, Domingos Rimos e mui 
tos outros. 

Estiveram presentes represen 
íes da Associsção Comercial e So 
ciedade de Defesa. Da imprensa 
cremos não ter comparecido ne 
nhum por sc ter dado o tepso de 
deixaram de ser çnvisdos os res 
pectivos convites, falta qus se deu 
com outros cavalheiros e eolteti 
vídíd^s. 

A Gazeta de Coimbra, temente 
que se tenha d do esse lapso, po s 
não deixaria de se fazer represen 
tar associando ss ás homenagens 
com que Coimbra soube cumprir 
o s?u dever. 

Os autógrafos, muito honro 
sos para o sr. Antonio Augusto 
Goncalves, vão ser publicados em 
volume e-pecial, com a mensa-
gem e discurso do sr. dr. Julio 
Henriques. 

C o n g r e s s o pedagogico 
Partiram ontem para o Porto 

os deh gados dos professores pri 
marios do distrito de Coimbra, 
âo Congresso que ali v«i reali 
zar-se. Antes cstivsram reunidos 
na Junta Escolar para resolver 
sobre vários assuntos a tratar no 
mesmo congresso. 

dã Sociedade 
fiivurs&rl®» 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Izabet Canavarro de Sou-

sa e Melo. 
A menina Maria fudith Ferreira Qo-

mes. 
Augusto Casimiro Ferreira Qomes. 
A'manhã: 
D. Maria Amélia Estela Negrão Pa-

trocínio. 
Dr. Henrique Figueiredo, 
João Bastos. 

Casamentos 
No domingo celebrou-se o casamen-

to da sr.' D. Maria José Mendonça Sal-
gado, filha do sr. Aòmo /osé Suigaac, 
capitão ae infantaria e da sr." D. mana 
ao Rosario Ribeiro de Mendonça, com 
o sr. Fuusto de Moura Lameiras Fti-
nandts, filho ao sr. Angelo Lameiras 
Fernanati, ambosfuncionurws dos Cor-
reios e Telegrafas, e da sr." D. Virgínia 
de Moura Fernandes. 

— Também no domingo se realisou 
0 enlace matrimonial da sr.* D. Alzira 
Sarmento e do sr. Eduarao de Carvalho. 

Os padrinhos da noiva foram seus 
primos a sr." D. Maria da Conceição 
Sousa e o sr. Mário Moi.aco, t do noi-
vo o sr. João VilQça aa Fonsua e sua 
esposa. 

— Na ultima quarta feira também 
se realisou o casamento ao sr. José Ro-
drigues Calauo,proprietário do Resiau-
1 ante Aveniaa com a sr." D Maria aos 
Prazeres Maiqaes Violante, filha da sr.' 
D. Maria Preciosa Violante. 
Partidas • checadas 

t arliu para Pinhel o sr, dr. Arnaldo 
Vilhena. 

— tsião em Coimbra os srs. Alberto 
dos Sumos Faria e Armindo Lousuua. 

— Sai hoje para Viaago e Pearas 
Salgado, o sr. dr. Ricuiao aa Costa 
Ftrrtiru Lapas. 

. . . . t ( n n n t t i a « i « > ) 

E T R f l T O 

Hoje mude-se de sexo para figurar 
neste Álbum de retrator,, alguém que se 
destingue psla sua inteligência t pela 
arte que cultiva com tanto brilho. 

E não tó por isto mas também pelo 
seu corcção, ccmo ainda ha pouco o 
demonstrou numa bela obra de cari-
dade. 

A arte prende a e cctiva-a, sendo o 
seu nome consagrado por quintos a 
tem podido apreciar pela cullura do 
seu espirito e na execução da sua arte. 

Quem teve ião bons mestres não po-
dia deixar de ter boas discípulas. 

Fáz honra d nessa terra, que também 
è a sua, por que pode contar urn rosário 
de qualidades que a tornam um grande 
exemplo de mulher. 

Gloria lhe sejat 
MASCARADO. 

Ã FííQNTÂRIA DE SAN ÍA CRUZ 
Val ser solicitada t sns limpeza 

O tenente coronel sr. João de 
Brito Pimenta Q'Altneiáa, presi 
dente dn Sociedade tíe D tesa e 
Propaganda ae Coimbra, vai so 
licitar da autoridade competente 
para que se n n n d í proceder á lim 
peza da frontal h daquele hisfó i-
co monumento, fazendo des«pa 
recer as hervas que ali existem 
tm abundância, prontificando sc, 
se assim for necessário, a s&íisfa 
zer por conta dos fu,iGos da So 
ciedsde a despeza que se fizer 
com essa limpeza. 

E' lsmentevel que no corsçlo 
da cidid? se mantenha es?a v«r 
gor,ha o qus denota o desl ix^ e 
pouco cuidado que merecem aos 
dirigentes dos monumentos nacio-
nais a conservação das joiss artis 
ticís que os nossos antepassado? 
nos legaram. 

Espersmos que o er g-nh< i;o 
sr. Sousa Pinto atenderá o que 
lhe vai ser solicitado. 

SERÁ' V E R 0 A D E ? 
O nosso colega A Noticia 

vem irformar que é muito possi 
v;l que a banda de musica da G 
N R. deixe de tocar na Avenida Na 
varro em viriud; de ser preciso 
conduzir para a.i, do quartel da 
Cumeada, todas ss vezss que ha 
concerto p d s banda, os bincos e. 
estantes, que se deterioram com 
o transporte. 

T imos notado a falta de ban 
cos e estantes do proprio coreto, 
obrigando assim á conducção dc 
tudo isso num precurso longo. 

As estsntrs c bancos que s 
Carmra ali tem não chtgi tn par* 
uma banda tão numerosa, mss 
pouco fritará para não ser neces 
sario virem todas *s vezes que são 
necessários, da Cumeada pj.ra a 
Avenida e da Avenida para a Cu 
meada. 

As fíltas tem de ser remeadas 
pela Camara, a qut jn isto com-
pete. 

O que não pode ser é o pu 
blicc ficjr privado de musica no 
p<sseio pelo fseto de filtarem 
dúzia e meia de bancos e uma 
duzii de esUnt ts ! 

i n c c n c í i o c m P o i a r e s 
Poiares, 30. — Hcjs , pelas 13 

horas, manifestou se um incêndio 
na essa do sr. Antonio Ferreira 
Candeias, no sitio do Cabouco, 
limite da Rtscasilva. O incêndio 
teve o seu comtço na cosinha, 
que ardeu por completo, tssim 
como um curral junto, onde ha-
via dois porcos que ficaram c&r 
bonisados. Parece que nada se 
encontrava no s guro. — C 

LOUÇA CHiNEZA 
Vende-^e um servtço com-

pleto de verdadeira louça 
chinesa, de almoço e jantar 
para 12 pessoas, e as peças 
necessaries a íavatorio para 
casa de jan ar-

para ver e tratar na Rua 
Visconde da Luz, casa Ne-
ves & Limitada, 

P e i a U n i v e r s ! d a d e 
A Ficuldide de Medicina, na 

sua ultima congregação, c!sssi8 
ecu os seguintes alunos: 

2 ° fcxamc, Histologia, Fisiolo-
gia e Quíorca Fisiologia. Pie 
mios: José de. Oliveira Reis, Lu 
cio ds Almeida, Eduardo Miria 
dos Ssntos e J > é Augusto Cor 
reia de Oliveira. 

Accessits: Antonio de Azevado 
Souto, José L^p;s Dias Júnior e 
José Martins Dias S-írpts. 

3.8 fXítne, Farmacologia. — 
l.os accessits: Eduardo Maria dos 
Santos r José Augusto Correia de 
Oiiv&ira. 

2.° accessit, Antonio de Azeve 
do Souto. 

5.° exame, clinica trndíca, k-
r íptuí i ra e Especialidades médi-
CÍS. — Premio: Luís Augusto de 
Morais Z<miíh. 

6.® exame, clinica cirurgca, 
Técnica cirúrgica e Especialidades 
cirúrgicas. — Premio: J jsé Baca-
lhau. 

7.° ex?me, clhics obstétrica e 
clinica ginecologics. l.° premio: 
Eduardo Carneiro dc Araujo Coe 
lho. 

2." premio: Antonio da Pa-
dm. 

Nessa msstaa congregação foi 
resolvido reconduzir cs 2.0S as 
s :stentes psra o ano lectivo de 
1921 1922: 

Drs. Jo-é Antonio da Sousa 
Nazaré, Francisco Freitas ds Car-
doso e Costa, Artur de Azevedo 
Leitão, |osé Antonio Cid de Oli 
v*iw, Amacio da Silva Ribeiro, 
M g:jei Marcelino Ferreira de Mou 
ra, Maximino Jo;.é de Morais Cor 
reia, Antonio F< mandes Ram !'no. 
João Miguel Ltdriro, Jo é B ca 
ihau, F:«ncisco oa Cruz Vieira de 
Brito, José Nevil d'Ascenç5o Pin 
to da Cunha Saavedra, Luis An 
tonio M mins Raposo. J >ào Ma 
ria Porto, Horácio P.*ulo Mmano, 
Julio Coutif ho de Sousa R-fo ;os, 
Luís Augusto de Morais Zasiiih 
e Au usto Cesar de B m o s . 

MUSEU D ARTE SACRA 
Está finalmente feita a dohçSo 

de 10:000 escudos pelo Minist*. 
ítrrio ds I i s t uçlo para a instala 
ç£o tío Musêu Q:Arte S era na sn 
tiga igreja de S. João o Almedina. 

Feita ainda a dotsção, peio 
Ministério do Comercio, psra a 
direcção dss Obras Publicas man 
dar fazer as grades para as ja-
nehs. 

Espera se que aié ao fim de 
outubro se hça essa transferencia. 

Vão ser mandadas f»z?r es 
tantes, vitrines, etc. 

Damos esta noticia com a 
maior satisfação. 

PÂSTELÂR^OHaVEDrõuRO 
Informa o nosso colega A No-

ticia, estar prejudicado o melho-
r*tDento prcjectsdo p^E a refor-
ma e embelcssmento da Pastela 
riâ Chsvs Q'Ouro, em virtude do 
sr. Julio da Cunha Pinto ter exi-
gido 4:5C0$00 de rend anual. 

Chima o pressdo coLga a 
nossa Etenção psra e sh facto e 
por isso procuramos inforsnsr-
nos do caso. 

Segundo o que nos consta, o 
que o sr. Cunha Pinto fixa de 
senda p d s loja ampliada cota ou 
tra contigua, 1? jas inferiores e 
1.° andar, é de 3;500$00 e não 
4:500$00, «legando que, se alugar 
tudo isto em separado, não lhe 
seria dificii obter essa venda. E co 
mo o sr. Cunha Pinto não é o 
proprietário do prédio mss o admi-
nistrador de &ua fiih3, que é a 
dona da case, r i o des^ji eíe pro. 
judic^r a prin ipsl interessada, 
nem isso ficaria bem á sua qua 
lidsae de pai c procurador. 

Sâo ss informações que con-
segu mos obter, nâo g m n t í d o 
porém que sej i ?sta a opinião do 
sr. Cunha Pinto. 

Charrsmos a stenção dos nos-
s» s leitores par* o horsrit dos com-
boios que hoj- pubiíCéijEnos. 

DA TERRA DE ULISSES $ •L 
-A. 

f o e t o s % Ç o m e n t Q p i o s J 
4. 

Os portuguesíalios valentes,.. 
Conforme os nossos leitores 

sabem tem estado ancorada nss 
a^uas do cb.ro e dele-toío Tejo 
uma esquadra norts amsrican», 
composta de seis vasos de guer-
ra. Escusado será d;z-°r que, to 
dos os dias, a marinhsgem ds foi 
ga no intuito ancisdo áe espaire-
cer as saudades tío seu torrão na-
ta!, logo que as suss ocupações 
quotidianas o permitem, v< m, aos 
bssndos alfgres e esfusiant-s, »té 
terra a desopilar a fiojád.rira da 
insípida monotonia da vida de 
bordo. E nâo d; ixa de constituir 
um espsctículo digno áz sp-eço 
rcparsr-Me, que durante o d a, e 
á boca da noite, muito c.p-cial-
mente á hora em que o í í f .c inh ' . 
com a sopa já na barriga, acorre 
aos mentideros da politica a acal-
mar os seus ardores nos cafés e 
cervejarias,- os loiros e des'-mps 
nados marinheiros circulara aos 
pires em alegre convívio, slguns 
deles um tanto ou quanto tocados 
da expansiva comunicíção resul-
tsnte dos nossos vinhos, pelas ar-
térias mais frequentadas da cidade 
de mármore e granito s aspirar & 
frescura ddicioss destas noites tíe 
vtrSo, outros ^bsnca.rios p r es^as 
leitarias e cervejarias a bebír icar 
o seu bock ou o crike d; Port-
Wine, e quando em v<'zg-?!ar.t gn 
do alguma arvéloa mundana que 
ali «parece s exibir os seus atra-
ctivos á gula ir.d gena e so olhir 
apetitoso dos marinheiros dã livre 
Anmica. 

Emfi,ia, gozando, ei? a questão. 
E que ha-de f»zer qufm, como 
eks, tira assim s desforra do for 
çado estagio de bordo, coisa abor 
recids como se ssbf, pila imsen 
cia dessas variantes? 

Mas o nosso portuguesinho 
valente é que a despiito disso 
nunca dá ponto sem nó. 

E âssim é que qusndo a gítile 
por t-is sítios logra topgr um ame-
ricano, «banesdo a qualquer n ê 
ss, logo vê o pessoal ds cisa, so-
licito e pressuroso, dc modo sorti 
dente, dorso flectido a pedir as 
suas ordens, g sugursr para a ca 
sa proventos largos e compensa-
dores das trates «gruras desta vi-
da levada de mi! diabos. 

Está bem de ver que o nosso 
yankèe fica dssde logo agradavel-
mente impressionado com tanta 
solicitude e amabilidade. E como 
é de nsíural um bmto cu quarto 
exibicionista da sua prodigalida 
de tradicional, \á de f?zer ás ve 
zes a sua despesísinha rxsgerada, 
fiido em que a amabilidade lusi 
tsna não seja dispendiosa a pon-
to de ficar com mais recordações 
da sua visita a este abençoado 
torrão da Europa" á beira n u r si 
íuydo. 

Mas o diabo é quando chrga 
so momento psicologico de pa 
gar a c c n b . . . 

.. • Então é que é gozar a 
sesfSo. 

E' o momento critico cm que 
o portuguezinho dg. costs, valente 
como os valentes, mostra quanto 
pode e vale a sua destreza no ne 
gocio. Sorridente, com um gr di 
gno e cuidado a compor lhe a fi 
sionomia. logo ali lhe despede 
um goipe certeiro e inesperado 
que deixa o yankèe stonito e pu 
silar.ime, fazendo contas, sobre 
contas. Põe se tm guarda e zás! 
lá V3\ obre! 

Dali a mcmfntos o yankèe 
imperturbável e streno, puxa da 
carteira e é ver então como paga 
mundos e fundos por despesas 
que, (isto em segredo) nâo che-
gítr, á vezes nem s tnet«de da 
juste quantia porque elas deveriam 
ser pa^ss. 

M?» cuidam ser assim em toda 
a parte? 

Nada disso. Também era o 
que falt&va, pois que o lusitano 
valente não íê todo por esse mis-
sal. Msnda a verdade que isso se 
diga. O seu a s?u dono. E as 
mazelas p^ra quem as i e r o . . . 

O que é po ém verdada é que 
pa;a vergonha do nosso nome 
t í t r n s e registado scenss dessas 
irnprcpti s e ignóbeis que deve-
riam ser reprimiáas dtvidímente, 
cu pelo menos remediadas, se 
p^ra esse tfciíe houvesse n?sU 
trrra urn^ ccnv-mieníe e metódica 
v ig ibnas por p u t a dc quem com-
peti olhar por essa? COÍSÍS. 

Aliás tíe outra qualquer vez 
se esses mesmos, ou outros, t por-
'srem a este cantinho risonho e 
florido que é Portugal, terão bem 
sm acautelar ss algibeiras como 
fsz o traníeunic honesto ao pss-
sar em sitios escuros e mal fre-
quen?2Gos. 

O que querem ífinai os caros 
te iteres? Os pnrtuguesiíihos va-
lentes (slguns del^s, f ig.i SÍ rnsis 
umi v: z) teem moralidade deste 
quiLte . . 

D qui não srredim pé. 
E viv4 a pandtge! Ao depois 

não se qusr que sejamos pessi-
taistas e q-se digamos como já o 
nosso Camões em bons tempos 
d z ;r: 
0é1gs psáí ficoihsr-se um Nco humano? 
Pn'lD tsrà seoura a curta vida? 
Qus não ss arma e ss indigna o C o serena 
Contra um blníio tía t rra ião pequeno? 
B o l c h e v i s m o n a s e g u r a n ç a 

do E s t a d o ? N 

Um dos factcs que mais feriu 
a tecla da stcnçlo oo publico lis-
boeta ávido tío escsndalosinho 
p.ira entreter a conversa pos men-
tideros da B^aziteira e da Chave 
de Ouro, foi sem duvida, a curio-
sa revolta promovida pelos egen-
tes da P. S E. os quais, relstam-
no os periodicos. - - « f o r a m etn 
mssss proiesttr perante o seu di-
rector pira que ele saísse tío s?u 
legar, visto não merecer a sua 
corfimçí. e lhes ser dessgrsdavel 
a sua presença.» 

Cisro é que o esso, apez o 
seu sucesso, foi o praíif ho do dia 
nos pirlstorios politico pjrtida-
rios sendo comentado e discutido 
pfi varias formas e feitios, uns pró, 
outros corara, segunio o stu grau 
de sr.i®osid£dí contra a função 
meramente especial e repressiva 
dequek organismo policial que, 
como é sabido, tem por tema as-
segurar fficszcr_ente s def;sa da 
instituição republicíns contra os 
seus inimigos de dentro c fóra do 
país. 

O que se deve porém, acen-
tusr é que foi de todo o ponto 
invulgar c infeliz o gesto da gen-
te. da P. S. E. insubordinando se 
contra .R legitima pu teridade das 
leis, investida na pessoa do seu 
Jirt-ctor, funcionário este nomeado 

pars aqutle c2rgo pelo poder e 
pela competência ministerial, Se-
nfto s lei, não é tei, untendemo lo 
asssim. Ora interrogamos nós: 
Deve ou não dtve o director da-
quela ou de outra semelhável cor-
poração á face da iei ser um blo-
co iatangivel a todas as pressões 
e amesçãs e sómente responsável 
perante os seus superiores hierár-
quicos dos actos que cometer? 

Pensamos qye deve t ê-lo. Ou 
então razão hs. de sobra para gri-
t«r ás escancaras que está vigo-
rando em Portugal a todo o pano 
a teoria do bolch vistno com a 
sua serie interminável e. confusa 
de comités e •sifurjsis, 

O que os tgesites da P. S. E. 
praúcaíam nada tmis foi qus uma 
câ?aí.terisisdg e punível coligação 
que eleve ser, ífirosamo lo segura-
mente. punida p .Us leis pçni i l 
do 
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Se assim nio ss JSzer caiem 
por terra mais uma vez cs princi 
pios de autoridide e de obeditn 
cia que devem constituir o dever 
de todo a cidadão, e contribue 
esse erro para que, cada vez msis, 
se deslustre o regimen repubiic* 
no que presentemente vigora no 
nosso país. 

NÓ3 tivemos de sempre a im-
pressão que aquela P. S. E. foi 
sempre um feudo aproveitável e 
rendoso para certas e determina 
dss caretas cá da roda politica, 
uma daquelas prebendas nadas e 
criadas para certos figurões de 
gesio com que a Republica, por asai 
de nossos pecados, ornamenta as 
fileir&s das suas hostes radieais E 
para os agentes da P. S. E. srro 
neamente racortados nos adeptos 
das patrulhas ultr® radicais da-? 
esquadras parlamentares, clsro é 
que não lhes convinha nem por 
sombras, gente que lhe sofreais? 
os Ímpetos ds voracidade e pre-
potência em que algun», bem co 
nhecidos no meio arruaceiro de 
Lisboa, eram florões ornamentais. 

Síja porém como fôr. Ou nós 
nos enganamos muito, ou esta 
mixordia do protesto vivo e cia 
moroso dos agentes da P. S. E. é 
o introito de mais uma aventura 
politico revolucionaria de ideais 
ainda muito nebulosos e proble 
maticos. Será? Talvez que sim 
ou talvez que não? 

Cometeu se, e isto é um facto, 
um atentado grave contra a discí 
plina. 

Para honra e prestigio do re-
gimen tem que fazer-se justiça 
nua e crua, chegue a quem che 
gar, dõa a quem doer. 

Aliás S. Ex.* o Ministro do 
Interior e a Republica sofrerão o 
desgosto de regisUr que ninguém 
de senso e de sentimentos se pres-
ta a chefiar uma corporação qu? 
em vez de dar ao pris exemplos 
de correcção e disciplina, muito 
ao contrario está enveredando por 
caminhos errados e perigosos. 

Ou Lenine, o dictador da Rús-
sia Vermelha será já o detentor 
do pessoal da P. S. E.? 

Mas o que é curioso constaiar 
é que certo diário de Lisboa com 
tendencias meramente especula-
tivas e em cujo elenco redactorial 
ha as mais hecterogenias cores 
politicas, desde o monsrquismo 
extreme até ao bolchevismo puro, 
achasse bem e muito bem, a su 
bstituição do director da P. S. E. 
e o gesto corajoso dos agentes. 

Com que fim? Que especie 
de febre maligna apoquentará es-
se diário matutino? Ele lá sabe 
ss liberatlces com que se go-
ve rna . . . 

Lisboa, 28 7-1921. 
JOÃO VASQUES. 

No domingo a cidade despo 
voou se para Santo Antonio dos 
Olivais, onde desde ssbado se 
tem realizado festas em honra 
de N. S. dss Dôres, que decorre 
ram com grande brilhantismo 
No fogo de artificio que foi quei 
mado no sabado e na procissão 
daquele dia e de domingo tomou 
parte a filarmónica 10 de Agosto, 
da Figueira da Foz, que foi bas 
tante apreciada. Apresentou se 
bem e com um reportorio varia-
do, sendo por isso ouvida com 
sgrado. 

A' requisição da policia de 
Coimbra foi prêso na Figueira da 
Foz, Alfredo dos Santos, o Ada 
mastor, que em Abril ultimo rou-
bou do Jazigo da sr.* D. Rosa Ca 
listo, no cemiterio da Conchada, 
4 castiçais e um crucifix© O roubo 
foi apreendido, 

Armazéns do Chiado 
Como noticiamos, realisara se 

nos dois últimos dias as f.*stas de 
inauguração das novas secções 
dos Armazéns do Chiado nesta 
cidade, que foram admiradas por 
tlguns raiihares de pessoas, dei-
xando em todas as mdhoras im 
pressões pois tíe facto aqueles 
»nmztns constituem hoje pela 
grantiêsa e sortido, o principal 
estabelecimento comerci&l de 
Coimbra, que muito a honra. 

A' gc-rerxia da sucursal dos 
Armàzens do Chiado apresenta-
mos as nossa» felicitações pelo 
bom êxito da sua. iniciativa que 
C o i m b a muito apreciou. 

Um tresloucado 
A l e g a n d o q u ; n ã o po i a v i v e r p o r f a í t a de 

meios suicida se 
Montemor-o -Velho, 30.— No 

visinho legar da Erdra, pez ter-
mo á sxistencia o sr. Antonio Fer-
nandes Cantante, tendo deixado 
um bilhete no qual justificava o 
seu prt cedimento por não ter 
meios para viver, o que não su 
cedis. Disparou um tiro na cs 
beça, morrendo uma "nors depois. 
Este acontecimento causou pro 
funda impressão e tem sido o as-
sunto do dia. — C. 

HorãHõflds cõmíõios 
immnzt 

D e s d e 30 de Ju lho de 1921 
Partidas 

0,05 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Sé?il e Lí&boa R. 

3 15 Correio. Camp., Porto e B. Alt?. 
5 50 Omnibus. Lisb a para Campanhã. 
6,40 Ommbus. Mirjnda e Louzâ, com 

l.a , 2 a e 3 a classes. 
6,50 Tramwoy. Alfarelos e Figueira. 

10,15 Omnibus. Figueira, Leste, B. Bai-
xa e Lisboa R.. 

10,20 Rápido. Alfarelos e Lisboa. 
11 35 Rápido. Pampilhosa e Pcsto. 
16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17 15 Ommbus. Pampilhosa e Porto. 
18 15 Ommbus. Miranda e Louzâ. 
19,55 Omnibus. Porto para Entronca-

mento. 
19.20 Rápido. Leste, B. Baixa e Lisboa. 

Chegadas 

0 14 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
1,00 Correio. Poito e Beira Alta. 
4 05 Correio. Lisboa e Alfarelos. 
6,20 Omnibus. Campanhã é Patnp. 
8,15 Tramway. Figueiró e Alfarelos (só 

a 23 de cada mês) 
10.07 Omnibus. Louzã e Miranda. 
11,05 Omnibus. Porto e B:ira Alta. 
11,45 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
12,15 Raptdo. Lisboa e Alfarelos. 
18,05 Omnibus. Lisboa, Beira Baixa e 

Oeste. 
19,45 Rápido. Porío e Pampilhosa. 
20,25 Ommbus. Porto para o Entronc 
21,51 Recovei;o. Louzã e Miranda. 

Partidas e chegadas de Coimbra g. 
Recoveiro do Eatrocamento para Aveúo, 

chig*. a Coimbra B ás 12,34 e 
parte ás 13,09. 

Recoveiro de Campanhã para Lisboa, 
chrga a Coimbra B ás 15.03 e 
parte ás 15,33. 

Estes comboios não se efectuam ás 
segundas feiras. 

Rápido Usbga-Msdina 
Ssida d e Lisboa aos domingos. 3 e 5 " 

fei as. Chega a Coimora B, á 
1,24 e parte á 1 28. 

Rápida Medina-llí-boa 
Chega a Lisboa áí 3.a l , 5 " e sab tdo?, 

passando em Coimbra B. ás 
5,09 e parle ás 5,12. f • 

Frecisa-se 
EMPREGADOS para a 

s e c ç ã o de f a z e n d a s e de 
Mercearia. 

- E M P R E G A D A S para 
s e r v i ç o d e ba lcão 

E x i g e m - s e as m a i o r e s re-
f erenc ias . 
A r m a z e n a ú & C h i a d o 

Fornece-
dora Co-
mercial, 
Limita-
da 
Por escritura lavrada p -lo no 

târio adiante assinado, na sua no-
ta 51-B a folhas 40, verso, em 27 
de juiho do corre sse sr.o, Anto 
nio Correis cios Ssntos, Dr. An-
tonio Correia dos Santos, Amân-
dio Correi i dos Santos, Dr. Adria 
no Vieira Coelho, Carlos Alves 
de Oliveira P'.ça, Leandro Gon 
çalves Lopes, Joaquim M ; gud de 
Carvalho, José Maria da Silvs, 
Antonio de Campos Silva, Manuel 
Dias Pimentel Júnior, Antonio 
O -iío, Dr. Adi.lio Correia Soares; 
Dr. Elísio tíe Az?vedo e Moura, 
Dr. Acácio da Silva R beiro, Ar 
tur Feireira da Cruz, Custódio 
José da Costa, João Rodrigues 
Martins, Saturnino de Carvalho, 
Domingos da Cruz R belo, Joa 
quim Antonio dos Santos, D Joa 
quina Francisca Elias Casanovas 
Mimosa Correia, Dr. Miguel G e s 
no, Pacheco José Ferreira Crespi), 
Dr. M gutl Crespo e Adelino Joa 
quim da Silva, feitas a convocsção 
e assembleia geral como a id de 
termina, aumenísrsm o capital 
da sociedade F o r n e c e d o r a 
C o m e r c i a l , L imitada, de 
115.000^00 pm 350 000?>00, 
substituindo OH estatutos da mts 
ma sociedade pelos seguintes : 

1.° 
A sociedade continuará com a 

mesma designação social Forne-
c e d o r a Comerc ia l , Limitada. 

2»° 
O fim social. é o comercio de 

cereds, legumes, artigos de mer-
cearia á comissão, consignação de 
conta própria e qualquer outro 
negócio que se julgue por con-
veniente explorar, ouvida p évia 
mente a Assembleia Geral, exce 
tuando sempre operaçõis bincá 
rias. 

3 * 
A durtção é por tempo inde 

terminado, contando se o seu co 
meço pirs todos os efdtos desde 
o dia 1 de Junho proximo passado 

4.° 
A séda da sociedade passa a 

ser em Lisbo*, tendo o seu esta 
bílí-cimento e escr-tório na rua 
Registo Civil, ttêi e três-A-, pas 
ssntío o armazím da Coimbra 
a constituir uma filial. 

5.° 
O capital é elevado a trezen-

tos e cincoenta mil escudos, assim 
preenchido s distribuído: 

Antonio Correia dos Santos, 
vinte mil escudos; 

Dr. Antonio Correia dos San 
tos, dez mil escudos; 

Amândio Correia dos Santos, 
seis mil e«eudos; 

Dr. Adriano Vieira Coelho, 
vinte mil escudos; 

Carlos Alves de Oliveira Peça, 
vinte m?l escudos; 

Leandro Gonçalves Lopes, vin-
te mil escudos; 

Joaquim Miguel de Carvalho, 
vinte e nove mil escudos; 

José Maria da Silvs, deze mil 
escudos; 

Antonio ds Campos Siiva, 
dez mil escudos; 

Mínutl Diss Pimentel Ju 
nior, quatofze mi! escudos; 

Antonino Gaito, dez mil escu-
do? ; 

Dr. Adolfo Correia So*res, 
vinte e três mi! escudos. 

As cotas destes outorgantes 
acham-se reslisídss pelo que já 
possuem na mesma sociedade em 
conta de capital e por conta dr 
crédito e a do sócio Joaquim Mi-
guel de Carvalho preenchida da 
mesma forma e ainda com o cré 
dito e haveres do ex sócio José 
Manques Ginja Brandão. 

Os segundos outorgantes: Dr. 
Elisio de Azevedo Moura, cinco 
mil escudos; 

Dr. Acácio da Silva R beiro, 
cinco mil escudos; 

Artur Ferreira da Cruz, seis 
mil escudos; 

Custódio José da Costa, dez 
mil esculos; 

João Rodrigues Martins, cinco 
mil escudos; 

Saturnino de Carvalho, cinco 
mil escudos; 

Domingos da Cruz Rebelo, 
cinco mil escudos; 

Joaquim Antonio dos Santos, 
dez mil escudos; 

Dona Joaquina Francisca Elias 
Casinovas Mimoso Correia, cinco 
mil escudos. 

. Todas estss cotas já realisadas 
fDí dinheiro; D-. Miguel Crespo 
Pacheco, quarenta mil escudos 
rcÃlisâda com A cedencía GO di 
reitc- ao arrendam, nto ?m qu? es 
tá instalado o escritório e arma 
zens da sociedade Mercanti l do 
Su!, Limitada com séle em 
Lisboa, dissolvida nesía data por 
escum a lavrada nests nota a fo 
íhfes irnta e nove, por metsde 
dos moveis e utensílios da mes-
ma soe * dade no valor de mil se 
tecer.tos c oitenta escudos e por 
géneros e créditos d* mesma so 
ciedade no valor de oito mil du 
z*níos e vinte escudos •? ainda por 
vinte mil escudos em dinheiro; 
f / sé Ferreira Crespo, vinis mi! 
escudos, reaíissdos com a ceden-
ci-i do direito so arrendamento 
do referido srmszem, por metsde 
doi rnovíis e utensílios da rtfe 
rida sociedade M e r c a n t i l do 
Su!, L i m i t a d a no valor de mil 
setecentos e oitenta escudes e 
por géneros e créditos da mesma 
socieoade no v«!or de oito mil 
duzentos e vinte escudos; Dr. 
Miguel Crespo, vinte mil escu 
dos, c nstituídos ou repisados 
pilo seu crédito de oito núl e 
cem escudos sobre a exHnta so-
ciedade M e r c a n t i l do Su l , Li-
mitada e por onze mil e nove 
centos escudos em dinheiro; ^de-
bno Joaquim da Silva, vinte mil 
escudos em dinh-iro. 

6.° 
A sociedide é pdministrads 

por uma gerencia composta de 
deis membíos, sendo desde já 
nomea ios por três anos os socios 
José Ferreira Crespo e Doubr 
Adrisno Vieira Coelho, o primei 
ro especialmente encarregado ds 
esciiíur?ç5o e o ssgundo da par 
te comerc al e administrativa. 

§ 1.° 
A sc»ciedi.de fic«.á obrigada 

se os seus setos forem as-inados 
em siu nome por qualqu?.r dos 
gerentes, mas estes fic&m inibidos 
de prestar fianças, aceitar leiras 
de favor e o gerente que o fizer 
perderá a sua quota tm beneficio 
da sociedade, emb. ra esta sr não 
coniidére obrigada. 

§ 2.° 
Os geríntes são proibidos de 

co tondar por conta pr< pria e 
são dispensados dc aução . 

7.° 
A sociedade tem um conselho 

fisca! constitusdo por três mem-
bros, sendo desde já nomeado--
por três anos: Doutor Antonio 
C rre'a dos Santos; MiguH Cres 
po Pacheco e Antonino G sit..-. 

Que ákm das atribuições le 
gsis deverá sempre ser ouvido 
para conlraçõís de rmprestimos 
e dar o seu psrecer sempre que a 
ge rência entenda ouvi lo. 

8.° 
Não é permitida a cessão dt 

quotas ssm consentimento da so-
ciedade, devendo sempre o sócio 
que pretenda cede li avisar ests 
por escrito que podará adquiri la 
com dez por cento de luero. 

§ 1.° 
Nso se consideram comprem 

didas nas disposições deste artigo 
as cessõ-s feitas a ascendentes ou 
descendentes dos sócios. 

§ 2 . ° 
Qusndo por falecimento ou 

interdição tíe qudquer sócio a 
cota srja repartida entre her 
deiros estts nomearão ent^e si 
um q ic os represente na socitda 
de. Ficam assim permitida a di-
visão de quotas entre os herdei 
rós dos socios. 

9 ° 
Ficam desde já autorisados os 

socios Dr. Adelfo Correia Soares, 
Josquim Miguel de Carvalho e 
Dr. Miguel Crespo P^ch co a 
ceder parte das suas cotas. 

10.° 
A sociedade nio se dissolve 

por falecimento ou interdição de 
quslquer dos sócios, mas pode 
rio os herdeiros e representantes 
exigir q u ; lhe seja psga a sua 
cota dentro do prsso de noventa 
dias pelo vâior qus á.ccta h^ja 
sido atribuído no balanço do ano 
anterior ou no do ano corrente 
conforme o sócio ialçcer ou ficar 
;nterdito antes ou depois de De-
zçtnbro. 

íl.» 
Ssrá dado ssnusím?nte um b* 

lanço que deverá iniciar-se «m 1 

B o m i n g 1 ® 7 d e I g o s t o d e 
1921, ás 13 koras 

M o b í l i a úq sa la dc j o o t a r , es t i -
lo inglês, pa ra 6 pessoas. 

Camas de mogno , mezas de 
j a n t a r cm mogno e nogue i ra , m o -
veis d c q u a r t o c m mogno, candici-
ros, g u a r d a lo iças, mezas dc jogo , 
espelhos, cade i ras , etc. 

Pátio cio inquisição n.° 3 
--VW-

O p r o x i m o le i l ão te rá logar no 
d ia 21 do c o r r e n t e . 
de Junho e encerrar se até 31 de 
Julho e assinado síé fins de Agos-
to de cada anc. 

12.° 
As assembleias gerais serão 

convocadas por cartas registadas 
com ariticipação de 8 dias, s»lva 
nes essos em que a lei ex;ja cu 
tra forma de convocaçlo. 

13.° 
Dos lucros líquidos de íodis 

ss d e s p e m e encirgos sociais sei 
rão cinco por cento para fundo 
de reserva. 

14.° 
Os lucros sociais serão pagos 

aos socios durante 3 mezes de 
pois de assinado o balanço. 

15.° 
Trimestralmente será enviado 

um balancete a tolos os socios. 
16.° 

Nos essos omissos regulsrão 
as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e demais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 29 de Julho dc 1921. 
O notário, 

Diamantino da Mata Calisto. 

das grandes fábricas de 
laticinios em Paredes de 
Goura, Praia d'Ancora 8 
: Castelo de Paiva 

. . . . • arum.iiii — 

A' v e n d a em m e r c e a r i a s 
e pas t e l a r i a s 

Únicos depositarias im Coimbra: 

IMRIÂ M i l B E , L " 

Escfjlóno e armazém; 
RUA OftS"PADEIRAS, 5!-l.° 

Telefone 289 

l.a p u b l i c a ç ã o 
No dia 9 do proximo mês de 

Outubro, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Civel deste comarca, 
se hão de vender em lusta pu-
blica, os seguintes prédios: 

Utm terra de semesdura (poi 
sio) com onze oliveirss, pinhal e 
mst \ no sitio da Csvsds da Relva 
d'Agua e uma cass dum an.lar e 
1 ji e umí pequena cass térrea 
so l*do, ein ru n«s. 

Sào citados p .rs a praçs qusis 
quer credores incertos. 

O Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos, 
Verifiquei a exatklão. 

O Juiz de Direito civel. 

Franco de Sousa 

Vend? se unia essa nova, com 
9 divisões e ums lojs smpb que 
mede 72,m e ainda um pequeno 
quintal com 45,®s, na Vila União 
Estn-da da Beira. Pode ser des-
de 11 hsbitada. 

IníormaçOgi, na Csm L&ndres, 

J o s é Alves de Carva lho , de 
S. Martinho do Bispo, vende uma 
casa em frente do Cruzeiro e um 
olivsl em frente da igreja. 

E-tá encarregado da venda, 
José Jorge das Neves, no mesmo 
logar. 

A P P P H í I i i - ^ P uma casa r\i i ^ n u t i b c n o m e l h o r 
sitio dc Penedo ds Saudade com 
14 divi-õos e amplss aguas furt«-
dês, jirdim e quint.l, 

Nestí redacçío se diz. 

Arrenda-se ""S. o" 
d?ntsl de Montarroio, 11. 

Para tratsr ns rua de S. João, 
12. 

( - ^ r j Q o v e n d e - s e ao fuudo da 
V ^ a ^ t l ! U a Mirtina de Carva-
lho. n.° 2. Tem 4 andares e vista 
para a Praça 8 de Maio. Para tra-
tar com a sua dona Elisa Mósca, 
na mesma casa. 

Pipas de castanho 
para v i n h o , novas. Vende M. 
Lop-s Dmiz, rua do Corvo, n." 
46. 

Trespassa-se 
nis. Largo da Feira, arrendando-
se a casa em que está instalada. 
Recebcm-se propostas na mesma. 

V p n r l p - ^ p u t n t o n e l d * 
v t ^ i i u c b t ; c a p a c j d a d e d e 

3340 litros. 
Dois vakeiros com capacidade 

.le 4000 litros cada um, tudo em 
bom esíado de conservação e 
quase novos e bem arcados. 
V P H / I P - S J P 10 Dúz ias de c i m c c u m í d e i r a d e P i . 
nho para soalho e caixilhos —3 
metros de comprido. 

Já sêca tirada de linha e al-
guma aparelhada. 

10 Vigas de Pinho Manço 
já. sê^as tendo de comprimento 
5,m30 X 1 4 X 7 os pretenden-
tes devera dirigir-se ao seu dono 
em Cernache. 

Fradcisco Cardoso dos Santos. 

A Comissão Executiva do Ca-
mara Munie pai de Coimbra faz 
saber que a feira de S. Birtolo-
meu, ne^ta cidade, ha de efectuar-
se no Rocio de Sinta Ckra desde 
20 a 31 do mês de Agosto proxi-
mo, e qu? as pessoas que preten-
derem lugares para os respectivos 
abarracementos deverão apresen-
tir na Repartição d'Obrss deste 
Municipio ss suas requisições por 
si, ou por seus procuradores ou 
barraqueiros. 

Nio pode dar se começo aos 
trabílhos dc abarraesmento sem 
ter sido feita a competente requi-
sição. 

Os legares serão dados no 
dia 8 de Agosto proximo, pelas 
10 horas. 

Coimbra, Paços do Concelho, 
29 de Julho de 1921. 

O Vicc-Presidente, 
F. Vilaça. 

Terreno 
Vende-se um com 50 ,85 

metros quadrados e 24,199 me-
tros cúbicos de alvenaria do 
mure existente na rua Oriental 
de !Kont'Arroio o rua Antero dfl 
Quental. 

Informa Gosta Braga & 
O.3 a rua Visconde da Luz, 87 , 
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fl tepeeipa eidade do País 
O redactor do Diário de No-

ticias que anda pela província á 
cata da mulher mais bonita de 
Portugal, escreveu de Braga par* 
o mesmo jornal, chamando-lhe a 
«terceira cidade de Portugal » 

Vem de longe disputar ests 
honra e tambsm este direito, qu* 
uns querem para Braga, outros 
pára Évora, e até outros para Se-
túbal. 

Coimbra, porém, nSo tem que 
solicitar favores pa-a ter todo o 
direito a essa categoria. 

Quem escreve est*s linhas 
ainda ha pouco tempo esteve em 
Braga e ao fiai de seis horas ali 
passadas tinha visto tudo que ali 
ha digno de ver: o Bom Jtsus, 
Sé, Avenida, Mercado e Teatro. 

Pois em Coimbra o visitante 
tem que ver para seis dias. 

Fomos encontrar Brsga mui-
to aumentada e com acentuado 
progresso; mas faita lhe, princi 
palmente, o mar, ou um rio, qus 
lhe dê vida e encanto, e isto que 
falta em Braga temos nós em 
Coimbra numa exuberancia d-
panoramas que são dos mais be-
los de Portugal. 

BragJ aponta a sua sé como 
monumento digno tíe ver se e 
Coimbra está cheia deles 1 

Pode contar a Sé Velha, igre 
jss de Santa Cruz e de Santa Cia 
ra, Sé Nava,"igreja e claustro de 
Celas, muitos exemplares da ca 
sas antigas, igreja de S. Domin 
gos, o antigo p-iço episcopal, as 
rufias da antiga i g f f j i de Santa 
Clara, o Arco o'Almedína, etc, etc. 

Possue os riquíssimos muzêus 
de arte sacra e de Mschado de 
Castro, de Historia Natural e 
muitos outros da diversas espe-
cialidades. 

A Universid*de de Coimbra 
orgulha-se de possuir grandiosos 
edifícios e magníficos estabeleci 
mentos que fizem a admiração 
dos proprios estrangeiros. 

Comercul e industrialmente 
é muito mais importante do que 
Braga. O movimento postal e 
telegráfico de Coimbra nem de 
longe se pode eomparar ao de 
Braga; basta dizer que o pessoal 
em Coimbra é sete ou oito vezes 
mais. 

Tem a Historia, tem a Arte 
também a reclamarem para Coim-

bra o 3.° logar d is cidades portu 
guisas, chamanáo-lhe muitos a 
«msis linda terra dr Portugal». 

Nalguma cousa Briga será su 
periov a Coimbra e é, f.-zçmos 
lhe essa justiça. Tem a linda es-
tancia do Bom Jesus, uma magni 
fica Avenida, um teatro explendi 
do e um bom mercado; mas 
Coimbra tem muito mais: Alem 
da sua Universidsde, dos museus, 
e monumentos, tem os encantos 
incomparsveis das suas psissgens 
por tod i a parte e so pé de casa. 

Tem o C h o u p l , a Msta de 
Víle de Capas, o Parque de S»n 
ta Cruz, o jardim Botânico, o Pe-
nedo da Saudade e o da Medita 
ç3o. Foi côrte dos nossos pri-
meiros reis, aqui se reuniram as 
primeiras cortes, aqui se deram 
episodios d '«m:r por todos bem 
conhecidos. Por aqui passarssm 
ss maiores notàbilidades ns. poli 
fies, ns sciencia, na literatura, na 
msgistrstura e no magistério. 

Até para nads faltar, Coimbra 
possue um numeroso grupo de 
artistas que se destinguem em 
trabalhos de pedra, madeira, fer-
ro, pintura, etc. etc. 

Em qua é então que Brsga 
pode disputar o logar de terceira 
cidade do p n \ ? 

FíitJ fazer muito em Coimbra, 
mss o que temos não o trocamos 
pslo que ha em Braga, isto sem 
desprimor para aquela cidade, que 
somos os primeiros a concordar 
que tem progredido muitíssimo 

Ha coisas que se não podem 
nem devem diz«r, e esta é uma 
delâs. Só quem não conhece 
Coimbra, quem nunca a viu no qu* 
cia possue de apreciável, O redsc 
tor do Diário de Noticias, mm se 
quer a viu ds longe, porque ver 
Coimbra da ponte do caminho de 
ferro deixí logo a impressão de 
ser uma cidade que se impõe á 
admiração dos mais exigentes. 

Também ha quem dispute o 
logar de primrira praia portugue-
sa para Espinho e N„zaré, quan 
do só os cegos podem ifiimar qu 
esse logar não pertença por todas 
as razõis á Figueira. 

São apaixonados que assim 
f.dam, bairristas, que nós também 
somos, apenas com a diferença 
de que temos muitas razôjs para 
o ser. 

Scos da Sociedade 
AafvwaaflM 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Costa Caro-

lino. 
Dr. Costa Mota 
Amanhã: 
D. Maria Alice Freixo e Cunha da 

Costa Cabral. 
Cmmeites 

No passado domingo, efectuou-se o 
consorcio da sr * D. Lúcia Alves Simões 
com o sr. Benjamim da Silva Lucas. 

Foram padrinhos por parte da noi-
va os seus tios D. Maria Esteves e José 
Esteves, 1.' sargento da Q. N. /?., e por 
parte do noivo os srs. Carlos Mendes e 
Albano Ribeiro. 

Aos noivos, as maiores venturas. 
NeiUs 

Encontra-se já restabelecido duma 
melindrosa operação a que o sujeitaram 
os srs. drs. Vicente Rocha, José Rodri-

Íues de Oliveira e Azevedo Leitão, o 
lho do nosso presado amigo sr. Ci-

priano Dias da Conceição. 
Partiáu • checadas 

Partia para a Suécia e Noruega em 
missão de estudo, tencionando demo-
rar-se 2 mexes o ilustre sábio e arqueó-
logo português Dr. José Leite de Vas-
ancelos. 

— Para Pedrogam Pequeno, o sr. 
Jfisi Custodio Martins. 

— Para a Figueira, o sr. Abílio Au-
gusto Vieira. 

— Para Lisboa, o sr. Manoel da 
Qtoz~Coelho. * 
. — Para S. Palo de uramaços o sr. 

Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vascon-
celos. 

— Para Sangalhos, Anadia, a sr.m 

P. Leonor D/as de Carvalho. 
— Para Lisboa, o sr. Dr. Elísio de 

Moura. 
«»— Para Vila Ruiva, a sr.' D, Maria 

f t CwatHo. 

: F?ETRATOS :l 
Quem será êle, que é ião falado, tão 

apreciado e tão conhecido, embora se 
não possa agradar a todos ? 

Que maneiras tao delicadas e que 
palavrinhas tão dôces que metem todos 
no coraçãol 

E que coração tão terno e amoroso! 
Jd foi pai, mas da Patria, porque i 

solielião e não consta que tenha flihos 
nem seja canflídaio ao nó conjugal. 

Preferiu empregar a sua utividade 
na profissão que exerce com grande 
competencie e solicitude, e fez muito 
bem. 

Não veio d luz do dia em terra des-
te distrito, mas i dis suas visinhanças. 

Sem ser sabelsta, tem pelo Sol uma 
tão grande admiração que chega quase 
a devoção. 

Ama o proximo como a si mesmo. 
MASCARADO. 

0 ventre tia cidade 
No mês de Julho foram aba-

tidas, no Matadouro Municipal, 
ati seguintes reses; 

139 bois, com o peso de 29.635 
k los ; 135 vitelas, com ó.3u5; 
1.937 carneiros, com 17.526; 97 
poicor, com 7.t>24. Totaiuc kuos, 
ÕU.220, otenok 9.734 k»os uo que 
>.ui tfcu.l mês <io «no «nunur, 

Ido» msm nos que naquel* fre 
fcucsu se u,m uauo no» uluca^s 
ou* um* U.gt serie ae roubo», 
pósio» cia pt*LC<i por um*! qu*-
urilha que a mtosia. 

TURISMO CZIX OTXíXXiXXXXJ 

Coimbra, centro de 
excursões e de 

vilegiatura 
A Dínant portuguesa nas re-
giões do Moadego e do Alva 

Houve tetnpo m que Coim 
b « , ds Agosto u msiâáos da Ou 
tubro, era uma cidade completa 
mente morta, e, nos outro» mêies 
do ano, raro era ver^tr-se caras 
qus não fossem as conhecidas ds 
sua popul ção fixa ou ícadtmica. 

H je, não. 
As suas principais ruas, sejj 

em qus época íôr, ra. stram um 
movimento que por vezes as con 
funde com as arter-ss m is n?r 
vosamente ruidosas e sgitadás dr 
Lisboi e do Posto. O caminho 
d? f í r ro todss ss semanas despeja 
centenares de forasteiros e os ho 
ttis estão qu\si serrpr.; cheics. 

Orss, mu tipi car o m-i« p 
sivíl a sua actual p pulaçâo tlu-
tusnte, é o que a Sociedade d? Pro 
psganda pretende, ao esforçar se 
çpíra tornar Coimbra um distinto 
e pr-frr ido centro de turismo. 

Quem c o s o ró s tem seguido 
com toda a atenção e interesse a 
o r i tn j fç io qus s benemeriía e pa-
triótica colectividade está adotsn 
do, nos seus inteligentes e ic i i ta 
dos dtsignios, facilmente verifica 
rá qu ? el? procure seguir os ex«m 
pios tão fecundos como elevados 
do Touring-Club de Franee, e dos 
Syndicats d'Imtiative do mesmo 
p íi, pelo que só é digna dos mais 
entusiásticos louvores e splsusos. 

O Touring-Club de France, que 
presentemente ccnta 200.000 asso-
ciados, c é z mai- poderosa associa 
ção de turismo da Europs, tem sido 
o g-aride erganisador do Turismo 
em Françs, industria que jáhoj i re-
presenta para aquele psís uma das 
suas maiores e perenes fontes de 
riqusza e dc prosperidade. 

Os Syndicats d'Initiative, que, 
no me mo p ís, são hr ja msis de 
200, estão também produzindo 
uma obra não menos fecunda e 
p-;triotica, embora m^is modçsh, 
dentro das re pectivas regiões on 
de particularmente exercem a sua 
acção de pn p ganda em proi do 
engrandeciniénto e prestigio ds 
Fr. nca. As brochu ras por eles 
publicadas, com o valioso auxilio 
das comunas e das autoridades 
departamentais, sao sem numero 
e curiosíssimas, 

Alguns syndicats tmis arroja-
dos, na anci» febril de tornarem co-
conhecidas as suas regiões, engran-
decendo-feS e fezendo-as rapida 
ment? prosperar, teem chegido i 
organisar com o mais brilhante êxito 
serviços regulares de transportes 
que levam rs turistas a toda a parte. 

O Syndicat d'Initiative du Dau-
phlnè, criou o serviço de cars al-
pinos, em todas as direcções em 
volta dí O enoble, rx-mplo que 
t^rn s d~< seguido com rgus! rxito 
pelo« Syndicats d Initiative de la 
Haute Savoie, du Vivarais.t outros. 

A Sociedade de Dífesa e Pro 
pig^nda de Co tnbra, embora de-
sajudada do Esiado e das Cama-
ras, procura realisar, em Coim 
bra e na zona central do p is, o 
mesmo paíriotico e nobilitante es 
forço, em proi do desenvolvimento 
"da industria do turismo t m Portu^l 

D qui a dois ou três anos, é 
muito de crer que já se fale no 
nosso país, da Route da Serra di 
Estrela e do Circuit do Bussaco, 
com o mesmo apreço e entnsiasmo 
com que em França se falana Route 
dos Aipe3 e no Circuit do Jura, 

E quanto s Coimbra, nós só 
pretendemos que ela venha a ser 
a Dinant portuguesã, não ms afí 
maoãs r; giões b lg&s do Mosa e 
do Lesse mfis nas não menos iin 
das rej>iÕ s do Mondego e do 
Alva, constituindo um grande e 
distinto centro de »xcursões e ds-
vUrg-i^ura, psra nacionais e es 
trgnj iros. 

Para isso se trabalha, 

O IMPOSTO "flD-
Vf lLORUM,, 

O C o m e r c i o e ln -
r u i t r ia dc Co=m-
b?a pag3rm»no só 
por u m d s v e r d c 
h o n r a c o n t r a í d o 

c o m a C a m a r a 
Rtaiiscu se a r.oite passada a 

assembleia garíl da Associação 
Comercial tíe Coimbra que ter-
minou perto das du.is horas, a 
quxl tinha per fim tratar da ieí 
jtu* estsbeíece o imposto ad-va-
lorum, tendo snt is o presidente 
ds D recçâo comunicado á ss<<?m 
blíia que cm 14 do corrente se 
reâlisa em Liiboa o 2.° Cangrre 
so da Confederação Patronal no 
qual a Associação se fazia repre 
san.tar. 

Entrando-se ns questão qas 
no sctuíl momento interessa o 
comercio e a industrie de Coim 
bra —o imposto ad-valoram—2 a 
distribuição dos 90 000 íseudr.s, 
quintis que g Ca-nssra estipulou 
psrs o p jg imento dísse imposto, 
"•13 mireceu uma discussão bss 
tsnte gcslor*da, que se prolongou 
como acima dizemos, a!é perto 
das duas heras. 

Todos os oradoras combate 
r?m o imposto ad-valorum, sa 
lientando bem as suas funestas 
consequência para o comercio e 
industria, porque riras eram as 
cítnarss do p»Í3 que hsviam pos 
to em r xccucão a lti n.c 999, umas 
porque 2 julgaram vexdoria e o u 
trás porque o comercio p a in 
dustria das respectivas localidades 
se hiviam oposto ao lsrç.imento 
dessa contribuição, entre os qusis 
se contam ÍS de Lisboa e Porto, 
e onde portanto o comerciante se 
pode abastecer íivre desse im 
posto, fizendo assim concorren 
cia ao comercio de Coimbra. 

Toda a assembleia se manifes-
tou contraria a esse imposto, que o 
actual presidente do Ministério 
diz dever ser anulado por iniquo. 

Ventilou-se em Sfguida o tra 
bi lho apresentado pela comi«?o 
que fez a distribuição dos 90.000 
escudos pf lo comerdo e indus 
ttia, trabalho que é combstido e 
que a própria comissão que o 
el .boreu icconhece dever ser mo 
oificado, sendo no entanto feita 
justiça ás suas inter.çôts. 

O assunto foi vivamente dis 
cutido porque o comercio reta 
Ihista entendia não ser abrangido, 
tomsndo a sua defesa calorosa os 
srs. Elísio Neves e Augusto Lopes. 

Só o compromisso que a As 
sociíção Comerei*! tomou psra 
com a Cimars, em assembleia 
g.-ral, de lhe dar a qusntia de 
90 000 escudos, levara o comer 
cio e a industria * paga-la, por-
que acima de tudo estavam o pres 
t'gio da sus colectividade e o 
caracter dos seus associado?-, mas 
o que; é certo é que as scíugis 
condições de vids são diversas 
para as referidas cUsses dsque-
Iss em que foi geeite 5 proposta 
d? C t m í t a e ainda porque esta-
vam convencidas de que o imposto 
ad-valorum seria posto em execu 
ção por todas as camaras do país, 
não sendo por isso «fectado o co 
mercio desta cidade. 

Foi este o pensar de toda a 
assembleia que aprovou uma pro 
posta no sentido da Camara pro 
rogar até 31 do corrente o prsso 
para a reclamação das percenta-
gens impostas, e que essa contri 
bulção fosse paga trimestralmente. 

hiciar-se ha depois ura movi 
mento no sentido de se obter a 
anulação do imposto ad-valorum. 

RETROZARIA 
João Mendes, Limit.a 

18 - Rua Ferreira Borges — 22 
Telefone 276 

| O F I M D O A R R A I A L ! 
Acabou já esse falado 

leilão do Palacio Amed. 
Até se foram já os tris-

tes cacos partict s, os bo-
necos manetas, os farrapos 
desbotados, as velhas ca-
deiras côxas, o caruncho e 
o lixo, a tralha de farre-
peiro e fero veihr> sombrio. 

Finda a feira de belesa 
ficou ainda o esterco que 
veio a dar umas horas de 
leilão, com nitrada f rance, 
para os compradores po-
bretenas. 

As paredes estão nuas, 
os cantos sem os admirá-
veis motivos decorais, os 
salões tristes, sombrios e 
sem rrcheio. 

Abalaram ha muito os 
homens do c?.mbS > e os 
cvlecionadores maníacos. 

Só os pelintras ficaram 
de olho feito nuns sofás 
desbotados e numas tinas 
jd rôtas, para banhocas de 
assento. 

Foi- sc a f ormosura, a 
graça, a belesa e o sonho 
que' em dias seguidos a 

\ cidade foi gulc-sa namorar 
\ àquele Palacio. 
i Nada resta já. Repar-

tidas, divididas, dispersas, 
! lá se foram as lindas cci-

sas que não mais Coimbra 
j poderá contemplar. 

Nem cs olhos ingénuos, 
i os olhos poetas, pode>3o 
jàmais ir namorar a edr 
melancólica dum quadro 
de pintor de fama, o en 
canto duma estatua ou a 
formo, bisarra, caprichoso, 
duma liida e rica faiar,ço. 

E' tã :, porém, contentes 
os homens da Fazenda, e 
isso deve bastar para nos 
dar alegria. 

Ficou sem mais que 
duas ou trez gentis ofer-
tas o nesso iináo Museu 

Devemos, todavia, con-
solarmo-nos pensando na 
triste humildade da nessa 

' miserável condição. 
Pois se Coimbra, terra 

formosa de abastada gen-
1 te, sempre palavrosa para 

cantar o seu amor por ela, 
! não tive um filho, uma 

\ corporação, uma entidade 
• qv.iíqiur, que comprasse 
I generosamente para ofere-
cer ao Stu Museu um só 
abjec'0, por mais simples, 
banal e menos volioso que 
fossei... 

Pois se não houve, esta 
é que é a dolorosa verda-
de, um ferte movimento de 
opinião que servisse de re-
forço aos pedidos que os 
entusiastas formularam 
aos homens que nos gover-
nam!... 

E provado assim que 
nesta terra continuam me-
drando, como daninhas 
plantas, a mandria e o 
desinteresse, ficamo - nos 

; em protestar, do alto des-
i tas colunas, contra essas 
j taras eolecivas que tanto 

mal teem feito a esta linda 
cidade. 

Accbou-se a feira de 
bêksa, desfez-se o arraial 

\ de formosura e Coimbra, 
uma vez móis, não foi 

\ contemplada!... 
Eis íudo. 

Piugas finas a m e r i -
canas. Par., 2350. 

Peia Universidade 
O Conselho ds Fsculdsde de 

Sclencias concedeu a informação 
final ses seguintes alunos que con 
cluiram o curso: 

Período transitorio: Maouei 
Francisco Marques Valente, Bom, 
15 valores. 

Marcelino Piás dc Figueiredo 
Alves, Bom, 14 valetes. 

Nova reforma: Guilherme de 
B?rros e Cunha, Bom, 16 valcrrs. 

IÍSÃIFSUÍD AUD ÍCULA 
Uma curioss senhora inghzs, 

qus ainds ha pouco por fi sn-
dou, apesar da sua idade pavo-
nesndo a sua graçs, Mtdaoie Ber-
írice Koppel Thompson, jornaiis 
ta inglrza auciors de alguns curio-
sos livros de visgens, acaba de 
ser ordinariamente ridicularisada 
em B r g a pelos elegantes que, 
naquela terra, costumam frequen-
tar os Cífés da arcada. 

Ao contrario do que nesta ci-
dade sucedeu, pois squi sempre 
foi gÊiíntemente acompanhada 
por alguns espirituosos scademí 
cos, Madsms Berírice, foi topar 
em- B?sga com tristes impressões 
que dowíras lastimamos. 

Foi na verdadá uma triste 
prova de acanhada civilisação 
aquela que os jovens bracarenses 
acabam de dar sos olhos duma 
estrangeira que çm cartas para os 
seus amigos desta cidade com 
desgosto nsrra o acontecimento. 

P O S T T O A T T R , 
O sr. m jor MotS, digno co-

mandante da O. N. R. já comuni-
cou á Junta ds Freguesia da Sé 
Velha que havia sido auterisado 
o estabelecimento do posto soli-
citado por aquela Junta nas pro-
ximidsdrs da Sé Velha. Para ES-
s? fim vão principiar as rb r ss de-
«-•itptaçêo na CESSS que foi cedida 
peio sr. dr. Antonio Leitão, digno 
Dinctor oa Escola Normsl, de-
vendo ainás este mês aii ficar ins 
talado o referido posto d? O. N R. 

E' um melhoramento do mais 
largo alcance que se deve aos es-
forços e zelo da Junta dâ Sé Ve-
lha, corpo administrativo que 
sempre tem procurado merecer a 
confiança e simpatia dos seus pa-
roquianos. 

A criação deste posto vem su 
prir a grave falta do policiamen-
to no bairro alto, completamente 
abandonado por qualquer fiscalisa-
çSo que garante a tranquilidade 
dos seus habitantes e o respeito 
por tantos monumentos ali exis-
tentes. 

Pela Direcção Qíral de Adtni 
nistraçâo Politica e Civil, foram 
convidados os oficiais p smanuen 
es adidos dos governos civis 

psra preencherem uma vfga de 
oficial no Oovrrno Civil de Coim-
brs, e outra de atn&nucnse RO de 
Leiria. 

r DESPORTOS > 
Football 

Como notidsrncs jr;garsm no 
domingo <r l . ° team tio laiperio 
contra um mixto dos 2,° e 3.° 
teams do União. 

C o m o r e s u l t a d o de 4 goals 
a 0 g a n h o u o m :xta do União, 
que c :n i uma sensível desigual-
d a d e de peso venceu b?m o seu 
a d v e r s á r i o , tendo os fowards fei-
t o u m a r e g u l a r « x i b i ç a o , 

Do m :xto os melhores foram 
Alvaro Ferreira, Cíbreira e J. Au-
gusto. 

Do império, Pinto igoal-kee-
per. 

A êrbilr^gem agradou. 
— A's 7 h o n s di tarde jogou 

ísE-bem, o 1,° team da Nacional 
contra ums ss-leção do Moderno. 

O Nacional mtíeu uma bola, 
começando o Moderno a abusar 
um pouco do pezo o que levou o 
outro grupo g praticar um acto 
de indisciplina abandonando 0 
campo, 

O onze Branco desta cidade, 
fei vencido por o Universo da 
Figueira, por 2 goals a 0, 

RÊTROZARlX~ "" 
João Mendes, Ld.a 

18—Rua Ferreira Borges—22 
Telefone 276 

i de ias dc sedo 
P a r 5$95 

Correspondências 
Torres do Mondego, /. — No proxi-

mo domingo teem logar nrsta povoação 
as tradicionais festas a S. Sebastião, as 
quais se repisarão com desusado brilho, 
constando dc m i í s i cantada ái 11 horas, 
e ás 18 a procissão, acompanhada duma 
filarmónica. 

Ha noite, ss tradicionais danças po-
pulares. h3vendo um rancho ensaiado, 
para o qual foi ievintado um pavilhão.—C 

LOUÇA GH1NEZÂ 
V e n d e - s e u m s e r v i ç o c o m -

p l e t o d e v e r d a d e i r a l o u c a 
c h i n e s a , de a l m o ç o e jan tar 
para 12 p e s s o a s , e as p e ç a s 
n e c e s s a r i a s a l a v a t o r i o p a r a 
c a s a de Jantar. 

Para v e r e tratar na R u a 
V i s c o n d e d a Luz, c a s a Ne-
v e s & C . \ L imi tada . 

Debuta hoje neste Teatro a es» 
pltndida compinhia de eireo Star 
Variety, de que faz paríe o conhe-
cido atleta Rogensky. 

Esta companhia vem precedi-
da dos maiores louvores da im-
prensa de todés ss cidades estran-
geiras onde se tem exibido, de-
vendo fazer sucesso também em 
Coimbr*, pelos seus admiravas 
trabalhos de conjunto. 
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Nenaiterio da Conchada 
j-se os seguintes enterra 

uííTuos : 
Dia 25 de Julho: —Maria Emília Ven-

/ura Marquez, filha de Antonio Augusto 
"Ventura e Antónia da Jesus Cardoso 
Ventura, de 27 anos, de Lisboa. 

— Maria do Sacramento, filha de An-
tonio da Costa, da 40 anos, de Penela. 

— Maria Rosa da Conceição, filha do 
José dos Santos e Delfina 'la Conceição, 
de 47 anos, de Penacova. 

26: — Maria Manuela.F. Branco, filha 
de Antonio Ferreira Branco e Elvira Dias, 
de 1 mês, de Coimbra. 

— Artur Candido, filho de Clara Can-
dida, de 30 anos, de Coimbra. 

27: — Maria Guilhermina da Concei-
ção, de 72 anos, de Cernache. 

28: - Manuel Coelho, filho de Manuel 
Coelho e V i c e n m de Jesus, de 49 anos, 
de Figueiró dos Vinhos. 

29 : — João Coelho, filho de Francis-
co Correia e Ana da Conceição, de 21 
anos, de Poiares. 

31:—Maria José, filha de Manuel 
Carvalho Simões e Ana de Jesus, de 7 
anos, de Eiras. 

— Joaquim Mendes Garcia, filho de 
Diniz Mendes Garcia Tavares e Rosalia» 
de Jesus, de 1 ano, do Ooimbra. 

RETROZAMA 
João Meades, Limitada 

18, Rua Ferreira Borges, 22 
Telefone 276 

Zefires ingleses 
Metro 3$45 

IH jubbscbsckm 
Desde 30 d* Julho de 1921 

Partidas 

0,05 

3,15 
5,50 
6,40 

6,50 
10,15 

10,20 
11,35 
16,35 
17,15 
18,15 
19,55 

19,20 

Correio, Alfarelos, Entroncamen-
to, Sétil e Liiboa R. 

Correio. Catnp., Porto e B. Alt.', 
Omnibus. Lisboa para Campanhã. 
Ornrubus. Miranda e Louzã, coca 

1.", 2* e 3." classes. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Omnibus. Figusir?., Leste, B. BaU 

xa e Lisboa R. 
Rápido. Alfarelos e Lisboa. 
Rápido. Pampilhosa e Porto. 
Tramway. Alfarelos t Figueira. 

Pampilhosa e Porto. 
Miranda e Louzã. 
Porto para Entronca-

Omnibus. 
Omnibus. 
Omnibus. 

mento. 
Rápido. L? ste, B, Ba;xa e Lií-boa. 

Chegadas 

0,14 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
1,00 Correio. Porto c Beira Alta. 
4,05 Correio. Lisboa e Ajfaselos. 
0,20 Omnibus. Campanha e Famp. 
8,15 Tramway. Figueira e Alfarelos (só 

a 23 de cada mês) 
10,07 Omnibus. LouzS e Miranda. 
11,05 Omnibus. Porto e Beira Alta. 
11,45 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
12,15 Raptdo. Lisboa e Alfarelos. 
18,05 Omnibus. Lisboa, Beira Baixa e 

Oeste. 
9,45 Rápido. Porto e Pampilhosa. 

20.25 Omnibus. Porto para o Entronc. 
21,51 Recoveiro. Louzâ e Miranda. 

Partidas 8 chegadas de Coimbra B. 
Recoveiro do Entrocamento para Aveiro, 

chega a Coimbra B ás 12,34 e 
parte ás 13,09. 

Recoveiro de Campanhi para Lisboa, 
chega a Coimbra B ás 15,03 e 
parte ás 15,33. 

Estes comboios nAo se efectuam ás 
segundas feirai. 

„ Rápido Ll8boi-Medina 
Saída de Lisboa aos domingos, 3.ns e 5 1 3 

feiras. Chega a Coimbra B, & 
1,24 e parte á 1,28. 

Rápido Medina-Lisboa 
Chega a Lisboa ás 3.B8, 5.aa e sabados, 

passando em Coimbra B. ás 
5,09 e parie ás 5,12. 

Universidade de 
Coimbra 

RETALHOS 
quasi de graça 
I m a n M , S í x t n - t e l r o | 

Dos Grand® I?mszsns 1 
D O 

Por éditos de 10 dias, a con 
tar da 2.® e ultima puhlicaçío des 
te anuncio no Diário do Governo, 
convocam-se quaisquer pessoas 
que tenham conhecimento dos 
factos anormais que, durante o 
actuai ano lectivo, ocorreram nes 
ta Universidade e que deram lo 
gar ao conflito académico ainda ho 
je pendente, para, durante o pr»zo 
dos éditos, virem indicar seus 
nomes e moradas na secretaria dc 
respectivo inquérito, instalada nos 
Paços da Universidade, afim de, 
oportunamente, prestarem seus 
depoimentos sobre as causas e 
sequencia do mesmo conflito, 
apresentando documentos e to-
dos os elementos de que possam 
dispor de ordem a averiguar to-
da a verdade. 

A secretaria do inqnerito está 
aberta todos os diss, das doze ác 
dezassete horas. 

Paço da Universidade de Coim 
bra, 25 de Julho de 1921. 
O Juiz da Relação de Lisboa, incumbido 

do inquérito 

Nunes da Silva, 
n̂riiwrfrrir»—. .. • » .n — ,„m, n,w„M| |„. ,,.„„„|. m.>.. II, nu., 

f l í » a o a Arrendam-se na Es-v a s a B t r « J « da Beira, Vila 
Unifio. 

a venda de mi-
lhares de RETA-
LHOS que teem 
ficado da gran-
de quan t i dade 
ds peças que se 
tem vendido ba-
rat íss imas du-
rante estesdias 
com a inaugu-
raçãodasnovas 
ampliações. 

s t a n a a s 

Continua a ser e ma or acíinl-ciínsntD 
dos últimos dias esta nova SEGÇAn. 
Banha. Pura qua-

liaade. Kdo . . 3.000 
^a rma laea muito 

fina. K?ía 2.200 
Mri oz ínglez. Kslo 700 
Bacathau. K ío . . 1.000 
Ê£fé. K lo 2.000 
fissuearbranco, k. i .400 
&abãi$. Kaiu . . . . i.300 
Châ inglês. Kiio . 3.500 

. rartohiss em iata 
Chocolates 
bolachas, eto., etc. 

PREÇOS SEM IiOflTH 
aiBàfiliaia 

Mos Ora odes 
Armazéns do 

c n x a o o * 

5 . ° G p u p o d ç 

( D ç t p a l h a d o p a s 
O Conselho Administrativo 

deste grupo gquarklado no qu^r-
iel de Santa Ans, hz publico de 
que no dia 25 do corrente mez 
pelas 14 horís, se procederá á 
venda em hasta publica de uma 
fgua julgada incapás para o ser 
viço militar. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Agosto de 1021. 

O Secretario, 
Ezequiel de Matos Vicente 

Alferes 

Gomaiia tal, de Seguros 
" I 

Rua V i s c o n d e da Luz n.° 8 
COIMBRA 

Precisa-se Guarda Livros de-
vidamente hsbilitsdo em escritu-
ração de Companhia de Seguros, 
enviando referencias e condições 
para os escritorios dests Ccmpa 
tíbia. 

Aos armazenistas 
De conta própria e d o s 

l avradores v e n d e - s e a di-
nhe i ro a o s r e v e n d e d o r e s , 
s o b r e w a g o n na Beira Baixa 
ou outras prev ine a s : 

Cente io , Milho amaré lo , 
Trigo, Fei jão branco e ver-
m e l h o , Fava, Baga de sabu-
g u e i r o , C e v a d a b r a n c a 
Aveia , e Cravagem de cen-
te io , Mél de abelha. 

B r e v e m e n t e : 
Aze i t s nac ional e hespa-

nhol puro de o l ive ira . Fari-
nha de pr imeira e s e g u n d a 
qual idade e em rama ( s e -
mea) . 

S a n t o s Euséb io 
Coimbra, t e l e f o n e n.° 420. 

^ e o t P G ^ o e n i d o 
B l O j r - Ç)uifita«fcira - HOJE 

j • i ••nM^imíBI » «a?- — • 

E s t r e i a d a c o l o s s a l c o m p a n h i a 

ã l V A X K P I E T Y 
Da qual faz parte 

celebridade mundial 

ÊXITOS SEI PROCEDENTES 
i n i s t e r i a da A g r i c u l t u r a 

era! dos Serviços 
ais e Á 

M m , r a s i V e n i e m - s e ues 
í T i u a i c i s n a fabrica d a cal 
so ingoíe — éreo Pinisdo, 

6 i p c a n s e p i ç a o 

M A T A D E FOJA 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 25 do proxi-

mo mês de Agosto, e na séde dá 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da 
toragem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
reaiisar no ano economico de 1921-1922, na Mata de Foja e 
de todos os pinheiros secos, arrancados e partidos que apare-
çam na mesma mata até 30 de Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
tia Direcção Gerai dos Serviços Florestais e Aqúicolas, edifício 
do Terreiro do Trigo, em Lisboa, na Secretaria da 2.a Circuns-
crição Florestal, em Coimbra e na séde da 5.a Regencia acima 
referida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, em 
29 de Julho de 1921. 

Pelo Director Geral, 
Julio Mário Vianna. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

O i p e e g ã o G e r a l d o s 5 b p o í q o s 

F l o r e s t a i s e f lqúieolas 
2.a Circunscrição 

MATA DO URSO 
Faz-se publico que pelas 13 horas, do dia 25 do proximo 

mês de Agosto, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Figueira 
da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da toragem 
proveniente dos cortes que se acham marcados para reaiisar 
no ano economico de 1921-1922 no pinhal do Urso e de to-
dos os pinheiros secos, arrancados e partidos que forem en-
contrados no mesmo pinhal até 30 de Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, edifício 
do Terreiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2.a Circunscri-
ção Florestal, Coimbra, e na séde da 5a Regencia acima refe-
rida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, em 
29 de Julho de 1921. 

Pelo Director Geral, 
Julio Mdrio Vianna 

para a p< 
Sofre V. Ex * de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HER 
PETOL e conseguirá uma cura maravi 
lhosa. 
8 ' v í h é tm piMpuIs funnocios 3 i r m m a m 

D E P O S I T O : 

A Central de Prodacíos Químicos, V9 

Pmçs 8 tfe Maio, - COIMBRA 

B o r a i n g - o 7 d e A g r o s t ò d e 
1 9 2 1 , á s 1 3 h o r a s 

r*lobi!ia dc sala dc jantar , esti-
lo ingics, para 6 pessoas. 

Camas dc mogno, mezas dc 
jantar em mogno e nogueira, mo-
veis de quarto em mogno, candeei-
ros, guarda loiças, mezas de jogo, 
espelhos, cadeiras, etc. 

Pátio da inquisição n.° 3 
- v w -

O proximo leilão terá logar no 
dia 21 cio corrente. 
£einpanlii§ dg soares 

4 i E X ! i l E M 0 ! M „ 

D e é l Q p a e o o 
A Companhia de S guros Ex-

trernadura, cotn séde em Leiria, 
declara que deixou de ser seu 
•gente nesta cidade, o sr. José 
Manso Preto, Soando essa agen-
cia cargo dos srs. João B*ptistí 
Valente e Manoel da Cruz Cane-
las, a quem devem ser dirigida; 
toda a correspondência referentes 
sos serviços d» mesma íigencis. 

Coimbra, 30 de Julho de 1921. 

A Direcção. 

2," p u b l i c a ç ã o 
No dis 9 do proximo asêí de 

Outubro, por 12 horas, á poita 
do Tribunal Civd títsh comarca, 
se hão de vender em h-isU pu-
blica, os seguintes prédios: 

Um-: terra de &erneadu;® (poi 
sio) com onz- oliveiras, pinh^i e 
mato, no sitio da Ctvsdsi di Relva 
d'Agua e uma essa dum andsr e 
1 ja e uma pequena casa terrea 
ao l?do, eai ru-nss. 

Sáo citados ps>ra a prsçi quais-
quer credores incertos. 

O Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos, 
Verifiquei a ex&tiíão. 

O Juiz de Direito eivei. 

Franco de Sousa 

P r e c i s a - s e 
EMPREGADOS para a 

s e c ç ã o de f a z e n d a s e de 
Mercearia. 

- EMPREGADAS para 
s e r v i ç o de balcão. 

Ex lgem-se as m a i o r e s re-
ferenc ias . 
rfrmazcns «do Chiado 

Vendf ss ums casa nova, com 
9 divisões e utss ioja ampla que 
carde 72,'m e ainda ura pequeno 
quintel com 45,os, n?. Vila Unilo 
Estrsda de Beira. Pode ssr des-
de já hsbitsds. 

Iníof íjsacflfis. ns Cma Londres. 

Terreno 
Van^le-ss URI com 50 ,85 

metros quadrados e 24,199 me-
tros cúbicos da slvanaria do 
mura existente na rua Oriental 
da &ont'Arroio e rua Antero de 
Quental. 

Informa Costa Braga & 
C.à a Viscon?fe da Luz, 87. 

Tods 3 especie dc ferragens 
em metal branco e «mareio; lan-
ternas e. fsrofs. 

Chambers & Wattison 
Fab/ ica de metaes d'aguada 

TELEFONE 1 8 7 E 8 7 3 
Rua Candido dos Reis, 99 

PORTO 

RETROZftRIf l 
JOÃO MENDES, Limitada 

18, Rua Ferreira Borges, 22 
TELEFONE 276 

Gabardines. Largu-
ra, 1,4, Metro 16?75, 

José Alves de Carvaiho, de 
S. Martinho do Biipe, vende u;rsa 
casa em frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igríj». 

E s t á encarrtgado da venda, 
josè Jorge d?s Neves, no me-íaio 
logar. 

A w A n r l » i - < a p u m a c a s a 
. x l l l ^ l J U ( l n o melhor 
sitio do Penedo ds Ssudade com 
14 diviiõts e amplas éguas furta-
tíss, jardim e quintsi. 

Nesh redscçio se diz. 

Arrenda-se "fria ocí 
d?nísl de Montarroio, 11. 

Para iratar na rua de S. JoSo, 
12. 

Arrenda-se gg 
na rus Bernardo Albuquerque n.° 
15, tern dôse compartimentos. 

As Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico ds G. N. R., encarrega se 
do concerto em $ax fones, clsri-
nestes e flautas, com urgência e 
perfeição. 

Bom Negocio. §"f,é. 
v5o, rua da Louçã n.8 80—Tres-
passa se. 

Fno*â n 2rande de {ortc 

x au riig<.tt,i vende se na 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni-
da Sá da Bandeira, 74. 

Propriedades no 
concelho de Ta-
V i n f l v e n d e m - s e na freguesU 
u u a (jg Miciões as seguintes: 

1.° — Quinta de Tribeirlnho, 
com terreno da melhor produção, 
no mais apr?zivel sitio de Midões. 

2.° — Rabaçal, grinde pro-
priedade, adjacente ao Mondego, 
compreendendo novte extensivas 
varzeas, terras ds valeiro, grandes 
matís, muitas arvores de fructo, 
olival e casss psra caseiro e ani-
rnsfs. 

Na freguesia da Povoa, do 
mesmo concelho, também as se-
guintes : 

1.°— Vale do Salgueiro, limite 
de Vssle de Taipa, terras de milho 
e matas de pinheiros e medro-
nheiros. 

2.° — Degas de Baixo, de gran-
de rendimento, com casss psra 
caseiro e «limais, grandes matas, 
bom olival e arvores de fructo. 

3.° — Bouçada, d« boa produ-
ção, com grandes mates, olival, 
casas e grande extensão para vi-
nh*. 

Os dois primeiros prédios po-
dem ser vendidos ás sortes, fact-
litando-se o seu pígamento e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas so Dr. Paes Pina, Ti-
boa — Loreiro. 

Rapariga ?revial8debcoz£ 
nha precisa-se e ensina se cozinha 
variada. 

Nio tem compras; casa farta 
a d- farmilia de tratamento em 
Lisboa. 

Trata s e^ io Hotel Avenidi, 
quarto 18 dis 12 ás 14 horas até 
ao dia 7 do corrente. 

Pipas de castanho 
Ea r a v inho , novas. Vende M, 

opes Diniz, rua ao Corvo, n,-
46. ' > 
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Otfédsr s Frop;ietarie, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : t Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

PuhHca-se âs terças, quintas e sahados 

Reconstrução 
Paira sôbre nós um vento de anarquia. 
Muito longe de ser prudente esconder esta verdade in-

confundível, antes a devemos agitar e tornar bem conhecida. 
Exíge-o o interesse da Pátria! 
A acção dos governantes tem de mos'rar-se nos diversos 

ramos que a vida publica apresenta numa continuidade e uni-
dade de direcção nem sempre, infelizmente, observadas. 

E no entanto isso é indispensável para que a multidão 
que trabalha acumule o resultado do seu trabalho, numa de-
monstração bem patente de quanto vale a confiança na dire-
ção que une o seu esforço ao dos governantes e assegura con-
sequentemente o progresso e o avanço da Nação. 

Lamentavelmente, esta confiança vai-se perdendo. 
Ninguém parece importar-se com o resultado que os 

seus actos ou as suas palavras tenham nas acções dos seus 
concidadãos, no esquecimento de que a sociedade é não ape-
nas a justaposição dum certo numero de homens, mas, a re-
sultante da solidariedade e da interdependência que uns aos 
outros os une. E' um fortesintoma da degenerescência a anar-
quia em que vivemos, ou, pelo menos, aquela para que nos 
encaminham a passos agigantados. Digâmo-lo bem alto! 

E' tempo de parar! A orgia do despotismo que tem 
sucessivamente avassalado todas as ciasses, a partir das de 
cima, tem necessariamente de acabar para que a vida seja pos-
sível neste cantinho do mundo que se chama Portugal! 

Impõem-no-lo as tradições que nos ligam a um Passado 
'sem defecções e cujo heroísmo e glória atingiu os máximos 
que o valor humano podia atingir! 

Impõe-no-lo o Presente, com as necessidades imperio-
sas do momento, reclamando do Trabalho e da Produção um 
concurso activo e eficaz na reconstrução nacional; exigindo 
que cada um, e todos, ocupem o seu logar, sem intromissões 
prejudiciais, nem revoltas insuportáveis; dando a cada um a 
sua tarefa com o encargo iniludível de a cumprirem, satisfato-
riamente, plenamente, religiosamente. 

ImpSe-no-lo ainda o Futuro, com a obrigação de lhe le-
garmos uma Pátria cada vez mais rica, mais forte a mais prós-
pera, cada vez mais digna, mais honrada e impoluta e de que 
a História se ocupe sem se deshonrar ou envilecer. 

Impõe-no-Io a nossa própria dignidade! 
Todos os que trabalham, e que do Trabalho fazem a 

base da sua Vitória, tem o dever indeclinável e imperioso de 
exigir que os deixem cumprir as suas funções em normalida-
de e boa paz. 

^ êsse dever, um direito corresponde. E abdicar dum 
direito, é sempre grave sintoma de abastardamento moral que 
não podemos nem cfevemos sequer admitir. Tenhamos vontade! 

Gritemos aos políticos do nosso país, porque foram êles 
os primeiros a avançar no caminho da anarquia e do despotis-
mo pessoal, que sejam êles, também, os primeiros a parar. 

Respeito á lei, conciliação... 
As suas ambições nem sempre as dita o interesse nacio-

nal. Respeitantes à vida interna dos partidos, vão refletir-se 
na vida da Nação emprestando-lhe o aspecto tumultuário que 
ela, por vezes, nos apresenta, 

Seja para elas, como para nós, a Pátria a sua julgadora. 
Que ela decida e, entretanto, entremos definitivamente 

no caminho da Ordem e da Civilisação. 
Ecoam ainda dentro de nós o repicar dos sinos de todas 

as igrejas da nossa terra e o troar dos canhões comemorando 
na sua voz de bronze, a sagração da raça. Passam por mim, 
numa visão fugitiva mas nítida, todas as homenagens, todas as 
honrarias, todos os preitos que aos Soldados Desconhecidos 
a nossa terra, a nossa linda terra de Portugal quiz prestar, 

No peito de todos nós a alma viveu um dia em santa 
comunhão com a alma colectiva da Pátria 1 

E desde então, iluminados pelo sacrifício, santificados 
pel^ sua coragem, transformada pelo seu estoicismo e abnega-
ção, sào elçs que nos guiam, nos dirigem e nos impõem este 
dever de lutar, lutar até ao fim, pela salvação desta Pátria que 
sendo nossa, hoje, já foi deles, ontem, e será dos nos&os filhos, 
ámanhã. Tal é o mandato que nos deram, tal é o dever que 
sobre nós impende de o fazer cumprir. — S. C. 

RODAPÉ 
Procurar os perigos e loucura, 

fugir delos cobardia, evita-los 
prudência, combate-lot> valor. 

Assirç fala a voz grave da ve-
lha Sabedoria. 
* Serve isto para mostrar qne, 
iceitasido esla tarefa de semanal-
mente aqui dizer bizarras coisas 
40 lei or, eu.fui, no mesmo instan-

do;do e cobarde, prudente e 
falorono, pois que, começando por 
tqf»r<4A», chaguei & eaquivar-mo, 

Prosa dos sabados f 
l A Primeira 

combati depois as tentações^, acei-
tei por fim. 

Nestes termos, não tarda que 
sobre mim comecem caindo pragas 
como outr'ora sobre o povo de 
Israel. 

No entanto aqui estamos com 
certa vergouha e muito receio, os 
olhos em alvo e atitude pasmada, 
como homem piedoso, condenado 
inocente, que o algoz arrasta para 
o w 

ETRflTO 
Amigos, companheiros, conterrâneos, 

parentes e colegas, estavam talhados 
pira vive em como deis irmãos unidos. 

Parecem, pelos nomes, serem estran-
geiros, mas são portuguesissimos e qua-
si conimbricenses. 

Um já deu o nó conjugal, mas o ou-
tro por enquanto só quer ser editor de 
obras doutro género. 

A sorte não os tem desamparado e 
bem merecem a graça de Deus por se-
rem pessoas de bons costumes e sem 
malkia. Um lida com livros para se 
lerem e o outro para os escrever. 

Sobre a sua visinhança desabou ha 
pouco tempo uma grande tempestade 
de opiniões, dizendo uns que sim, ou-
tros que não e ainda outros que nem 
sim nem não. 

Afinal tudo veio a dar certo. 

M A S C A R A D O . 
— mmwmm li ..II.IM - «OCO. 

Cruz Banca Ss 
No dia 31 do mês passado cm 

em casa da presidente, s r / Con-
dessa do Ameal, reuniu se & Di 
recçáo daquda socudade. Averi 
guou s? que a-j esmolss distribui 
dss aos soldados doente?, vicliaaas 
da grande gusrrs, ás v uvas e or 
fios dos soldados mortos em 
campanha, montaram nes meses 
rte J nsiro a 128550; F-- vereiro & 
129550; M « ç j a 126550; Abn! 
a 127$00; M-io u 127500;Junhí 
a 142500; Julho ã 122500. Total, 
902550. 

Saído etr. caixs a 31 de Dezem-
bro de 1920, segundo o Histo-
rie, 3.234560; diminuindo 902550; 
SSIJO rm 3 xi a 31 de Ju;ho de 
1921, 2 332510. 

Deiibtrou a D.recçSo conti-
nuar a dar as esmolxs exigindo, 
comtudo, aos seus socorridos no-
vos «testados p*ra que os fundos 
?xbterste>;, s?jítn já agors reser-
vados para os muis necessitados. 

Sempre os «empatas* 
Díu-se, ha tempo, principio á 

nova estrada para o Alto de San-
ta Ciara, mas nio tardou tm se 
gastarem os 5 contos e a ver psra 
ifsadas as obras por CJ usa dos em-
patas, que abundam em Coimbra. 

Agora vai faz-r se mais uma 
variante para serem já não sabe 
mos quantas, porque se lhes per 
deu s cont?. 

Entretanto o tempo vai passan-
do e a obra vai ficando por fazer 

Podemos garantir que tsn o 
pelo ministério da Guerra como 
pelo do Comercio ha todo o em 
penho de que a nova estrada se 
faça, principalmente por motiva 
de melhorar o acesso para os 
quartéis de artilharia e infantaria 
no Alto de Santa Clara. Mas va-
mos cada vez a perder mais a es 
per^nça de que semilhante estrada 
se faça. Se fôr por disnte a redu 
ção dos quadros do exercito, srrãa 
extníos o regimento de infanta 
ria 35 e o grupo de artilharia que 
tem o seu quartel naquele ponto, 
Deixa portanto da exktir a razSo 
principal que levava á construção 
da n va estrada. 

E depois damos um dô:e a 
quem fôr tap-z Ge a conseguir. 

E as^im se ficará sem esse me 
Ihjramento, por cu!pa de quem? 

Dos tais empatas! 
E' caso para lhes mandar um 

cartão ds agradecimento. 

t t i i i t imr i inu^iTi ix imi- r : - . :t:i :zzz:r.z.z: 

E' que, na verdade, esta tarefa 
cruel, transmuda-se, as mais das 
vezes, num doloroso calvario. E' 
certo contudo que, nesta dança, 
ha por vezes umas breves ale-
grias e uns instantes passageiros 
dum belo riso sadio. 

Semana a semana, portanto, 
aqui estaremos vencidos, dispostos 
a desfiar um rozario interminável 
de muitas banalidades que irão 
desde os simples ditos, dos apa-
nhos e doa casos, das coisas, dos 
aspectos e das impressões, até ou-
tras mesquinharias que afusern a 
curiosidade. E assim livro, jor-
nal e dramaturgia, pintura 8 pe-

tiixriiizxxuiínxi 

O açougue de Marrocos 
'Andam cheios os jornais 

de pormenorisades relatos 
do recente desastre dos es-
panhóis em Africa. 

A opinião publica de Por-
tugal inlercssou-se grande-
mente cem essa int. e ma-
tança. De ha dias já que 
nos centros de conversa es-
se acontecimento fornece o 
assinto das discussões. 

Como nota curiosa é In-
teressante observar que no 
geral se lamenta, com mui-
ta sinceridade, o revez ines-
perado que veio cob ir de 
iuio muita família ae Es-
panha. 

E, se atentarmos neste 
aspecto natural das nossas 
oprecioções, nósradmitimos 
sem custo quedos últimos 
anos, alguma loisa mudou 
nas nossas relações espi-
rituais corn a grande na-
ção visinha. Ainda ha pou-
co, se isto sucedesse, tal-
vez que essa desgraça não 
fôsse tão lamentada neste 
lado da Península. Hije, 

porém, mercê mais de fa-
dos expontâneos do que 
resultante das grandes me-
ditações das chancelarias, 
parece que os dois glorio 
sos povos peninsulares se \ 
começam entendendo ma-! 
lhor, olhando com mais j 
simpatia uma forle aliança \ 
espiritual,precwsnraduma' 
politica economica de que 
ambas as Noções em bre-
ve aproveitariam. Não quer j 
isto dizer que cos nossos 
intelectuais seja inteira-1 

mente desconhecida a no-
va tenderteia da camada \ 
superior de Espanha. 

Sem duvida que as cli- 1 

ras manifestações imperia-
listas que a politica espi- \ 
nh»la hoje nos oferece são 
fortes de mais para sere n \ 
de todo desconhecidas. ' 

Sem duvida também que ' 
os nossos corações lusiic- \ 
nos sentem com amargura 
o prolongado cativeiro do • 
velho leão do Atlas. 

Sem duvida que pelo po-

vr> marroquino, o povo er-
rante dosiiesertos, nós sen-
timos hoje uma certa sim-
patia aavinãa daquilo que 
por herança eles deixaram 
espalhado pela nossa Raça. 
Mas certo é também que 
este miserando desastre 
que tão tristemente cobriu 
de dó a terra galharda que 
viu nascer o Cid, teve pa-
ra nós, os enamorados do 
maguado perfil de Isabel 
de Aragão e de Inez de 
Castro, o verdadeiro sen-
tido duma dor quasi na-
cional. 

E agora que os dois 
gloriosos povos deste ex-
t emo da Eu-opa alongam 
seus braços pura se e strei-
tarem com amor, sentimos 
como um dever nacional 
a necessidade de manifes-
tarmos ao povo irmão de 
sangue e de gloria o tes-
temunho da nossa simpa 
tia sincera e da nossa inex-
cedivel admiração. 

A. B. 

Pastelaria Chaves 
Recebemos do sr. Caetano 

Rocha copia duma c«ria por ele 
rfirgida so nosso colega A Noti-
cia, ácerca do que st t-m p^ssa 
du cutn a proj etída transf rma 
Ç;ÍG tía lojs p ra o café e paitcla 
ria Chave ú'Ouro. 

Por ; cr muito rxíensg s luíir 
mos com falts da espsço não cia-
mos publicidade á carta, cujos 
pontos principais são os seguin-
tes: 

Que o sr. Cunha Pinto em 
principio fixou a renda d s 1 j:-s 
e 1.° andar precisos para esse es 
tíbekcircer-lo, erc- 4.500$00, e de 
pois b-ixou psra 3.500$00; que o 
sr. CaeUno Rocha ihi < ferecera a 
sua parte, caso ele qu^zesse asso 
ciar se, visto r i o pedirem ser 
m«is de tfês socios; que ele se re-
cusara, bem como á venda do pré-
dio, dizendo, que se não Ihss con-
viesse, deixissím a loja, poií lhe 
rendaria mais do que se psga. 

Díclars o sr. Csetano Roch3 
que seráo feitos ali os melhorê-
mentos que forem necessários pa-
ra comodidade do publico por 
isso lhe ser facultado pela lei. 

Air. Roginsky 
A empresa do Te&tro Aveni 

ds comunicou á Dir^ccão da As-
sociação dos Médicos o disejo 
manifestado prlo ertista Mr. Ro 
giníky de ssr examinado pelos 
médicos desta cidade durante a 
execução dos sfus originais traba 
lhos, fiesndo combinado re»,!isstr-
se no mesmo teatro uma sessão 
especial ámanhã, ás 4 horas da 
brde, dediesda á classe medica, 

João Mendes, Limit.a 

18 - Rua Ferreira Borges — 22 
Telefone 276 

Piugas finas ameri-
canas. Par.. 2$50. 

i mi i ii— i m » — 

Eítá exercendo o lcgsr de jim 
do civil, o sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca. 

dra esculpida, varias artes, varias 
manhas, vários geitos, tudo a gra-
nél e ao acaso, ao sabor do ins-
tante e á inclinação do momento, 
aqui será tratado, tendo o cuidado 
de evitar a verborragia por aten-
ção á paciência do leitor. 

Nas mesmas coisas de imagi-
nativa, a trama, o enredo, a efa-
bulação, serão sempre expendidas 
duma maneira fácil. Dispensare-
mos especial cuidado a casos mun-
danais, sem expectorar insultos e 
evitando a tudo o custo o gazetis-
mo trabuqueiro. Zarguncharemos 
o que mais nos irritar ria cretina-
gern enervante destoa tempos. 

cm dl Sociedade 

DAS MODAS 
Vocelências jd repararam na quesi 

crcnométrica periodicidade com que as 
modas se repetem ? 

E' possível que sim. 
Mas o que decerto aconteceu, foi nem 

a todos ter sido dado o inefável prazer 
de veríficá-to á própria custa, ou seja, 
á custa do suor do própria rosto, da-
quele suor, absolutamente indispensá-
vel para que o pão alv je sôbre á meza 
e os vestidos colorejenx sôbre o co po. 

Vem isto a propósito... 
Ah I é verdade. 
Discutiam marido e mulher. 
Ele enterrado nas amplas maciezas 

duma mapi? reconfortante, ela, torcen-
do e retorcendo entre os dedos a cam-
braia finíssima dum minusculo lenço, 
na ânsia nevrótica de expulsar a raiva-
sinha impaciente que a consumia. 

De momentos a momentos, entre as 
curvas da espiral azul dama cigarrilha 
que ele parecia saborear com infinito 
prazer, a figura dela ensaiava uma 
meiguice e dizia: 

— Então ? 
— Nâo, filha, já vês não pode ser, 

respondeu ele por fim. 
— Não pode ser. Então teimas em 

me fazer ir ao chá das Cunhas com 
aquele vestido estreado ha 3 semanas e 
que hofe já não está na moda. 

— Não. Maa pelo contrario queres 
ta que eu compre outro, cuja moda dei-
xou de existir ha mês e meio, para res-
suscitar hrje .. 

E aqui calaram-se os dois. 
Nada podiam acrescentar, 
A moda. . que grande invenção. 
Mas, leitoras, não lhes parece acer-

tado o dito do Bocage, emb-ulhando se 
na fazenda d espea áa Moda 7 

Com a diferença de' que, dada a 
tendência, que vocelências teem de dizer 
que andam vestidas quando todos nós 
as vemos com o manto diáfano da fan-
tasia sôbre a nudez crua da realidade, 
se propunha que vocelências se. • de-
sembrulhassem á espera da moda. 

Ai fica o alvitre. 
S. C. 

•aNsríarioa 
Fazem anos, hoje: 
Antonio Mendes Simões de Castro 

Gomes. 
• Amanhã: 

D. Maria da Piedade Palhinha Dias 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira 
Maneei da Silva Dias 
Segunda-fdra: 
Dr. Carlos Manoel Pires de Lima 

da Fonseca. 

Partidas e cbsgadM 
Partiram para a Figueira da Foz 

os srs. Francisco Ferreira, Virgilio Pai 
va Santos e Antonio Dias á'Oliveira 
Graça. 

Apoteotisaremos todo o raro 
feito merecedor de elogio, em re-
trocida prosa. Esforçar-nos-emos 
per esfarelar om furiosa analise, 
cuidada sindicancia, todas as pre-
versidades, todos os aleijões de 
muita mas duvidosa fama, os po-
líticos flibusteiros, a cupidez insa-
sisvel das potencias carniceiras, 
e até os bonzos desta verde lezíria 
onde medram asnos como abunda 
o t.ôjo, onde crescem burros como 
florescem catos. 

Nào haverá aqui salvaterio nem 
para o snub nem para o beberri-
queiro. 

Procuraremos rir som os esga» 

Â recente homena-
gem ao grande Ar-
tista Antonio Augus-

to Gonçalves 
(Um excerpto) 
Herdei de meu Pii, Abi ro Lo-

pes Ft rreira Neto, est.- entusias-
mo a-dí-nti e i m p e r e m ! peio 
grsnde, pelo inrguatevel artista, 
Antonio Augusto Gonçalves. 

M-u P. i, qu; na sua Cideira 
de Instrução Primaria (Fr ixo-
Lousf.) foi, dursnte truitos sr.os, 
mais do que utn profs sor, um 
spostolo firme e energico das mais 
b t k s viítudcs civicss, ensinava-
rae, sinia errandts, a admiiá lo. 
E o que é msis c -movente ainda, 
nunct com ele tinhs fslsdo. 

Apenas um amigo corrum, o 
bnta, o ssudoso, Doming s de 
Almeida a Silv?, que a RK rte já 
roubou, mas que não d?'xa es-
quecer, tal era a sua dsdic;-<ç5o e 
a sua cultura, a sua inteligancia e 
honradez. 

Vim para Coimbra, p?ra Ce-
!ss, donde mine s mais saí, em 1883. 
Então é que redobraram os meus 
eníus;ss£Ecs, p-is tendo falecido 
nessa ocasião a ultima freira Ber-
nsrda, erg ingínte e gpsixcnadaa 
curiosidade p;!os mistérios do 
Convento. 

Claustro de D. Diniz, o gran-
de Côro, Cspitulo, qusdros, es-
tatuas, exemplares sugestivos de 
variados estilos de arquitectura. 
Por estes muHípiices problemas 
de Arte passsvs fremente e cner-
gici>, a auíoridads do Mestre. Tu-
do explicava, por todos difundia 
o seu Síbtr. 

C -uíel*!! diziaraos nesses tem-
pos rem ío-; não ralhe o Anto-
nio Augusto!! 

Decorreram anos, sobre o ve-
lho monumento de Ssnta Maria 
de Celas o íeaspo implacsvelmen-
ts cavava ruinss e peiigos, a sa-
cristia com o seu 1 ndo retábulo 
do secuio xvt, já condenada, o 
Ante Csp tulo a desíb*r, o cele-
bre Claustro de D. Diniz (secuio 
xiv). apoiado em escoras ds ms-
deir.?, só por mitegr-c não cri? por 
ter;a na mais laraentavel das des-
graças. 

Dois homens evitaram a citas-
trefe, e os seus nomes refulgem 
em letras de oiro na historia de 
Santa Maria de Ceies: 

'O venerando Professor e ha-
bilissimo politico progressista, dr, 
Pedro Augusto Monteiro Cotelo 
Brsnco, que conseguiu do Go-
verno alguns contos de reis; — 
Antonio Augusto Gonçalves, o es-
trénuo defensor da Arte, que gra-
ciosamente, e com trabslhos exaus-
tivos de iutes e de propaganda, 
dirigiu a restauração. 

Nesses tempos saudosos per-
tencia eu á Mêsa gemite da Ir-
m»ndgde de Nossa Senhora da 
P'edade de Celas, á qml s igff ja 
fõra concedida e edifícios anexos. 

Esfes dois nomes adorâuc-los, 

RETROZARIA 
João Mendes, Ld.a 

18—Rua Ferreira Borges —22 
Telefone 276 

Meias cie seda 
P a r 5 $ 9 5 

res do bufão, e nâo nos esquecere-
mos de distribuir, uma vez por 
outra, leves piparotes nas pencas 
côr de salmão de certos gravea 
senhores. Aos scepticos sem alma, 
sem fé, sem amor, sem crenças, 
sem ideais, sem nada; aos amo-
rais, aos apatriotas, aos inanes, 
aos tolos, aos presumidos, aos en-
fatuados e aos mal-dizentes, a to-
dos esses não deixaremos de dar 
formidáveis trepas e apertos de-
morados no seco gasganhol. 

Nao cuidando em ir depressa 
poupar-nos-emos ao dezaire de nos 
estatelarmos entre a risada agres-
te e o escarnso aviltante do espe* 
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___ Meneia nso os fi 
jy .íTpsio nosso caminho, 
1 ' e.eza$ «rfsticss seriam de 

'agora um montão miscrsn 
do de escombros e dg horrores. 

E que dizer ds restsunçSo d» 
Sé Vfiha, o tnais belo exemplar 
português do estilo românico, da 
Irreja de S. Ti?go, do Museu Ma-
chado ds Castro, Escola Livre das 
Ártss de Dísenho, Escola Brotero, 
Universidade, mii trabalhos e en 
sinsmentos de Arte, por todo o 
nosso País e pelo estrangeiro di-
fundidos e espalhados pródiga 
mente? 

Volumes não chsgarisra. A 
vid* do grande Mestre, que des 
á-i sempre mereceu a adoração 
comovida e intensíssima dos nos* 
sos conterrâneos, ha de constituir 
na Historia de Coimbra a mais 
bela exteriorisíçâo de caracter, de 
sciencia, de trabalho indefesso e 
extenuante. A natureza deu lhe s 
Vis da Arte, as lutas pelo ideal 
opulentsràsn no com uma erudi 
ção, verdadeiramente vertiginosa. 

No futuro, se documentos so 
lidos nâo existissem, poderia pa 
recer romantica efabulação a ar 
dua e valente campanha do Mes-
tre, já nnraa edsde avançada, em 
prol do Museu Machado de Cas 
iro e d* iraasformtçáo dc S. João 
de Almedins. 

Dum velho palaqo episcopal, 
duma igreja dispensável, surgiu 
um monumento de primeira gran-
deza; e se Coimbra nSo fosse a 
íerw paradUistca, em que toso o 
mundo fsla, bastava ele para atrair 
a curiosidade ávida e insofrida dos 
viajantes. 

O Mestre é a sltna e a vida 
da nossa Cidade e do nosso tempo. 

Na subscrição para um bu to 
de mármore ou de bronze, escu) 
pido por Teixeira Lopes( pensou, 
em 1910, a Camara Munidp.l 
(1905 a 1910) do Dr. Mamoco e 
Sousa, e era eu o Vice Presiden 
te. Não podia ser maior o entu 
sifsmo publico e as pessoas ins 
criías, de todss as cksses, super-
tbundavam 

A fists prometia ser a mais 
.deslumbrante d^s conssgraçõss, 
mas a revolta de 5 de Outubro, 
transformando completamente a 
nossa sociedade, desviou, como é 
natural, psra outros horisontes a 
vida nzeionai. 

Estatuas merecia. Estatuas ain-
da as verá rejubilante a nossa ei 
dade de Coimbra. 

Sobre as glorias da sua longa 
vida, outras' e muitss outras, ano 
a ano, se vão acumulando. E' 
miraculosa a sua efervescencia ar 
tistica. Educa, impulsiona, anima 
e entusiasma. 

E' inolvidável o qus se obser 
vou, ha dois mêses, na exposição 
do Claustro do Silencio de Santã 
Cruz, a qual depois teve em Lis 
boa um êxito retumbante. 

O desenho do lampadario, 
que no Capitulo da Batalha ha de 
alumiar perpetuamente s sepultu-
ra dos soldados desconhecidos, é 
dums poesia, que comove até ás 
Isgtimss, e que en:he de vaidade 
o nosso coração de Portugueses. 
— Coimbra, 1921, Junho, 2 1 . -
Silvto Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Tribunal Arbitral de 
Providencia Social 

Acha-se instalado nesta cida-
de, provisoriamente no edifrio 
da Associação dos Artistas, sito 
na Rua Olímpio Nicolsu Fernan 
des, o Tribun l A=bitrsi de Pr* 
vidência Scciel, anexo á 2 1 Cir 
cunscWção de Previdência Social, 
creado pelo D'cre»t<"> n.° 5536 de 
10 de Miio ce 1919. 

O Tribunsl é constituído pe 
los seguintes cidadãos: 

Presidente, dr. Antonio Pinto 
da Costa, chefe ds 2." Circunscri 
çSo de Previdência Sociíi; vogais 
efectivos, Aureliano Anibsl dos 
Santos Vírg-3?., medico; Jogo Msr 
ques Perdigão Júnior, escrivão de 
direito, José Augusto da Siiv?, 
professor, José Bernardes Coim 
br*, industrial. Vogais suplentes; 
dr. Carlos M-.ximo dt Figueiredo, 
médico; Antonio Fonsecs e Cos 
te, comerciante; João Míchado 
Júnior, industriai; Riul Teixeira, 
funcionário p :b'ico. 

A área do Tribunal abrange 
os distritos de Coimbra, Aveiro 
e Vízeu e a sua competência vem 
drterminada nos artigos 14, 15 e 
16 do Regulamento aprovado por 
Decreto r,.° 7400 de 17 de Março 
de 1921, que p^rs completo co 
nhecimento se transcrevem: 

Art.° 14 — E' da competência 
dos Tribunais Arbitrais de Previ 
dênc a Social conhecer e julgar, 
com rehçSo ás mutualidades obri 
gretarias na doenç» e ás associa 
çõss de socorros mutues de qual-
quer natureza existentes na área 
da sus jurisdição em coníormi 
dede com o artigo 2.°, e stus pa 
rsgrafos de?te Regulamento: 

1.° — As divergências sobre 
adrasssSo e rxclusio, su«pens&o e 
eximeríção de socios das mutu*. 
iaads s ob" g torÍ5s na doença e 

das mu u lídades livrrs de quil 
qu -r f - p ^ r ; 

2.° — As questões suscitada 
entre os associados e o? cornos 

DR. LUiZ ROSETE 
Este nosso amigo e distinto 

medico, retomou a clinica abrin 
do o s-u consultorío nesta cida 
de na Rua dos Oitos, n.° 12, em 
frente á Portagem. 

Porque durante bístantes"anos 
aqui teve consultório, é o sr. dr. 
Rosette bastante conhecido e me-
dico abalizado? não lhe faltando, 
por isso, clientes que recorram ao 
seu muito ssber. 

Principia no dia 15 do cor-
rente a CÍÇÍ Á^ rohs. 

f a r m a c i a s d e serv iço 
Entram de serviço permanen-

te na próxima semana, que fazem 
parte do 5.° turno, as seguintes 
farmaci.is: 

Ernesto Miranda, Praça do Comer, 
c io ; Miscicordía, rua d o s Cout inhos; 
Madeira, Estrada da Beira. 

ctador faceto. Deste modo os mui-
tíssimos casos do quotidiano não 
raro aqui andarão em farandol. 

E se, sobre estas linhas, vier 
a cair com o tempo a critica vesga 
e desapiedada, desde ja deixamos 
dito que nada nos fará tergiver-
sar nem pôr termo a esta ino-
cente e amada diabrura. 

Sorrimo-nos até com a espe-
rança desse pantagruelico festim 
onde as ronceiras malquerenças 
refocilarão á rédia larga . . . 

Tãc certo é que os cães la-
rtraw e o caravana passa... 

A, Bt 

gerente» ou as asse rrJ.Af 5$ gsrsts 
ou vice versa por recusa, demora, 
ou irregularidades nos pagstnen 
tos de subsídios ou pensões; ou 
na sstisfsçiio ds outro? socorros 
e tsmbem por falta d? pagamen-
to de cotas por parte dos associa-
dos ou das mult?s quí pr.las di-
recções lhes tenhsm sido aplica-
das; 

3.° — Em geral os litígios em 
qus possa str invocada ofensa s 
qu*lqurr artigo dos diplomas le 
gais que regukm o exercício d?s 
mutuaiidádesobrigatoriss na doen-
ça, ctas mutualidades livras e das 
suas ligas, un.ões e federsçõss ou 
im bservancia dos respectivos es 
tatutos, desde que não. haja hti 
gantes estranhos á referida cole 
ctividade. 

§ 1.° —São considerados liti 
games estranhos a qualquer mu 
tualidade obrigatoria ou livre, pa 
ra os (feitos deste artigo e seus 
números os socios qus figurarem 
nas causas como senhorios, for 
necedores, credores de dividas 
que não sejam de pensO.s ou su-
bsídios ou em outra qurhdade 
aoaloga. 

Art.° 15 — E' também da com 
petêacia dos Tribunais Arbitrais: 

a) — impor as penalidades es 
tabelecidas no artigo 62 do Dc 
creto com força de lei n.° 5636 
de 10 de M«io de 1919, nos ca 
sos prtvíStos no aai^o 54 e su*b 
alinhas do mesmo Decreto; 

b) — Conhecer e ji^gar *s re 
çlsnuçõ:s rtistivas ao seguro so 
ciai obi g iório ns invalidez, Ve 
lhice e Sobrevivência, em corfor 
tnidade com o artigo 37, seus nu 
meros e paragrafo umeo do De 
creto n.° 5638; 

c) — Comunicar ás autoridades 
administrativas ou judiciais com 
petentes os casos relativos ao 
txercicio das mutualidades obri 
gàtorias ou livres que Ih* fortm 
devidamente &uj:itos, s aqueles 
que surgirem da discussão d«s 
causas e que devam ser subme 
tidos á acção daquelas autorida 
aes. 

Art.° 16 — Compeí» egual 
m nt- aos Tribunais Arbitrais de 
Prttvi: êncía Suciai nomear os li 
quidatanos das mutualidades li-
vres em dissolução, quando as 
assembleias gerais não o Lçam 
nos termos dus respectivos esta-
tutos ou estes s j.?m omi sos n«s 
ta h;potes-r, juigar ss contas finais 
dos mesmos iiquidatsrios s dos 
nomeados pèks ditas assembleiss, 

Pela Universidade 
Tomou hoje posse. d.> logar 

d^ professor ordinsrio do 1.° gru 
po da l.a secçlo da Faculdade de 
Sdencias, o sr. dr. João Perrira 
da Silva Dias. 

— Foi aberto concurso do-
cumental, por 15 díss, para o 
provimento do logar de 1.° assis-
ente do 1.° grupo ds 1." secção 

da Faculdade dc Sc';enc:ss. 
— Peliu a exoneração do lo 

gsr de 2.° assistente do 2.° grupo 
ia 3.a secção da Faculdade de 
Sciencias olicencisdo sr. Manoel 
Leal da S'lva Ferrrirs. 

Musica na Avenida 
A'tP8nhã, na Avenida Navar 

ro, ás 20 e meia heras, a bznda 
da O. N. R., ccm o seguinte pro 
grama: 

PRIMEIRA PARTE 
Todo por las Sevilhanas. 

(Passa Callt) B. COSTA 
Joana d'Are ( S i n f o n i s ) . . MARMRNT 
Sensitivas (3 .* suite ds 

valsa) LIMA 
Manon (Opera) MASSENET 

SEOUNDA PARTE 
Republica d'Amor (Zar-

znela) CHÉO 
Dança Africana LIMA 
Passa Calle B. C O S T A 

Antonio Augusto Gonçalves 
Na Camara dos Deputados, 

por proposta do sr. dr. Alves dos 
Santos, foi ex irado na acta das 
sessõrs um voto de saudação fto 
sr. Antonio Augusto Oonçslves, 
fundedor do Musêu Machado de 
Castro. 

Operação 
Ns passada qusrta feira sujei-

tou se & uma melindrosa opera-
ção, a estiemos* esposa do nosso 
pressão amigo, sr. dr. José Rodri-
gues de Oliveira. Foram opera-
dores os srs. dr.;. Angelo d« Fon-
seca e Bissaia Barreto, tuxíliados 
pelo sr. dr. Horscio Menano, A 
ilustra senhora encontrs-se relíti 
vãmente bim cem o qua muito 
folgsmos, desejando lhe rápido 
restíbeíecimento. 

— n ̂  m 
Para os noss&s pebres 

Um nosso presado ?.migo, 
cujo nome fies no anonimato, en-
viou nos a quantia de 17^50 psra 
distribuir pelos nossos pobres, em 
nome dos qusis sgjsd^cemos 
g w r o s s ofsrtâ. 

Este caridoso anonimo já por 
varias vi ze? nos tem enviado do-
nativos para os nossos pobres de 
quem é um dedecado protector, 

in»«w * •a»»*' 
Nomeação 

Foi nomeado chefe da secre 
taria da Camara Municipal df Gois, 
o sr. Francisco Pereira Z gslo, 
cuja posse foi comunicada ao Go-
verno Civil de Coimbra. 

ISOTA 
Por absoluta íalta de es-

paço t ivemos de retirar alguns 
originais que deviam sair 
hoje. 

Correspondências 

Horário m comboios •aiaiuaBHBi«ifn 
Desde 30 de Julho de 1921 

Partirias 

Foi adquirida uras bomba pi-
ra elevação d?, sgua, que vai ssr 
colocada na Cumeada, afim de 
serem abastecidos com regulari 
dade os bsirros de Santo Antonio 
dos Olivais, Montes Claros e da 
Cqmesdi, 

Exames 
Conclu u o curso da E cola 

Nortnsl, com a classificação dc 
lô valores a sr.8 D. Msria Elisa 
Loio Cera, de Condeixa a Nova, 
filha do nosso amigo, sr. Antonio 
Loio C?ra. A' nova e inteligen-
te professora e sua família apre-
sentamos as nossas felicitações. 

w» • «— 
Posse 

Tomou hoje posse de Juiz do. 
Tribunal da Rel&ção nesta cidade, 
o sr. dr. José de Sousa Mendes. 

.WB» • mm 
Caiação de prédios 

A Camara Municipal, na sua 
ultima sesião, e por proposta do 
sr. Pedro Bandeira, resolveu que 
os proprietários fossem obrigados 
como determina o codigo de pos-
turas, a mandarem caiar as facha 
das dos seus prédios, muitos dos 
quas, no centro da cidade, se en 
contrata num estado vergonhoso 
E a Camara para dar o txímplo 
mandará limpar as frontarias dos 
seus edifícios. 

Julgamento 
R^pondêfím ontem, sendo 

âbioividos, 17 operários da via-
çáo elsctrica, acuados de, quando 
da gtéve de 1918, terem praticado 
setas de sabotage. Os réus eram 
18, maâ fikeeu um na cadeia. 

A defesa fui confiada ao sdvo 
gado sr. dr. Jsime Sarmento, que 
mais unu vez se «.firmou um cau 
sidico distinto. 

Varzea de Gois, 6. — E' no 
pitoresco e aprasivel cè -ro da 
Caridosa, sem duvida um d; s ar 
rabsldes mais encantadores desta 
região, que se reslisa nos díss 14 
e 15 do corrente a tradicional fes 
tividade em honra de Nossa Se 
«hera das Candeias. A esta fes 
ta concorrem muitas ptssogs de 
perto e de longe porque os mila-
gres da Viigcm Nossa Senhora 
da Qmdosa são tíe ha muito co-
nhecidos. 

Cremos que a festa vai ser im 
ponente porque os mordomos e 
mordomas são criaturas essencial 
mente trfebaihsdonss não se pou 
pando por isso aos serviços indis-
pensáveis na ornamentação da ca-
psla. 

O juiz que é o nosso particu 
hr smigo sr. Antonio Garcia das 
Neves está na disposição de fizer 
um?, festa revestida de verdadeiros 
atractivos paia distreçío dos se-
nhores forasteiros. 

Meios e competencia não lhe 
faltam, por isso fszemos votos 
para que tudo lhe corra otima-
mente. O programa ao que nos 
consta é o seguinte: dia 14 ilu 
minsçSo variadíssima, arraial de 
fogo ds artificio. Nos intervalos 
terão cs senhores forasteiros o 
prazer de ouvir a nossa filarmo 
nica que çx-cutará peças, que são 
verdadeiros mimos, do seu vasto 
reportorio; não faltarão também 
os descantes e bailes populares 
do costume. 

Dis 15, ao romper da 2urora, 
sslva de 21 tiros, em seguida s 
nosis filarmónica tocará em volts 
di c«p;*k o mimosc pssso dobra 
do Viva o Fundão. 

A's 10 horas, missa cantada a 
granda instrumentei; ss 14 horas 
venda de fogsças; ás 18 horas, 
sermão pelo distinto orador sa-
grado padre Antonio Fernandes, 
que msis umá vez mostrará quan 
tov^lím os stus dotes intelectuais; 
tm srguida reslisar se-ha a pro-
cissão que percorrerá o traj.cto 
do costume. 

Para a manutenção da ordfm 
vai o sr. Luis de Sous« Garcia, 
regedor desta freguesia, requisitar 
uma força ds G. N. R. 

Iluminação electrica 
Começaram já os tubaihos da 

instalação ckctriea na Avenida 
Navarro, visto a Camara ter re-
solvido manda-la iluminar. Ain-
da bem. 

Desastre 
Ao Arnsdo CÍÍU dums moto-

ciclete o ír. Eugénio Siniõ;s, em 
pregado na casa comercial de Reis 
& Simões, e, esbarrando num 
muco, fracturou o craneo. 

Garteirista 
Foi prêso o carteirista Serafim 

Vaz de Araujo, que diz ser do 
Poito, acusado dc, no caminho 
dc ferro, ter roubido uma cami-
sa com 60$00, ao sr. Domingos 
Fernandes Carvdho, de Casta 
nheira de Pera. 

O b i t u á r i o 

RETROZARIA 
João Mendes, Limitada 

18, Rua Ferreira Borges, 22 

Telefone 2:76 

Zefires ingleses 
Metro 3?4§ 

0,05 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Séíil e Li&boj R. 

3,15 Correio. Camp., Porto e B. Al t ' . 
5,50 Omnibus. Lisboa p u a Campanhã. 
6,40 Omnibus. MKsnda e Louz9, c o m 

l.B , 2 * t 3 " classea. 
6,50 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,15 Omnibus. Figueira, Leste, B. Bai-
xi e Lisboa R. 

10,20 Rápido. Alfarelos e Lisboa. 
11 35 Rápido. Pampilhosa e Porto. 
16,35 Tiamway. Alfarelos e Figueira. 
17,15 Omnibus. Pampilhosa e Po; to. 
18,15 Omnibus. Miranda c Lcvizã. 
19,55 Omnibus. Porto para Entronca-

mento . 
19 20 Rápido. Leste, B. Baixa e Lisboa. 

Chegadas 

0,14 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
1,00 Correio. Porto e Beira Alta. 
4,05 Correio. Lisboa e Aliai c i e s . 
6.20 Omnibus. Campanhã c Pamp. 
8,15 Tramway. Figueira e Alfarelos (só 

a 23 de cada m ê s ) 
10,07 Omnibus. Louzã e Miranda. 
11 05 Omnibus. Porto e Beira Alta. 
11 45 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
12,15 Rápido. Lisboa e Alfarelos. 
18,05 Omnibus. Lisboa, Beira Baixa e 

Oeste . 
9,45 Rápido. P o t t o e Pampilhosa. 

20,25 Omnibus. Porto para o Entronc. 
21,51 Recoveiro. Louzã c Miranda. 

Partidas B chegadas de Coimbra B. 
Recoveiro oo Entrocamento para Aveiro, 

chega a Coimbra B ás 12,34 e 
parte ás 13,09. 

Recoveiro de Campanhã para Lisboa, 
chega a Coimbra B ás 15,03 e 
parte ás 15,33. 

Estes c o m b o i o s não se efectuam ás 
segundas feiras 

Rápido Lisboa-Medina 
Ssída de Li&boa aos domingos , S "8 e 5 

feitas. Chega a Coimbra B, á 
1,24 t parte á 1,28 

Rápido Kedina-lMoa 
Chega a Lisboa ás 3 ." , 5 a8 e sab idos, 

passando em Coimbra B. ás 
5,09 e parte ás 5,12. 

Foi ontem aqui recebida a no-
ticia ce ter falecido em Coja, ter-
ra da sua naturalidade, o sr. dr. 
Antonio das N^ves Oliveira e Sou 
sa, juís aposentado, que em 1908 
toi reitor da Universidade dc 
Coimbra. 

Tambcm exerceu nesta cidade 
os Cstígus de juís e de governs 
dor civil, 

Em sinal de sentimento foi 
colocada a mesa haj.te a bindtsr* 
nacional, na totre oa Universi 
dade. 

A "ELETRIGIA,, 
DE 

m m f Êfotioães Dios 
Pua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitartos, materiais dt 

construção, bombas, tuba-
gem, mosaico, azulejo e motores. 
Instalações completas de tgua, 

g«z, eicctncia*ae e rtp-asçõc. 
n.s iuz WiZuid, cura autun»s-

çào aos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 

Todos os dias 
Novas baixas 

de preços 
Uns Grandes Armazéns 

DO 

CHIADO 
^ s s l m c o m o c m 

LOUÇA GHINEZA 
Vende-se um serviço com-

pleto de verdadeira louça 
chinesa, de almoço e jantar 
para 12 pessoas, e as peças 
necessarias a iavatorio para 
casa de jantar. 

Para ver e tratar na Rua 
Visconde da Luz, casa Ne 
ves & C.*, Limitada. 

A escolha do meio. 
Se ha por «sse mundo fóra tantos de-

bilitados, tantos aQfinicos, tantos neuras 
tenicos, isso resulta grandemente do fa -
do de semelhantes desherdados da saúde 
não saberem discernir qual o tratamento 
que melhor lhes convém. 

A depressão física que veio feri-los 
privou-os da faculdade de formar exata 
ideia do seu estado. O enfraquecimeuto 
das funeções vitaes que Be lhes manifesta 
nos organismos causa- lhes a apreensão 
de ter, m uma lesão o igan ica qualquer, 
quando a verdade é provir esse fenomeno 
simplesmente dos t r g ã o s deixarem de 
encontrar no sangue element«s nutritivos 
baftante ricos e abundantes, e por tal 
motivo definharem, por assim dizer de 
consumpçao. E tanto isto é verdade, que 
se se restitue ao sangue a sua liqueza 
normal, so orgàos recuperam insensivel-
mente a sua actividade, e as forças vão 
pouco a pouco renascendo, 

A reconstituição do sanguo, eis em 
que consiste , pois, todo o segredo da saú-
de para os debilitados, extenuados e ane-
micos:— e o tratamento mais apropriado 
a essa reconstituição, — aquele cujo êxi-
to, ha mais de 30 anos coutirmado, é 
uma segura garantia eficacia,— é o tra-
tamento das Fi lulat Pink, que regenera 
e purifica o sangue, e tanto mais faci l -
mente auxilia a reconstituiçàa dos orga-
n i s m o s debilitados, quanto é c e r t o possuir 
egu;<lmente notavei propriedade, como 
tonico do sistema nervoso. 

As Pilulas Pink são afinal o especifio 
universalmente conhecido e apreciado de 
doenças e incomodos, taes como a ane-
mia, a chlorose, a neurastenia, o reuma-
tismo, as dores de cabeça, as doenças e 
dores de e s tmago ,— que têem por origem 
um empobrecimecto do sague , ou um en-
frnquecimento do sistema nervoso. 

As Pilulas Pink estão à venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 lé i s 
a caixa, 5g300 réis as 6 caixas. Deposite 
g e r a l : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta , a 45, Lisboa. 

Àos armazenistas 
De conta própria e dos 

lavradores vende-se a di-
nheiro aos revendedores, 
sobre wagon na Beira Baixa 
ou outras províncias: 

Centeio, Milho ainarélo, 
Trigo, Feijão branco e ver-
melho, Fava, Baga de sabu-
g u e i r o , C e v a d a branca, 
Avela, e Cravagem de cen-
teio, Mél de abelha. 

Brevemente: 
Azeita nacional e hespa-

nhol puro de oliveira. Fari-
nha de primeira e segunda 
qualidade e em rama (se 
mea). 

Santos Eusébio 
Coimbr*, telefone n.° 420. 

\ f i i « i m a v e n d e m - s e três 
I f x u a i c o fabrica da cal 
ao Ingote — Arco Pintado. 

Riscados camiseiro?, me-
tro . . . . 700 

Panos crus, muito bom, 
metro . . . 5 5 0 

Gircacianas, imitação de 
lã, metro . . 1.200 

CJiitas claras . . 950 
Riscados proprios para 

blusas, metro . 900 
Percalinas inglesas, me-

tro . . . . 1.800 
Pano branco muito bom, 

metro . . . 750 
Riscsdos rnuito fortes, me 

tro . . . . 1.000 
Cassas estampadas, me-

tro . . . . 1.800 
Riscados de colchão lar-

gos, metro . 1.400 
Itamines estampadas, nu-

tro . . . . 2 . 4 5 0 
Patente fino metro 9 5 0 
Zefires, imitação, cores 

findas, metro . 1.200 
Chalés de mescla, sa l io 

a . . . . 4 . 8 0 0 
Colchas com ramagem, 

a . . . . 7 .Q00 
Cobertores ccm lindas 

barras a . . 4 . 8 5 0 

T o d o s estes arti-
g o s cus tavam 

muito mai s 

Subsistências 
Sempre muito mais ba-

rato do que 
em qualquer outra casa 

Assucar branco, 
muito fino, kilo 1.400 

Banha, pura qua-
lidade gara ti-
da, Kilo . . . . 3 .000 

Marmelada finís-
sima, muito boa 
qualidade, Kilo 2 .200 

Arroz inglez, mui-
to bom, Kilo. . 700 

Massas de i.a qua-
lidade, kilo . . 1.650 

Sabão para roupa 
Kilo 1.300 

Arros muito fino, 
sem goma, Kilo 750 

Chá preto inglês, 
finíssimo, Kilo. 3 .500 

Café puro e muito 
aromatloo, K lo 2.Q00 

Farirshas em latas de to-
das as marcas, preço 
sem rival. 

Chocolates ds todas as 
marcas, sempre mais 
barato. 

Bolachas, todas as quali-
dades, mais baratas. 

Os GLANDES AR-
MAZÉNS DO CHIADO, 
agradecem o favor du-
ma visita para que to-
dos possam apreciar m 
enormíssimas transfor-
mações porque acabam 
de passar. 

» 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 1 6 D E A G O S T O D E i Q g l 

Escritura de au-
mento de capital 
e alteração do 
pacto social que 
tazem os socios 
da firma 

Teixeira Fânzeres & 
C.a, Lfl.a, flesia cidade 

Por escritura publica lavradas 
no livro de notas numero cento e 
oitenta e sete C, folhas duas ver 
so, do notário desta cidade, Dr. 
Eduardo Saldanha da Silva Vi?ira, 
aumentam o seu capital social de 
cincoenta e quítro mil escudos 
p u a 

Cento e vinte mil escudos, 
ficando assim constituídas as quo 
tas de cada um dos socios: 
José Miria Teixeira 

Fânzeres 45.000$00 
Alfredo d'Assunção 

Macedo 45.000$00 
Francisco Nascimen-

to Maga lhães . . . . 15 000$00 
José Francisco Con-

de 15.000$00 
Total 120.000/>00 

Auteram ao seu pscto social o 
artigo Vigésimo teíceiro ficando 
assim redigido: 

VIGÉSIMO : — A gerenciare 
munetada e dispinsada de csu 
çâo. 

§ ÚNICO: — A remuneração 
é devida desde o primtiro de Ji-
neiro do corrente ano e sempre 
arbitrada em assembleia geral. 

E eliminam o artigo 23 do 
mesmo pscto. 

Coimbro, 4 d'Agosto dó 1921 

das grandes fábricas de 
laticínios em Paredes de 
Coura, Praia d'Ancora e 
: Castelo de Paiva 

A* venda em mercearias 
e pastelarias 

Únicos depositários em Coimbra: 

LEITARIA CfilHM8RICEHSE, L.d* 
• x as x ;ss 

Escritório e armazém: 
RUA DAS PADEIRAS, 5M.° 

Telefone 289 

COIMBRA 
M A Q U I N A E C A L D E l f t t 

VENDE-SE maquina a vspôr 
Corlice, 35/40 H.P. e caldeira 
Babcock, correspodente. Mostra-
se na rua da Nogueira, n.° 34. 

TRESPASSA-SE também o 
local onde está instalada esta ma 
quina e caldeira, que serve para 
fabrica, oficina, grande armazém 
ou garage. 

Presta esclarecimentos em Lis 
boa, Joaquim Franco Júnior, rua 
da Madalena, n.° 117-A, e em 
Coimbra o solicitador Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz, 34,-1. 

NOTA —Se até ao dia 28 de 
Agosto nio estiver feita qualquer 
transacção, serio vendidas em lei 
Ho no domingo seguinte, 4 de 
Setembro, a maquina e a caldeira, 
avisando-se os interessados que 
assim desejem, leiloando se Um 
bem neste dia o trespasse. 

R E T R O Z f t R I H 
JOÃO MENDES, Limitada 

18, Rua Ferreira Borges, 22 
TELEFONE 276 

Gabaraines. Largu-
ra, 1,4. Metro 16J75. 
Ajudante de guar-
d a l i i / r r n a c o m pratica d e Qa livros, Contabilidade, 
pactioliografU e com conheci-
mentos da lingua franceza cá re 
ferencias e fiador. Ofere< e se. 
Resposta a esta redação ás iniciais 
¥ P' 

C a r v ã o C a r d i f f 

A chegar ao Douro pelo vapôr 
" Endymion,, 

Tomam encomendas: 

Fernandes Tiiomaz & Hírosfia 
PRAÇA 8 DE MAIO, 25 

COIMBRA 

Automóvel 
ton em muito bom estado, pneu 
Dísticos e causaras de ar novas.— 
Informa Cezar Alves, Chapelaria 
S Ivano, rua Ferreira Borges, Coim-
bra. 

Ãrrenda-se ramí£ 
sitio do Penedo da Saudade com 
14 divisões e amplas aguas furta 
das, jardim e quintsl. 

Nesta redacç»o se diz. 

Arrenda-seHSaOri1 

d?ntal de Montarroio, 11. 
Para tratar na rua de S. João, 

12 . 

As Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silvs, sargento 
musico da G. N. R., encarrega se 
do concerto em SÍX fones, tlxri 
nestes e flautas, com urgência e 
perfeição. 

Boas a l v i ç a r a s 
a quem entregar nesta redacção 
um relogio de aço com chateiem 
de ouro, com peroUs, e uma 
moeda de 2$00 em ouro que se 
perdeu no dia 20 do corrente, 
desde a Estação Nova até á Praça 
do Comercio. 

Bom Negocio. Qajé 

vão, rua da Louça n.° 80—Tres-
passa se. 

(^ o q n vende-se de bôa cons-
> do d t r u ç j 0 c o m loja, 2 an-

dares e éguas furtadas. 
Nesta redacção se diz. 

ar, vende-se ao fuudo da 
o a t u a M artins de Carva-

lho. n.° 2. Tem 4 andares e vista 
para a Praça 8 de Maio. Para tra 
tar com a sua dona Elisa Mósca, 
na mesma casa. 

Cosinheira 
o que se combinar. Rua da Moe-
da n.° 82 2.e 

O n t a Vende s e uma duma 
• V A J l » Sociedade de grande 
movimento e largo futuro nesta 
praça. 

Negocio vantajôso. 
Para informaçôts nesta redac-

ção. 

Ca 

p n a o a Vendem-se 3 proxi 
mo do Calhsbé onde 

esteve instalada i fabrica de des-
casque de arroz. Pela sua grande 
superficie podem servir para a 
instalação de qualquer industria. 
Também se podem adaptar, de-
pois de algumas obras, a habita-
ção. 

Trata-se na Estrada da Beira, 64. 

f l n a a » Vendem-se em Ssn-
ta C l a r a e couraça 

dos Apostolos, informa o sr. Ju-
lio da Cunha Pinto. 

Co Q o a Arrendam-se na Es-
c l S c t & t r a d a da Beira, Vila 

UriSo. 

Espingarda frfcíó 
balas, vende-se. Para ver e tratar 
na rua da Moeda, 54. 

Explicador 
mes na 2.a época. 

Lecionação de quaisquer dis-
ciplinas das sete classes do Liceu 
(Sciencias). 

Vae-se a casa dos alunos. 
Rui Corpo de Deus, 85 — 

Coimbra. 

Estabelecimento 
Passa- se o melhor estabeleci-
mento do L«rgo Miguel Bom-
barda n.0' 39, 41 e 43. 

Trsi*-« no mesmo Largo n.B 

45-1.° 

R m P * r t i c u l í r r c c e 
j ^ i u i a o u bem se comen 
ssis e fornece se comida sos do-
micílios. Trata-se no Largo de 
Sant'Ana, 23. 

F: i r m n r è ú i n a P r o v Í Q C Í a 
n i u i u o i u com u m apuro 

anusl de 12;000á00 tendo anexo 
um estabelecimento comercial, tres 
passa sc. 

Informa Armando d'Abreu, 
Loja da Estrela Verde. 

F V u T í l n 2«"ande de forte ti 
1 ^ ^ ragrm, verde-sa n a 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni-
da Sá da Bandeira, 74. 

Guarda-li vros c
a°nm0

3
s
9 

habilitado com longa prstica de 
escritorio, dispondo das 12 ás 17 
hora?, oíerecé-se e dá todas as 
referencias. Csrt» a J. L. 

í t'A i p T q Vende-se uma com 
a l e i a 4 n das e uma bici-

cleta tudo em bom estado. 
Trsta se na Rua Direita, n.° 8 

Materiais de cons-
t r i l P P ã f l vendem-se sc-
t i t i ^ y c i v j bras: fasquia, por-
tas novas e u adas, etc. 

Trata se Farmacia Donato, 
Coimbra. 

Novidades 

Pensão 

M n t n r Vfn(*e-se u n 3 Tangies 
I t A U I U I e m estado novo de 
5 H P. com tanque psrs sgua e 
tubagem de descarga: para tra 
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

\ T n f r » Peugeot ultimo modê 
i U U L U Io, vêr e tratar R. da 
Madalena n.° 1. 

M n h i l i t t vendem-se al-i . f x u u j i i u g u n s moveis n a 
Rua Sá da Bandeira, 03. 

Dás 8 ás 11 e das 14 ás 17. 

A Casa 
H a v a n e -

za acaba de receber uma grande 
colecção de objectos de fino gosto, 
proprios para brinde. 

Propriedades no 
concelho de Ta-
h n n v e n d e m - s e n a freguesia 
u y j a jje Midões as seguintes: 

1.° — Quinta de Ribeirinho, 
com terreno da melhor produção, 
no mais aprezivel sitio de Midões. 

2.° — Rabaçal, grsnde pro-
priedade, adjacente ao Mondego, 
compreendendo nGve extensivas 
varzeas, terras de valeiro, grandes 
matas, muitas arvores de fructo, 
olival e casas para caseiro e ani 
mais. 

Na fregussia da Povo», do 
mesmo concelho, também as se-
guintes : 

1.°— Vale do Salgueiro, limite 
de Víle de Taipa, terrss cie milho 
e matas de psnheiros e medro-
nheiros. 

2.° — Degas de Baixo, de gran-
de rendimento, com casas para 
caseiro e animais, grandes matas, 
bom olival c arvores de fructo. 

3.° — Bouçada, de boa protíu 
ção, com giandes mstis, olival, 
casas e grande extensão para vi-
nha. 

03 dois primeiros prédios po-
dem ser vendidos ás sortes, faci-
litando-se o seu pagamento e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas so Dr. Paes Pina, Ta-
boa — Loureiro. 

V n n d p . j A u m tonel d a 
V e i l U C » t 5 capacidade de 

3340 litros. 
Do's valceiros coca capacidade 

de 40o0 litros cada um, tudo rtn 
bom estado de conservação e 
qusse noves e bera srcados, 

Pipas de castanho 
para vinho, novas. Vende M 
Lopes Diniz, rua do Corvo, n.° 
46. 

familiar. Em casa 
5 « U i-espeits-vel dá se a 

p?ssoss nas mesmas condições. 
Na mesma se slugam quartos. 
Rua da Moeda, 82-2.°. 

p i a n o ver t i ca l , 
de sutor francês, em bom estsdo 
de conservação. — Vende se. Ps 
teo da Inquisição, 25 1.° 

Piarm vendc se um 
L I c t l l U fjco pjar!o alemão, 
completamente novo. — Rua Go-
mes Freire d'Andrade, Quinta dos 
Sardõtf, Celas. 

Praticante 
para farmacia desta cidade; pre-
fere se que já tenhi alguma pra-
tica. Carta a esta redsção para 
Antonio Coelho. 

Senhora 

^ » » r\ 

d'idede deseja 
qu-rto com ser 

ventia de cosinha. Indicar preço 
e local. Resposta a João Gama, 
Vouzela. 

Serradores 
um limador na serrsçâo de ma 
deiras, «o Ingote — Arco Pintado. 

T ^ P i n n í í i i P e s t a b e * 
l e c i m e n t o 

comercial, na rua Visconde 
da Luz, 68 a 72 Santos Euse 
bio conunu* rtccbsndo pr; pos 
tas, para o trespasse do seu esta 
belecimenio, assim como do ar 
rendamento dc todo o prédio. 

Trespassa-se 
mento na rua Ferreira Borges 
com casa de hab iação, 3 andsres 
e sguas furísdas. — Nesta redação 
se diz. 

Trespassa-se 
nís, Largo da Feira, srrendando-
se a casa em que está instabda. 
Receoem-se propostas na mesma. 

50 Dúzias de 
V C i J U C OO tnadeua ae Pi 

nho para soalho e caixilhos — 3 
metros de comprido. 

Já seca tirada de linha e tl 
guma sparelhada. 

10 Vigas de Pinho Manço 
já sêcas tendo de comprimento 
5,m30 X 14 X 7 os pretenden-
tes devem dirigir-se ao seu dono 
em Cernache. 

Fradcisco Cardoso dos Santos. 

Vende-se 
de tanoaria com maquinas de ver 
gar aduel e de fechar cascos, ma 
deira de Castanho tm pranchas, 
adu-.l de eucalipto e paus de Car-
valho do norte. Para tratar no 
escritorio da Sociedade Industral 
Conimbricense, Limitada, na Ave 
nida dos Oleiros. 

V p n r í p - ^ p u r a a b o b i n c ' 
y c u u c s c u m volante e 

e tambores proprios psra ums 
maquina de serração, uma csrro 
cerie e 4 rodas de sutornovel. — 
Avenida dos Oleiros, Arauzem 
do sr. Psulo Moura, Coimbre. 

V p i i r l p - . S P um terreno pro 
Y c i i u u o v p n o p a r a c o n s . 

trução junto do Bairro de Ssnta 
Cruz. — Informa Cezar Alves, na 
Chapelaria Silvano, rua Ferreira 
Borges. Coimbra. 

V P T U I P - ^ P a í g u n s v S o s d c 

» ÍDvj p o r j ; g 5 comple-
tos, urna porta dc esesds gradea-
da de ferro, caixilhos envidraça-
dos, uma porção de caixotes. — 
Armazéns do Chiado. 

V p r i r l p - t í p U n 3 S 

V \ 11U.L ftC de pont-a jour 
Singer estado nova. Manuei Go-
mes Barreires — Condeixa. 

V p n d p - S p Um»Secretaria 
v C 1 I U C i í t d e Mogno com 

estante. 
Uma Secretaria de cerejeira. 
Uma Estante para livros, com 

armarios. 
Um Mostrador (Comptoir) de 

cerejeira. 
Casa Hsvaneza informa. 

V p r i r l p - ^ p 0 6 8 ( 5 8 f o ! h a d e 

? o i i i i c 3 o f e r r 0 zincarta, 
ferro para arcos, madeira, etc. stíé 
casa da rua ca Matemitica n.® 10 

1921, 4s 13 horas 
n iob i i i a de soía dc j a n t a r , es t i -

lo ing&es, p s r a 6 pessoas. 
Camas dc mogno , mezas dc 

j a n t a r cm mogno c nogue i ra , m o -
veis de q u a r t o em mogno , cand ie i -
ros, gua rda lo iças, mezas dc jogo , 
espe lhos, cade i ras , etc. 

Potio da Inquisição n.° 3 
--VW-

O p r o x i m o le i lão te rá Bogar no 
d ia 21 do c o r r e n t e . 

1 
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H 

A N E M I A . C H L O R O S E | 
E ANEMIA PALUSTRE 1 

O M E L H O R R E M E D l O É 

F E R R O - Q U I N O L | 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
I 5 m i a m p í M P Í I S 

D E P O S I T O J 

À Central de Proáacíos Q b í o i í c o s , l . 
P P S Ç S S M a i o , 4 1 - COIMBRA 
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§§ P e r f u m a r i a de l u x o 
| 1 1 Y S 
1 A' venda na Gasa HAVANEZÂ 

Matem as moscas 

>r. 

q u e c a u s a m d o e n ç a s <z e p i d e m i a s , 
c o m o p a p e ! 

S e m i t e p i o d a s ( D o s e a s 
Á venda em toda a parte 

D E P O S I T O : 

| V I N C E M T 
; 56 — Rua Ivens — L I S B O A 
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tf &ECTRO CONIMBRICENSE, V 
R u a A d e l i n o V c l g * , 5 4 

L a r g o P » « ç o d o Conde , S c 9 

E S £ f ? I T O R I O : 
La rgo Migue l B o m b a r d a , 5-2.0 

ELEGTRIGiDÂDE 
em todas ancas eplicações 
A R T I G O S S f t N i T A R i O S 

L U Z 
F O R Ç A 
A Q U E C I M E N T O 

Ferragens 
Toda s especie de ferragens 

em metal branco e amarelo; Ian 
ternss e farcifs. 

Chambers & Wattison 
Fabrica de m e i a e s d'aguada 

TELEFONE 1 8 7 e 8 7 3 

Rua Candido dos Reis, 99 
PORTO 

U s e m s ó o 

'Snpura-Cura, 
Não ha remedlo 

Igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miao ou seoo, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua cri-
gem, d o e n ç a s dooQiro 
cabeludo, erupções 
cutasiaas, tinha que-
da do cabelo, e is . 
Deposites: En> Coimas, 8c-
Bripss da Silva <4 0." So 
Porta, Bua ds Miada, 15?. 
Em Lisboa, Rua cia Prata, 101. 

V V E N D A 
em todas as iarniacias 

João 9. Vieira, 11" 
X A & # 

Carimbos de bor-
racha e de matai, 
Hamtradores e datadores. 
Prensas de alavanca e para 
selar a branco. Alicates 
para selar a chumbo. 
126 : RUA DA PRATA : 125 

LISBOA 

USEM SÒ O CALXCIBA 
ftVLIS 

O o n l c o q u e e x t r a í t o S c 3 o s 
c a l o s e e a l o s l s S a S e s f o r -
m a d a s p e i o a t r i t o 4 o ç & l -

ç a â o a e b r s o p è 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Sousa 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Tondela 
MARCENEIRO 

m 

Terreiro de Santo Antonio 15 

COIMBRA 

Formigas e moscas 
M o r r e m a o s m o n t õ e s c o m o 

Bafa Fsimisu HE921Í2 
Garartte-se 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

j o s é A l v e s d e C a r v a l h o , d e 
S. Martinho do Bispo, vende uma 
casa em frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
José Jorge das Neves, no mesmo 

A Comissão Execut>v2 da Ca 
mara Municipal d** Coimbra hz 
ssber que ao dia 25 do preximo 
més de Agosto pelas 14 horas nos 
Psços do Concelho hs-de dar de 
arrematação a limpes» de uma 
pequena vsla junto á propriedade 
denominada & Quinta tio Curral, 
na f eguesi» d<* Taveiro. 

A bast de licitação é de 2/J50. 
As condições para ssta arre 

mataçSr- achsm se patentes na Re 
pwtição da Obras do Município, 
-ro todos cs dias úteis dss 11 ás 
17 horas, ur-do podem ser ex^mi 
atidas or-los interessados. 

Coimbra e P*çns <5o Concelho, 
1 de Agírto de 1921. 

O Vice Presidente, 
F. Vilaça. 

Cooipaniilã Gerai, fe Seguros 
"iSffiíl,, 

Rua V i s c o n d e da Luz n." 8 

COIMBRA 
Preciss-í? G ísrda Livros de-

vidtmcníe habilitado em escrifu-
r.ição tíe Companhia de Seguros, 
enviando i tfertncias e c o n d ç õ i s para os e;.critérios desta Compa-
nhia. 

Hotel Paris 
(flaflgilfofálflogflda) 

FIGUEIRA DA FOZ 
A sbrir em 1 de julho sob t 

direçío do sseu novo proprietário 
Ní^te hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de cosinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes e amigos de Coim-
bra, que terá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e jsnísres a preços 
modicos. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

A t i i í i i r i c õ s 
S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 

para f o t o g r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 

o s f o r m a t o s 

DROGARA e PAPELARIA 
Mansíi! Pereira m tm 

Praça 8 de Maio, 34 . Coimbra 
T E L E F O N E 4 6 0 

31, 

v C i r t i e r a J Vrsde-çe 
su! esplendido plrr.o Gaveav 

armado cm ferro e pau Bacio, tem avoiU 
sonoridade, C:H estadc novo, rsansado todas 58 qualidades. 

Re; Lataas, lõ.. Telefone m-
**»jjae"ní á* Pm. 

Fse. 30 :000$OO 
Sobre l . a . h p o t e c a ; cartas a 

este jornal a Guiomar. 

Terreno 
Vends-sa um com 50,85 

metros q u a d r a i s e 24,199 me 
troa GUOÍCOS ds alvenaria do 
muro existente na rua Orienta 
de KonfÃrroio a rua Antero de 
Quental. _ 

Informa Costa Braga & 
D,* a rua Visconde da Luz, 87. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

O i p e e g ã o G e p a l d o s $ep0iQO5 
p l o p e s t a l s e f lqúieolas 

2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA DO URSO 
Faz-se publico que pelas 13 horas, do dia 25 do proximo 

mês de Agosto , na séde da 5 . a Regencia Florestal, na Figueira 
da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da toragem 
proveniente dos cortes que se acham marcados para realisar 
no ano economico de 1 9 2 1 - 1 9 2 2 no pinhal do Urso e de to-
dos os pinheiros secos, arrancados e partidos que forem en-
contrados no mesmo pinhal até 30 de Setembro de 1922 . 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, edifício 
do Terreiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2 . a Circunscri-
ção Florestai, Coimbra, e na séde da 5. a Regencia acima refe-
rida, todos os dias úteis. 

Direcção Gerai dos Serviços Florestais e Àqúicolas, em 
29 de Julho de 1921 . 

Pilo Director Oeral, 
Julio Mário Vianna, 

( R e g i s t a d a s em 15 pa ízes ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
tíil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuftlado se 
o que lhe vendem é. ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito gerai: Farmacia 
J Nobre, Rocio, 10Q e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Companhia de Segapos 
laplfal: fim ®!!Mo a plaliaíoi ml! m ú m 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s s c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o r a o v t i s 
Correspondaniaa anr» Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

Ministério 

Direcção Gera l d o s S e r v i ç o s 
F l o r e s t a i s e Àqúicolas 

2 . a e i p e u n s e p i ç õ o 

MATA DE FOJA 
Faz-se publiço que pelas 12 horas do dia 25 do proxi-

mo mês de Agosto , e na séde da 5 . a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da 
toragem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
realisar no ano economico de 1 9 2 1 - 1 9 2 2 , na Mata de Foja e 
de todos os pinheiros secos , arrancados e partidos que apare-
çam na mesma mata até 30 de Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, edifício 
do Terreiro do Trigo, em Lisboa, na Secretaria da 2 . a Circuns-
crição Florestal, em Coimbra e na séde da 5. a Regencia acima 
referida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àqúicolas, em 
29 de Julho de 1921 . 

Pelo Director Geral, 
Julio Mário Vianna. 

3 3 

r i D C L I D A D C 
Or, 

JT\jnO»0*. t m 19 19 
S « d e « m L.Wboo 

lorwfieáetit* «R toifflt>r« 

Ullll 
Fíu;í 4O Corpo de Des®. 2S 

C O I M B R 

CBptíBl S.345:000$00 U 
Fsods de resem S38.137̂399 |§ Idííi de garsuti». deposi- ^ tido as fisii» 6«r»l de j = l 

Deposito 98.^3^755 ^ 

Toul g 
laíenjnlsaçees, por prqnlzos, pagas ^ 

até 31 de dezembro de 1911 ~ 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 H 
Esta Gorapaiiliiâ, a roais aati- s ga e mais poderosa do Portugal, H= toma seguros contra o risco de ||| fogo, sobrn prédios, mobílias, es- g== 

iabelecimeiaios t rkcos mariti- ^ 
usos. 

AbABASTINE 
Fi melhor tinta a agua para paredes. 
Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
TELEFONE N.° 460 

(Registado em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe IOKO de começo o apetite, bem estar e soccgo de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
£S9, feridas e os pesadelos e tonturas de cabtça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fraco9 e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com glandes vantagens os trata-
mentos pelos 60ó e 9 i 4 e.todas as injecçCes e fricções tr.ercnriaisj 
não necessita de auxílio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! Slflltlco que alada cão tenha manifestações orlts-aj, tomando ji este excelente e InconíaBdirel remedio. 

A' vtnda nas boas formarias c drogarias. Cada tubo (ama 
semana de tratamento), 3$W; 6 tubos, ío$00. Pelo correio, porte 
grafís para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral para Portug&l e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Mato, 31 a 34. 

im 

m C ã i m b ! 
J O R G E DA SILVEIRA MO-
RAES, participa sos seus maio 
res «migas e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, p&rs a tua 
d4 Moeda, 9 11, telefone n,° 252, 
icnde espera continuar a recebsr 
as suts ordens, que serSo rigoro-
bamente cumpridas. 

| DIS M E N 0 L § 
>* Regttiarísadof das mens-
g truações d i f í ce i s ^ 

I Pgdirist ia âjBislg d6& praínsSss AíLiS 
; mmnm SOUZA | 
I Calçada Paltiftrcel» 2 § 

L I S B O A Ú 
H Sr 

JSJMI1 

Vende át ums esss nova, com 
9 divisões e uma lojs «mpls que 
mede 72,m* e sinda um pequeno 
quintal com 45,™*, nt Vila Unilc 
Estnda ds Beir». Pode ser des-
de )â habitsd». 

ns Cma lj>r.ihres. 

Vendeos-se aos lotes nu £:->-
tradi de S. )osâ so Caihsbé c 
Esírsd» dã Beira, Vik Umlo. 

Par» trítsr, ns Casg Londres, 
Mm ferreira Bcrgs*. 

f í o t e l P e n s õ o 
Fiour iK/ i D/i r o z 

Participo aos meus Ex."1" Fre-
gueses que já stbri o meu hotel, 
onde continusrSo a encontrar eco* 
nomis, sbunâancia e limpess, 

O jantar ou almoço com vi-
nho custa 2#80. 

Õ Proprietário, 
Demétrio Pintô. 

í a i i l i i z i í 
Van-Jeni-se no Largo da Ss-

ta n.cS 9, 10 a I! e Bua dos Es-
tsiraires n.os 23 e 27. 

Para tratar: Rus Ferrelrt 
Borges, >23-!.°. 

E M P R E G A D O S p a r a a 
s e c ç ã o d e f a z e n d a s e d e 
Mercear ia . 

- E M P R E G A D A S p a r a 
s e r v i ç o d e ba l cão . 

E x l g e m - s e a s m a i o r e s re* 
f e r e n c i a s . 
f t r m a z â Q S d o C h i a d o 

Marceneiro e poli~ 
f í p . y , p r e c i s a - s e que queira» 
H U I tiahíihtr fóra dss hor«i Pabílhar, 
de serviço em restaurações 
gas. 

Antonio Saraiva Nunaa. 
do Sal — Coimbra, 

fittH-
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Publicae© és terças, quintas a sabados 

AS PROPOSTAS 
DO GOVERNO 
Apresentou o governo do sr. 

Birros Queiroz na semsna passa-
da á apreciação do Congresso da 
Republica uma série de propostas 
tendentes a regularem definitiva 
mente a situação financeira do 
país. 

Graves s lo os assuntos que 
nelas são versados. Pesadas são 
as responsabilidades que ao Con-
gresso cabem na discussão e na 
forma por que definitivamente fo-
rem aprovadas. 

Apenas registamos os factos. 
A nossa situação nâo nos permite 
fazer a esss.s propostas o estudo 
que mais completamente por ou 
tros pode ser feita e dar á opinião 
publica os elementos necessários 
para que delas seja feita uma apre 
ciaçlo consciente e leve as discus 
Iões por elas necessariamente ar-
rastadas a decorrerem com eleva 
çlo e proveito. 

Não sabemos a sorte que as 
espera. Cm geral, bem aceitas, 
natural é que não lhes aconteça o 
que ás congeneres propostas pe 
los srs. Pina Lopes, Inocêncio 
Camacho e Cunha Leal, aconte 
ceu. 

A nossa situação melindrods 
sima hão permite esses adismen 
tos. E' urg-nte fornecer ao Es 
tado os elementos indispensáveis 
para elé poder continuar a satis 
fazer ás necessidades colectivas e 
a assegurar a marcha dos nego 

" cios públicos com a regularidade 
necessaria á própria cxistencia do 
Estado. 

Porém, repetimos, pisadas slo 
as responsabilidades que por es 
ses mssmos motivos o Congresso 
da Republica tem ao exigir da 
nação os sacrifícios nelas anun 
ciados. 

Importa assegurar a vida do 
Estado. Não importa menos a es 
sa própria vida que as fontes de 
receita e os. organismos que tem 
a. seu cargo obter o rendimento 
do capital nacional, fariam cum 
prir essa tarefa em condições de 
progresso e viabilidade no futuro. 

São os votos que fizemos, an 
liando que por meio deles Por 
tugal obtenha a estabilidade e s 
normalidade do seu viver que tão 
precisos que lhe são. 

Eco* dã Sociedade >——fàlrt̂ M*—«fcwiiii n i mmmm mmtutmetotMi 
Aatonarlos 

Fazem anos, hoje: 
Viscondessa do Ameal 

* D. Maria José Moniz 
D. Maria de Lourdes Jacob 
D. Gladys Margaret Solano d'Al-

meida. 
Dr. José Cipriano Rodrigues Diniz 
Manoel Pedro Nogueira 

* A'manhã: 
Condessa de Fornos d'Algodres 
D. EmlUa Caldeira Ferreira Pinto 

Basto. 
D. Maria Justa Vieira Machado 
D. Miguei Osorio Cabral Alarcão 

Nascimentos 
Deu ha luz uma robusta creança do 

sexo ftm nino, a sr.' D. Idalina de Al-
meida Santos e Silva, estremosa e de-

, dicada esposa do nosso presado amigo, 
sr. Joaquim dos Santos e Silva. 

As nossa felicitações. 
Batisadoi , 

Realisou-se o batisado do filhinho 
da sr." D. Marta Joana Jardim da Cos-
ta Mota e do distinto clinico desta cidade 
e nosso respeitável amigo, sr. dr. Carlos 
Augusto da Costa Mota. 

Do neoflto, que recebeu o nome de 
José João Jardim da Costa Mota, foram 
padrinhos o grande escultor Costa Mor 

* ta, Sobrinho, e o sr. Augusto Vieira de 
' Campos. 

Em casa do sr. dr. Cosia Mota foi 
Strvtdo wei delicioso c po a'agua. 

S. tx. e família seguiram para Luzo. 

Partidas • chegadas 
Para Vidago, o sr. dr. José Alberto 

tbéReis. 
— Para a Beira, o sr. dr. Magalhães 

Colaço. 
~*Para Ceia-S. Romão, o sr. dr. 

Azevtdfl Leitáo. 
— Para Lisboa, o sr. Manoel Sousa 

Amado. . * . 
— Para Gouveia, o sr. João Rodri-

gues Moura Marques. 
— Para o Porto, acompanhado de 

m itditada esposa sr: D. QUvia Dan-

l , t « . . 1 t . mu r^-t^í - f f , if, < 

RETRATOS 
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Maneja bem a pena em prosa e verso 
e conversado tem extremos de amabili-
dades, embora rfs vezes a doença o tra-
ga mal disposto. 

Calha bem aqui o velho ditado: Filho 
de pe.xc sabe nadar. 

Agora traz ele entre mãos um curio-
so trabalho arqueologico e artístico. 

Tem i ôos de imaginação, o que não 
admira por ter o nome duma eve e as 
aves teem azas para voar. 

Exerce um logar que eslú mesmo 
talhado para ele, por saber o que escre-
ve e o que diz e ter feitio para ser mui-
to cerimonioso. 

Multo franzino e muito mexido, è 
daqueles que parecem sempre novos. 

MASCARADO. 

F a c u l ^ d s t í e D i r e i t o 
O Conselho dests Faculdade, 

na sua ultima sessão deliberou 
enviar uma mensagem de sgra 
decimento á Fsculdade de Direi-
to do Rio de Janeiro, agradecen 
do a honrosa distinção que pres-
tou ao sr. Dr. Mschsdo Vilela, a 
quem nomeou Professor Hono 
rario. 

Nesta mensagem, brilhante 
mente redigida, tVzcm se arden-
tes votos pelo estreitamento d*s 
relsções jurílicas entre as duas 
Faculdades, e põem se em mere 
c i lo destaque os nomes dos glo-
riosos jurisconsultos que tanto 
enriquecem o nome da n*ção 
brasileira. 

( M e lotei iTíurhnio 
O Século de hoje publica a 

gravura do Grande Hotel de Tu 
rí»mo, que nesta cidade vai ser 
construído na Iasua dos Bentos. 

Segundo as nossas informa 
çõ;s, também se trata presentemen-
te de outra importantíssima inicia 
tiva que muito virá influir no futu 
ro progresso da cidade, e em que a 
seu tempo falaremos com o maior 
desenvolvimento. Podemos, po 
rém, afirmar desde já que a sua 
importancia para Coimbra não 
será inferior á que para a cidade 
terá o Grande Hotel de Turi mo. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra ocupa se do 
assunto com a nuior dedicação. 

Terceto Teixeira Lopes 
Na próxima segunda fdra os 

hospedes do hotel Lusitano, em 
Luzo, realisam uma soireé em hon 
ra dos trez hmãos TeiXíirá Lopas, 
figuras principais do quinteto do 
teatro Avenida, desta cidade, que 
foram contratados para tocar du 
rante esta época na assembleia de 
Luzo, onde tem sido muitíssimo 
apreciados e aplaudidos. 

Essa festa de homenagem 
aos trez referidos artistas é pro-
movida p lo compositor José Cruz 
e D. Josffisia dos Santos e nels 
toma parte a distinta artista Etel 
vina Strra. 

Muito nos alegra esta home-
nagem, que é bem merecida. 

Medicina Legal 
E' de 15 a 30 de Setembro o 

praso para requererem a mstri 
cuia no Curso Superior de Metíi-
cina Legal, o qual pode ser fre-
quentado por doutores em Medici 
na, cirurgiões das antigas escolas 
medicas ce Lisboa e Porto e pe-
los bacharéis em Direito. 

A matricula é feita na secreta-
iía do Instituto de Medicina Legal. 

Â 

Dentro de 3 dias é esperada 
no Porto it grifide tufb:na desti 
ruua ás nov-s instalações elcctn-
>s dr Coimbra, 

tu-. Guimaiã s, o sr. Manoel Joaquim 
a'Ol,veiru Gutma ães. 

— Estão em Coimbra, os srs. José 
C. de Sá, chefe dos escritorios a'U Sc 
culo, e jorgt Gonçalves da Costa. 

— Esteve em Coimbra, tendo-nos 
dado a honra da sua visita, o que re-
conhecidamente agradecemos, o nosso 
colaborador sr. Luiz Ouvelra Guima-
r f à , distinto jornadm aa cupuuL 

ELEGTRIGÁ 
No Mondego e no Ze~ 

zere. O contrato 
feito pela Camara 
desta cidade. As-
sunto que precisa 

ser esclarecido 
Nas administrações dos conce-

lhos de Penacova, Mo^tígwa, San-
ta Comba e T.ibos, e&tá íber ío o 
inqu rito' publico, relstivo *o pe-
dido registado sob o n.° 56. per 
tencente a Henry Burmy & C.a, 
bsnqueiros em L'sboa, tenoo gor 
obj.cto R concessão de utilidade: 
publica dc aproveitsnjento das 
aguas dc rio Mondego, entre a 
foz do rio Alva e a curva de ni 
vd de cota 100, que p m a ptlas 
propriedades ds José .Rodrigues 
e dos herdeiros de João PÓVOP.S, 
situadas n j s freguesias de P,nhei 
ro de A'z>íre e tíe Azere, nas fre 
gutsiss de Oliveira do Cur hedo, 
Trivancí, Alm-iça, C T C O S S , O V O » , 
Pinheiro de A'z>jre, nas de S. João 
de Areias, Azere e Tabu*, com o 
fim de transformsr a entrg 'a me 
câiica da corrente em energis 
electrica, destinada ao comercio 
em espécie, na regido ao norte 
do Tejo, especialmente em Lisboa. 

As principais obras que o re-
querente pretende construir sSo: 

a) Um dique construí 3o 750 
metros s montante da povoação 
da Raiva, com altura máxima de 
68 tuetros acima dss fundações; 

p) Toma de agua, canal de 
derivação e condutas forçadas; 

c) Uma central hidro t!é:trica 
rqirpado com cinco unidades de 
12:000 HP, 9:000 quilovatios, sen-
do uma de reserva; 

d) Urna linha de transporte 
como detalhadamente consta do 
processo definitivo em triplicado, 
ao qusl se fixou o valor de 
300 000$, sendo êste valor defiui 
tivo. 

No pedido pretende se obter 
o direito ao uso das referidas ssguas 
nas condições do regim? hidrau 
lico que constam da m« rnória des-
critiva, e b4tn assim adquirir ter-
renos e impor se vidõ^s confor-
me se acha indicado na planta 
parcelar e demais peças do pro 
j-cto, com individuação de todos 
os prédios interessados. 

Fsz parte do projecto uma 
proposta das condições de explo-
ração da concessão referida, na 
quíl se fixa, respectivamente, em 
($20 (para luz) eá 10 (fôrça mo 
tr.z), o custo máximo de caia qui 
loviíio de energia vendida ao pu 
bliço, e se oferece o bónus de 50 
por cento sôbre a tarifa aplicável 
ao publice, para os serviços, do 
Estsdo cu dos municip;os, nos 
t rmos do artigo 73." da lei de 
águas, de 10 d Maio de 1919. 

Quanto aos trabalhos no rio 
Zezere, realisados pela Empreza 
com quem a Camara desta cidade 
contratou o fornecimento da ener-
gia hidro-electrica para os servi-
ços municipalisados, é que nada 
se sabe l 

Porque ê que a Camara não 
manda a essa região os dois enge-
nheiros dos referidos serviços, para 
se informarem directamente do an-
damento desses trabalhos ? 

Esses funcionários apresenta-
riam o seu relatorio e por ele fica-
ria conhecendo a cidade o que se 
passa sobre o importante proble-
ma, que ião inrimamente se rela-
ciona com o seu futuro progresso 
e cum a rehubihtação financeira 
do Muniapio. 

Prefere a Camara cruzar os 
braços e, ás cegas, conceder á Em 
preza, duqui a alguns dias, uma 
nova prorogação do praso estabe-
lecido para a realiscção desse 
grande melhoramento ? 

Não pode ser l 
É' absolutamente necessário < 

i ^ u a s G e s t r a d a i s 
Muitas ruas e entradas desta 

cidade encontram se num estado 
deplorável, perigosas até para o 
transito de csrros. 

As ruas Lourenço d'Azevedo, 
dí Tomar, Gomes Freire e outras 
muitas, bem como a estraaa des-
de o Logsr N.svo á Cruz de Ce 
Us e Cumeads estão quase in 
transitiveis. 

Pedimos que se preste a este 
serviço, tão descurado, toda a 
atençío da Camara. 

Iluminação eiectrlca 
Principiou no domingo a ser 

iluminado a luz electrica a Aveni-
da Navarro, prestgndo-se assim 
um bom serviço ao publico, que 
á noite ali cflae em gr&nde nu 
mero. 

A Orna ra é por isso digna do 
nosso louvor. 

v̂ -v •-«-' -V — 

S e r v i ç o p o s t a l 
Um nosso assinante de Vila-

rinho de Eiras veio queixar-se de 
lhe filiar a Gazeta de Coimbra já 
ha tempo, recebendo ha dssts cin-
co txemplares dos números que 
lhe fdhavam, verificando pdas 
marcas do correio que a falta não 
foi nossa. 

Pedimos providencias para que 
o caso se não rep?ta. 

Fara os nossos pobres 
Do sr. Gabriel e Melo, rece 

bemos a seguinte csrta: 
Amigo e sr. Arrobas: —Incluo a esta 

trinta escudos, para distribuir pelos po-
bres do SÍU scredítadc jornal, importân-
cia que é proveniente ca retribuição em 
parte, de tei viços prestados por meu fi-
lho Fernando, a ura negociante desta ci-
dade, que nadi lhe queria pagar pelos 
seuçLBerv ços prestados durante um ir êi 
como ajudante de gusrda livros. 

Agradece desde já, a publicação des-
ta simples declaração, o que é, — D e V. 
etc., Gabriel e Melo. 

Colhido por uma locomotiva 
Na estação de Coimbra B, foi 

ontem de manhã colhido por uma 
locomotiva, o chefe de distrito, 
sr. Bernardo Mendes, residente 
na B^mcanta, que recebeu um fe 
rimento no rosto que teve de 
ser cosido com 33 pontos natu 
rais. Ficou internado no hospital 
da Universidade. 

Desastre 
E ta manhã deu entrada no 

hospital da Universidade, Antonio 
Simões, de 28 *ncs, que foi colhi 
do pela roda dum carro. 

Presume-se que tenha fractura 
da coluna vertebral. 

Por suspeitas foi preso nesta 
cidade e vai ser entregue á poli-
cia de segurança do estado, um 
individuo que Siz ser da Argen-
tina e chamar se Brunas Weidaner 
Berne. 

Roubo 
Scgu ;ram hoje para Cantanhe 

de dois agentes da policia de in-
vestigação, que ali vão tratar da 
descoberta dum importante roubo. 

Numa desordem 
Recolheu ao hospital da Uni 

versidade, João Cardoso, de 24 
anos, tribalhador, do concelho de 
Condeixa, onde numa desordem 
o sgrediram com uma foice, fi 
cando com a mio esquerda quasi 
decepada. 

Foi nomeado regedor substi-
tuto da freguesia de A;medina, o 
sr. EiiZíU oa Siiva. 

urgente que a Camara esclareça 
os munícipes sobre o que se passa, 
quanto ao cumprimento do contra-
cto por parte da Empreza, aentro 
ao praso fá prorvgado, e que não 
pode ser renovado sem graves pre-
juízos para os inieresses e pro-
gresso da cidade. 

Assim o entendemos. 

Factos 
2 rr 

I 
P I O S * jL 

R e í v i n d i c a ç õ e s "sopekais , , 
A? nossas sopeiris and^m fu-

las que nem b chás com aqufla 
exigência do livrete que o sr. Le 
lo Portela lhes quer i t»p;r como 
CÍ náiçSo sine qua non para p ide 
rem livremente exercer o seu mis 
ter. 

E saibam os carcs leitores que 
o caso n io está psra gr;çsss. O 
Século, principalmente, teci frito 
disso um forte cavalo de bstalh? 
com que, ol mpicamente, tem í?r 
remetido contra o que de chans 
na sua msneira de ver, a escrava-
tura imposta pelo sr. Leio Por 
tela, ás nossas ricas e gu?p*s f.o 
peirss. 

Ora nós, quer nos psrec?r que 
índa em tudo iito um :; certi do 
se de desentendimento de p?rts a 
parte. 

Que o sssunto das serviçais é 
em verdsd ' , um assunto a r. gu 
Ur dí.vid;.tnent£( nâo reste duvi 
da. 

Ao m?sffio tempo qu? é ne-
cessário gsrantir o mister do so 
peirame dando lhes garantias con 
tra as extorsões do patronato, 
cremos que também se deve de 
fenier este das exigências des 
marcadas dos serviçíis, que, io-
dos sabem e^tão so presente em 
buídos da gsnancia de ganharem 
em pcuco tempo aquilo q u ; cm 
outras eras levava anos a conse-
guir. E como isso é assim fszfm 
psgsr os seus s;rv :ços pelos olhos 
da ca>_a, e arrogam direitos e txi 
gencias que tm boa lógica são 
dexiisis para os tempos presentes. 

Mas no que muito era rspe 
ciai o Século grita é qu» é caris 
sims o imolumento de 4$00 pe 
la ca iernetã exigida ao serviçal e 
que é vtxttoria imoral, inquisi 
torial, a cbusula de impor se 
multa ao patrão que tenha portas 
a dentre de sua casa algum ser 
viçai sem & competente matricula 
aberta na repartição resp:ctiva. 

Isso na verdade é que é forte 
demais. 

E forte exactamente porque o 
pitrão, claro é, n§> deve, se o 
criado nêo tiver por ?caso cum 
prido g disposição legal, agarrar 
nele pelo cachaço e ir apresenta 
lo no Governo Civil pars qu í !h; 
seja p?.ssado o livrets prcfissional. 

isso é que n íu ssíá ctrio. E 
tem o Século mu ta razío nes«s 
pa;te. Quanto ao livrete, nós 
cremos que deve híver nisso uma 
certa vantagem. S t m p ' e é con 
veniente ssber ss a conduta de 
um servo, nas casas em que tem 
servido, e aquilo que cs outros 
pattõas pensam dele a seu res 
peito. Até os proprios se;viçais 
se bnm concordarem ni-so, de 
vem ser os proprios a ver que ha 
a mais absoluta conveniência tm 
que os seus serviços, as suas con-
dutas, as suas especialidades, se 
j m patentrsdas de utua forma 
iniludível c clara, par» que lhes 
sstj • prgo aquilo que. RS realidade 
merece a sua folha de serviços. 

O certo é que o movimento 
sopeiral squi na Li st ia tem v t r 
dadeiramente revolucionado este 
prosaico torrão lisboeta. 

Diz me agora mesmo uma das 
suas mentoras a «s.ôr?» Z:fa do 
Amparo; que ou o sr- Leio Por 
tela larga o penacho, ou então 
c-íiioi o Carmo e a Trindade com 
um pronuficiímento sopeiral de 
efeitos mais violentos que uma 
revolução na Rússia sovietista.. • 
Livra di b s! Por Deus ó Z-?ti 
oha. Não nos daixes a paz tíe 
pilulss. Nâo nos fshés com a 
gr ciiidade encantadora dos teus 
meneios, sem o garbo encantador 
da tus figura quando todos os 
dias te vimos rua abaixo de ves-
tidinho galante, s armares em 
dona de cosa em tirocínio provei 

toso para qu-ndo o pstrâo en-
viuvar . . . ou se divor ciar. 

Tira o livrete, Zefinha e náo 
vás pira a terrr. 

Olha qus o sr. Leio é da qua-
lidade daqueles que antes quer 
qutbrar que t o r ce r . . . 

E no fiai de contas quem per-
d? a partida és tu, encantadora 
Z:finha. E' tão certo ser assim, 
como é ceito Z.firh< seres o pai-
tninho de c;ra m-is encatitador 
que a rosa do sol cobre por esta 
r u í em quf; passamos. 

O império da estampilha 
Outra questão que sgora in-

teressa a opinião do publico da 
terrs de Ulisses é sem duvida al-
guma t q u í l s em que O Século, e 
neste ponto com carradas de ra-
zlo, ciaaiá quí é Vfcrdsdêiraaien-
ie uena iniquidade o custo adual 
das t--x.s postais. 

Sem duvida que é, dizemos 
nós L-mbetii. Mais do que isào, 
um» afronta, uma monsuuosida-
de indigna e revoitavite, que se 
n2o justifica, nem ss ?dmite, por 
muito que os chanceleres do im-
pério postal, com cifras e mais 
cifras pretendam justifica-lo. 

Uma carta hoje, enviada ao 
seu destino fica caríssima. Queth 
pela sua vida, pila sua função, 
peia sus profissão, nccessite ser-
vir-se desse meio pira Estabele-
cer relações entre cs seus clien-
tes, os s tus smigos cu as suas. 
kmilizs, estiinos em ifirciar que 
ao Km de pouco tempo gastar á toda 
a sua fortuna. O comercio, mui-
to em particular o ás livraria está 
atravessando urna crise notável 
que urge evitar a nSo ser que se 
queiram manter de pé as condi-
ções caríssimas de vida que hoje 
se atravessam. 

E depois se ao menos o pu-
blico fosse bem setvido bom era. 

Mas nada disso sucede. Ex-
perimente fugUim procurar um 
postalsinho ds costa. Sofre os 
efeitos de uma verdadeira burla 
porque neste paiz verdadeiramen-
te ideal, de ideias novas e proces-
sos novos, mercê do reUxo da 
chancelaria postal ou da sua in-
descuipivel gsnsneis, não é esp^z 
de o topar por mais que ande, 
por mais què fure, por msis que 
peça, por e^sts guichets dss esta-
ções de pest?. E pc!o paiz fora 
a mesma burla, cor forms se !ê 
das reclamações que dia a dia os 
jornais referem nss suss colunas. 

' As meninas do correio dizem 
que é por nâo haver cartão, h 
Casa da Moeda por nâo haver 
tintas. E nós dizemos que é por-
que se quer impor forçadamente 
ao publico o gravame dos dt-z 
ctntsvosir hos do selo da missiva. 

Assim é que está direito. E 
contra isto, batatas e mais bstatas 
que é o remedio eficaz para os 
desâmpsrados de justiça - . . 

O publico que pague e n io 
tuja, eis o dilema. 

Isto assim é que não pode, 
nem deve permitir se. Preciso é 
que cs srs dos correios se con-
vençam que isto dc se exigir di-
nheiro ao publico, não deve fa-
zer se da maneira incorrecta co-
mo o teem feito, qussi á mão ar-
mada, num despreso verdadeira, 
mente inqualificável, e mais que 
inqualifksvd monstruoso, pelos 
interesses da popuhçáo, 

Depejs o que é de admirar 
é como estas escandalosas coisas 
assim se praticam no nosso pdz. 
Antigamente, por defrrertria psra 
com o publico, os srs. dirigentes 
desses serviços ainda tinham o 
escrupulo em levar a discussão 
destes assuntes sté ss camaras 
parlamentares para que estas, na 
legitima função dos seus direitos 
legislativos, apreciassem no devi* 
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*.ierulendocu não 
^^circunstancias e as 

-.> expostas. 
I» Agora . . . mtidsrím se osven 

os, mudaram se os tempos. A 
A. O. C. T. mandou. E o que 
ela mand-a não se discute, cum 
pre-se. 

E' verdadeiramente o regimen 
dos ukases. 

De minimus non curai practor, 
é a divisa dos magnates do im 
perio da estampilha. 

Pois sim, mas sndae lá, srs. 
do correio. Bem poderá s?r que 
essa vaidade do tmndo, esss pre 
doasinancia do ganho, indecoro 
sãmente assim extorquida so pu 
blico vos venha a dar a mais cla-
ra das desilusões. 

Lembrai-voa que as grandes 
tiranias geram sempre as grandes 
revoltas. 

Lisboa, 5 7 921. 
JOÃO VASQUES. 

II I — I « I — — 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Cantanhede onde 

esteva dirigindo uma fábrica de 
ceramins, o sr. José Auguiio ds 
Fonseca, nosso conterrâneo. 

O saudoso extinto era um ci 
dadío prestante e um homem de 
bem. 

O seu cadtver chegou hoje g 
esta cidad?. onde ficou depositado 
no jazigo de temlli». 

A seu irmão, sr. Alberto Cir 
los da Fonseca c mais família en 
viamos a expressão do nos pto 
fundo pez&r. 

— Faleceu no hospital da Uni-
versidade, o sr. Antonio dcs San 
tos Agulhe, oficial de deligencia 
da Administração deste concelho. 

• • — — H W i l W - f r W — 

Paulo Mou-
ra & Com-

panhia, 
Limitada 

Por escritura de 23 ds Julho 
findo, lavrada peio notário 
Artur de Freitas Campo», foi 
constituida uma sociedade por 
quotas de responsabilidade 
limitada entre os senhores 
Paulo Moura, André Romariz 
Moinho, Tiago d'Almeida, Ma-
nuel Alipio Ferreira e Manuel 
Lop?s Pereira, a qual se re-
gulará pelos artigos seguin-
tes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adota a firma 

Paulo Moura & C o m p a n h i a , 
Limitada, tem a sua sede neste 
cidade e principal estabelecimento 
na Avenida dos Oleiros, freguetia 
de Santa Cruz, podendo estabeie 
cer sucursais em qualquer parte 
do pais. 

SEOUNDO 
O seu objecto é a cosjpra e 

venda de trapos, papeis velhos, 
sucatas de mttel e ferro, peles de 
coelho e cabra e outros quaisquer 
artigos, podendo ainda explorar 
as industrias correlativas ao seu 
comercio e ouíras que julgar con 
venientes. 

TERCEIRO 
A sua duração é per tempo in-

determinado contando sc o seu 
começo desde o dia 1 de Agosto 
corrente. 

QUARTO 
O seu capital já integralmente 

realisido é de 205.000,500, forma-
do pelas seguintes quotas: 
Paulo Moura, llOflOO^OO; 
Tiago tí'Almeida, 45,000500; 
Manuel Alipio Ferreira, 20.000#00; 
Manuel Lopes Pereira, 20 0o0£u0; 
André Romariz Moinho, 10.000^00 

Paragrafo único 
A quota do socio Paulo Mou 

ra é constituída pelo seu prédio 
sito na Avenida dos Oleiros, que 
confronta do nasente com a So 
ciedade Industrial Conimbricense, 
Limitada, do poente com Ginja 
Brandão, Limitada, do norte com 
a Avenida dos Oleiros e tío sul 
com a Azinhaga da Pitorra e on 
de é a séde da sociedade, com o 
qual prédio no valor de 82.500$00 
o referido socio Paulo Moura en 
tra para a sociedade, aí o pondo 
em comum. 

O restante da quota desie so 
cio já foi realisado em dinheiro. 

Aquele prédio consta de dois 
Jotei de terreno que f à z m parte 

do prédio descrito na Conserva 
toria no livro B 3 e sob o n. 
321." 

A quota do socio Tiago d'Al 
meidis é tembem representada por 
um lote de terreno que faz parte 
do prédio descrito ha extinta Con 
servatoria no livro B 16 e sob o 
n.° 3 241, situado na freguesia d* 
Sania Cruz e conhecido por Chão 
da Torre, cujo lote de terreno 
confrontjj do nascente, com Fran-
co, Hermen» gildo & Noguei a e 
dos outros lados cora A nonio dc; 
Moura e Sá e outros, que egus! 
mente põe em comum na socie-
dade, estando o restante já resli 
sado em dinheiro. 

QUINTO 
O capitel socisl poierá ser 

elevado até áquantis ds 300 006/500 
ou pela elevação d»s quotas rxis 
tentes ns sua proporção ou pela 
admissão de novos socios que 
subscrevam esse aumento ou par-
te, conforme deiib«açío da ss 
sembleia geral que será tomada 
neste, como em todos os assun 
tos desta sociedade, pelos socios 
que representem três quntes psr 
tes do capital social. 

SEXTO 
Havendo necessidade dc recor 

res E;O credito pode a sociedade 
faze-lo desde QU£ CO neerdem nele 
os socios que representam três 
quintas pa?tes do capitel, tendo 
preferencia a ser prest imiste qual-
quer sccio, sem prejuízo para s 
soc.edsde, 

SÉTIMO 
A cessão onerosa de quotss 

cu psrtes da quota», quer a so-
cios quer a estranhos, -6 poderá 
ser feite se nela consentir a socie-
dade. 

Paragrafo primeiro 
O socio que pretender ceder 

a sua quota participa-lo ha por 
escrito á gerencia indicando o 
nome do pretendente GR dica quo 
te, que por sua v*z convocai á a 
assembleia geral p «a os socio? 
resolverem se a sociedade con-
sente ns cessão e se lhe convém 
opter. 

Paragrafo segundo 
Se s sociedade consentir ns 

cessão e houver algum sedo cu 
socios que a pfeter.dzm, serão ss 
tes preferidos ns proporção das 
suss quotas. 

OITAVO 
A cssslo gratuita dss quotas 

ou partes dss quotas só poderá 
ser feita s favor de descendentes 
legitimo*, ascendintss, con juga 
ou da sociedade. 

NONO 
A «dministração da sociedade 

será exercida por tiês gerentes 
efectivos, dos quais um, será o 
presidente. 

DECIMO 
Os gerentes ficam dispensados 

de caução e & sua retribuição se-
rá fixada pela assembleia geral. 

DECIMO PRIMEIRO 
São nomeados gerentes efecti-

vos desta sociedade os socios 
Paulo Moura, Tiago d'AImeidR e 
Manuel Alipio Ferreira, sendo o 
sodo Paulo Mour* o presidente. 

Paragrafo primeiro 
A assembleia geral, quer para 

diminuição do numero dos ge 
rentes, quer para a sua eleição ou 
qualquer outro fim, será convo 
cada por eartas registadas com 
três dias de antecedência. 

Paragrafo segundo 
Os socios poderão f zer se re 

prasenter nss assembleias gerais 
por outro socio ou por qualquer 
documento, rxarsndo o seu voto 
e feito pj lo proprio punho do in 
teressado. 

Paragrafo terceiro 
A gerência poderá delegír po-

deres especiais em quaisquer em 
pregados, ficando n.es-e esso ex-
pressos minuciosamente no livro 
ds setas da gerencia. 

DÉCIMO SEGUNDO 
Os socios gerentes Tiago d'Al 

meids e Manuel Alipio -Ferreira, 
são obrigados a r?guiar os servi 
ços que estiverem a seu cargo e 
que constarão dé livro de setas 
da gereiícia, de formss a estarem 
sempre dentro da séd<s da socie-
dade durante o movimento co-
mercial e industrial, um deles pe 
lo menos. 

DECIMO TERCEIRO 
Nenhum dos citsdos gerentes 

Tisgo d'Almeida e Manuel Alipio 
Ferreira, salvo cm caso de tíoen 
ça, poderá deixar de comparecer 
e tomar conta do seu cargo du-
rante o movimento comercial e 

industrial da sociedade, por mais 
•ae dois dias em cada mês. 

Paragrafo primeiro 
Nisíe CÍSO é ainda obrigado 

a psrticipá lo á gerencia com a 
antecedencia dc um dia, saivo ca-
so tíe força maior. 

Paragrafo segundo 
Os gerentes teem todavia di-

reito a quinze dias de licença em 
cada semestre, esda um por sua 
vez, que a assembleia lhes não 
poderá negar. 

DECIMO QUARTO 
Qualquer socio tem o direito 

de exigir a amortisação da sua 
quota, psra cujo efeito se dará o 
respectivo balanço e o preço des-
sa emortisseão será a soma do 
valor da sua quota, com s parti 
correspondente nos lucros líqui-
dos e no fundo dc reserva o que 
tudo lhe será pago no praso cie 
noventa dias, depois de fechado 
o dito b? lanço a que ss procede-
rá pela saída do socio. 

Paragrafo único 
Este direito só começará a vi-

gorar dois snos depois ds assina-
tura desta escritura. 

DECIMO QUINTO 
Nenhum gerente poderá assi-

nar em nome da sociedade leiras 
cie favor, fianças ou outros do-
cumentos* de responsabilidade a 
que a sociedade seja estranha; se 
algum deles transgredir esta obri-
gação psgará á sociedade uma 
quantia egual áquels porque res-
ponsabilizou a sociedade, ainda 
que esta não tivesse que pagar ao 
detentor do titulo. 

Paragrafo único 
Par?, o efeito deste pagamento, 

não chegando a importancia da 
sus quota, servirão todos os bens 
do mesmo gerente. 

DECIMO SEXTO 
As dêteiminjções.tesjíadas pe-

los gerentes e lavradas r.d stu li 
vro de acta', não poderão nunca 
sofrer alteuçõ s sem srr ouvido 
o presidente. 

DECIMO SÉTIMO 
S;rão pagas pela sociedade 

todês ss contribuições e impostos 
Ifipçidos aos membios da geren-
cia pelos exercícios deste seu 
cargo. 

DECIMO OITAVO 
Nenhum dos socics presentes 

ou futuros pooerão exercer de 
conia própria m-indato ou comis-
são, ináíviduaimente cu a t o a -
do com outrem ou por interpos-
ta pessoa, qu«lquer- ebpecie de 
comercio ou industria que seja ou 
venha a ser explorada pela socie-
dade. 

DECIMO NONO 
A dissolução da sociedade, po-

rá os outros casos previstos na 
lei, só poderá cfcctuar se desde 
que nela concordem, pelo menos 
três quintas partes do capitai so 
ciai. 

VIGESSIMO 
A sociedade não se dissolverá 

pdo falecimento ou interdição de 
qualquer dos socios, sendo o qui 
nhãe do socio falecido ou inter-
dicto representado pelos seus her-
deiros ou representantes, que de-
verão nomear um, dentre si, que 
os represente na sociedade, co-
municando esta escolha á geren 
cia. 

Paragrafo primeiro 
Não convindo aos herdeiros 

ficár na sociedade a liquidação se 
rá teita pela importancia da sua 
auota acrescida da parte prepor-
cton&l ao fundo tíe reserva e da 
parte dos lucros vencidos, calcu 
lados em m ã o ao tempo sobre o 
ult>mo balanço, devendo o seu 
p*g.-mento ef .ctuar se dentre do 
praso de noventa dias. 

Paragrafo segundo 
A sociedstíe, porém, fies com 

o direito de proceder a um ba 
lanço e liquidar a quota pelo re 
sultsdo do msrmo balanço. 

VIGESSIMO PRIMEIRO 
No caso de dissolução da so-

ciedade, o socio Paulo Moura 
tem livre o direito dá rec- ber á 
conta do pagamento da sua quo 
ta o prédio que levou para a so 
ciedartr, pelo mesmo valor de 
82.500000. 

VIGESSIMO SEGUNDO 
O balanço anual será dado 

em 31 de Dezembro de cada ano. 
VIGESSIMO TERCEIRO 

Os lucros iiquidos seráo dis 
tribuidos da seguinte forma: 

10 por cento p^ra fundo de 
reserva até atingir cincoenta por 
cento do «pi tai social j e 

90 por cento para distribuir 
pelos socios na proporção das 
su*s quotas. 

VIGESSIMO QUARTO 
Todss as questões emergentes 

deste contescto, havidas entre os 
socios ou representantes ou entre 
a sociedade e qualquer destas en-
tidade*, serio resolvidas no fôro 
da comarca da séde da socieda-
de, a essa dsta. 

VIGESSIMO QUINTO 
Em tudo o mais omisso neste 

escritura, regularão ss di'posições 
em v gor e designadamente a lei 
de 11 de Abri! de 1901. 

Coimbra, 30 de Julho de 
1921. 

O notário, 
Artur de Freitas Campos, 

Arrematação 
Dia 2!, pelas 12 horss, no 

lugar da Ademia de Baixo, em 
casa de Antonio da Costa Alves, 
se ha de proceder á arrematação 
dc Casíl da Macieira na Pciru 
Ih*, que se compôs de casa dt 
habitação, currais para gado, açu a 
nativa, arvores de fructo, vinha e 
terrg fie semeadura, p;lo maior 
lenço oferecido raso convenha 

Dá informações Antonio Sa 
reiva Nunss, Casa do Sal, Coim 
bra. 

Arre n d a-se »0
raS*r 

sitio do Penedo da Saudade com 
14 divisões i amplas «guas furte 
dss, jardim e quinfel. 

Neste redacçío se diz. 

Arrenda-se n» rua Oci-
dente! de Montarrcio, 11. 

Para trster na rua dc S. João, 
12. 

\ is Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico da G. N. R., encarrega-st 
tío concerto em sax fones, clsri 
nrstes e flautas, com urgência e 
perfeição. 

Ã u t õ m õ v ê f ^ ^ : 
gares, 12 csvalos, de correntes, 
compíetsments reparsdo de novo. 
Vende se. — PORTO — Rua de 
José Falcão, 196. 

Boas a l v i ç a r a s 
s quem entregar nesta redacção 
um reiogio de aço com chatelene 
de ouro, com pcrolss, e um» 
moeda de 2$00 em ouro que se 
perdeu no dia 20 do corrente, 
desde a Estação Nova até á Praça 
do Comercio. 

Bom Negocio. §aJé 

vão, rua da Louça n.° 80—Tres 
passa-se. 

Cf i n n vende-seáebôacons-
trução com loja, 2 sn 

dares e ?gua« furtadas. 
Nesía redacçSo se diz. 

p r j a n vende-se sofuudcda 
V ^ t t H í i r u a Martins de Carva-
lho. n.° 2. T?m 4 andares e viste 
para a Praçs 8 de Maio. Para tra-
tar com g sua dona Elisa Mósca, 
na mesma casa, 

P a c o a V e n d e m - s e 3 proxi 
m 0 d 0 calhabé onde 

esteve instalada .1 fabrica de des-
casque de arroz. Pels sua grande 
superfície podem servir psra a 
instalação de qu?lquer industria. 
Também se podem adaptar, de-
pois de algumas obras, a habita 
ção. 

Trsta sc ns Estrada dsBeirs,64 

Vendem-se em San 
V d H a O ( a Ciara e Couiaça 
dos Apostolos, informa o sr. Ju 
lio da Cunha Pinto. 

Po ao a Arrendam-se na Es 
1 / d S d . b tr*ds da Be;ra, Vila 
União. 

Oosinheira 
o que se combinar. Rua da Moe 
da n.° 82 2.° 

r ^ n t ' 1 s e '-um? 
V ^ U t d Sociedade de g r w s t 
movimento e largo futuro nesu 
praça. 

Negocio vantejô^o. 
Pira informações nesta redac-

ção, 

Estabelecimento 
Passa-se o melhor estebeleci 
mento do Lareo Miguel Bom 
barda n.09 39, 41 e 43. 

Trtta »e no mesmo Largo n.® 

Esp ingarda f 0 T S 
balas, vende se. Para ver e tratar 
na rua da Morda, 54. 

Explicador ^ ^ 
mes na 2.a época. 

Lecionação de quaisquer dis 
ciplinas dss sete classes do Liceu 
(Sciencias). 

Vae se a casa dos alunos. 
Rua Corpo de Deus, 85 —• 

Coimbra. 

K m Í H W M P i r t i c u í ? r r c c c ' 
X J 1 1 1 b e a j ss comen-
sais e fornece se comida aos do-
micílios. Trata se no Largo de 
SanfAna, 23. 

F i i r n i í i c i a n a P r o v i n c i a 
L i A l l , U U j I < 1 com um apuro 
anua! de 12.000600 tendo aníxo 
um estabelecimento comercial, tres 
passa se. 

Informa Armando d'Ab;eu, 
Loji da Estrela Verde. 

F n c r ô f » fifande de forte ti-
-A- rt ragím, vende-se m 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni 
da Sá úi Bándeirs, 74. 

Gu arda-li vros 3
S
9 

habilitado com longa pratica de 
escritorio, dispondo das 12 ás 17 
horas, oferece-se e dá todês as 
referendas. Carte a J. L, 

( 1 p i t e i Vende-se uma com 
\ A a i t l c*4 r c d a s e ums bici-
cleta tudo em bom estado. Trata se na Rua Direita, n.° 8. 

Materiais de cons-
t *-11 <*r*il í > vendem-se so-
t i u i y a j bras: fasquia, por-
tss novas e usadas, etc. 

Trata se Farmacia Donato, 
Coimbra. 

M I I Í A 1* vsnd*"Sfí vm Tangies 
i u u i u i 9 m estado novo d e 
5 11 P. ccm tenqua psíra sgua e 
tubagem de descarga: para tra 
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

\ / í r » t n Peugeot ultimo modê 
1 U U tu io( vêr e tratar R, da 
Mídalen® n.°*l. 

M n í i i l l » ) v e n d e m - s e al-. T L w u m a g U n s moveis ng 
Rua Sá da Bandeira, 63. 

D,ís 8 ás 11 e das 14 ás 17. 

M n í i r p « v e n l e m - s e tres 
l u u a i o o n s f^biica d a caí 
ao Ingote —- Arco Pintado. 

Marceneiro e poli-
r l n r p r e c l s a - s e que queiram 
u u i trabalhar, fóra das horas 
de serviço em restaurações anti-
gas. 

Antonio Ssraíva Nunes. Casa 
do Síl — Coimhi-a. 

Novidades Â Casa 
Havane-

za acaba de receber um» g;ande 
colecção dè objectos de fino gosto, 
proprios para brinde. 

O f p t » p p p _ a p para escrito V i C l t t C O t , r j 0 ) servente 
ou creado, um funcionário apo-
sentado, de 52 anos de idade, 
com longa pratica de carteira, su-
geitando se a salário modesto. 

Faiar nesta cidade com Artur 
Costa, na Marcenaria Artística, 
Couríça da Estrela, 4 a 8. 

PPTI <2 ô n b i l i a r . Em casa 
X C l i O c l U respeitável dá se a 
pessoas nas mesmas condições. 

Na mesma se alugam quartos. 
Rua da Moeda, 82-2.°. 

Praticante 
para ter macia desta cidade; pre-
fere se que já tenha alguma pra-
tica. Carta a esta redução'para 
Antonio Coelho. 

Precisa rn-se DS'S3!S 
coo? bo» prstics r»ara a oficina de 
José Rodrigues Tondela, 

Pipas de castanho 
para vinho, novas. Vend* M 
Lopes Diniz, rua do Corvo, n.° 
46. 

S p n h n r n ó'idade deseja 
0 » J 1 1 I 1 U 1 Ji qu rto com ser 
víntia de cosinha. Indicsr preço 
e local. Reposta a JoSo Gams, 
Vouz?!a. 

farma-
cia Di-Tre-passa-se" 

nis, Largo da Feira, arrendando 
se a casa em que está instalada. 
ReceNcn-se propostas na mesma, 

Propriedades no 
concelho de Ta-
b o a v e n d e m - s e n a freguesia 

{je Midões as seguintes: 
1.° - Quinta de Ribeirinho, 

com terreno da melhor produção, 
no mais a p r e á k l sitio de Midões. 

2.° — Rabaçal, grande pro-
priedade, adjacente ao Mondego, 
compreendendo nove extensivas 
varzeas, terras de valeiro, grandes 
mates, muitas arvores de fructo, 
olival e casas para caseiro e ani-
mais. 

N« freguesia da Povoa, do 
me>;aio concelho, também ss se-
guintes : 

1.°— Vale do Salgueiro, limite 
de Vste tíe Taipa, terras de milho 
e mates de pinheiros e medro-
nheiros. 

2.° - Degas de Baixo, de gran-
ds rendimento, com casas para 
caseiro e animais, grandes matas, 
bom oliva! e arvores de fructo. 

3.° — Bouçada, de boa produ-
ção, cora grsndes mstes, olival, 
casss e grsnde extensão para vt-
nh?. 

Os dois primeiros prédios po-
dem ser vendidos ás sortes, fsci-
litando-se o stu pagamento e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas so Dr. Paes Pina, Ta-
bo« -- Loureiro. 

Serradores £e
rec

d
íJ£m

e* 
um limador na serraçlo de ma-
deiras, ao hgote —Arco Pintado. 

Trespasse dfec£e'nb£ 
comercial, na rua Visconde 
da Luz, 68 a 72 Santos Eusé-
bio continua receb?ndo propos-
tas, para o trespasse do seu esta-
belecimento, assim como do tr-
rtnda.mento de todo o prédio. 

Trespassa-se Ziã: 
mento na rua Ferreiw Borgei 
com casa de habiiação, 3 andares 
e aguas furtadas. — Nesta redação 
se diz. 

V p n H p - a p 1 0 Dúzias d e 
V C I I U C ftt; madeira de Pi-

nho para soalho e caixilhos — 3 
metros de comprido. 

Já sêca tirada de linha e al-
guma aparelhada. 

10 Vigas de Pinho Manço 
já sêcas tendo de comprimento 
5,m30 X 14 X 7 os pretenden-
tes devem dirigir se ao seu dono 
em Cernache. 

Fradcisco Cardoso dos Santos. 

Vende-se C
F ~ I 

de tanoaria com maquinas de ver-
gar aduel e de fechar cascos, ma-
deira de Castanho em pranchas, 
aduel de eucalipto e paus de Car-
valho do norte. Para tratar no 
escritorio da Sociedade Industrial 
Conimbricense, Limitada, nt Ave-
nida dos Oleiros. 

V p n r l p - f t p ã , 2 u n s v l o s d e 
¥ b l l U L - t t t ; p o r t M complc 

tos, uma porta de escada gradeR-
da de ferro, caixilhos envidraça-
dos, uma porção de cRixotes. — 
Armazéns do Chiado, 

V p n d p - Q p U m a 

* T 1 1 U C de pont-ajour 
Singer estedo nova. MRnuel Go-
mes Barreires — Condeixa. 

V p n H P-QP U m a SecretRria 
v e n u e f e t ; d e M o g n o c o t n 

estante. 
Uma Secretarie d« cerejeira. 
Uma Estante para livros, com 

armarios. 
Um Mostrador (Comptoir) de 

cerejeira. 
Casa Havaneza informa. 

? enue-àe ferro zincadj|( 
ferro para Rrcos, madeira, etc. até 
casa da rua da Matematica n.° 16, 

Vpndp-çjp um tonel da 

V C l I U t ; capacidade de 
3340 litros. 

Dois valceiros com capacidade 
de 4000 litros cada um, tudo em 
bom estedo de conservação e 
quase novos e bsm arcados. 

Terreno 
Vende-se um com 8 0 , 8 5 

metros quadradas e 24,199 me-
tros cúbicos de alvenaria do 
mura existente na rua Oriental 
de Mont'Arroio e rua Antero d» 
Quental. 

Informa Cesta Braga & 
6,* s rua Visconde da l u z , 8 t« 
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Progressos de Coimbra 

OGRÀNDÊHOTEL 
B E f f l S M O 

Outra grande ini-
ciativa i 

O Século de terça-fnra, 9 do 
corrente, publicando a foto gravu 
ra do Grande Hotel de Turismo 
que vai ser construído nesta cidade, 
fa-la acompanhar da seguinte no-
ticia: 

Portugal, paia desprovido de zonas 
de turismo e de estabelecimentos dignos 
dc receber estrangeiros de cjttgoria co -
mo hospedes, vai possuir um g<ande 
hotel em Coimbra. 

A iniciativa da construção pertence 
i conhecida Sociedade do» Grandes Ho-
téis de Portugal, sendo o projecto da 
autoria do distinto arquitecto sr. Ferrer 
Puig, director técnico da Sociedade. 

jroi em 1914 que o governo, reconhe-
cendo a necessidade de desenvolver o 
turismo entre nós, fez publicar a lei de 
28 de Novembro pela qual se conctdiam 
determinadas vantagens ás Sociedades 
constituídas psra a construçio de gran-
des hotéis, r o i ainda, aproveitando as 
regalús dadas por esse diploma que, 
com consideravas capitai», se formou a 
Sociedade dos Qrendes Hotéis. Inici u 
esta os seu9 trabalhos pela construçio 
de um grande hotel na nossa pitoresca 
Prsia da Rocha. 

Proseguindo a tarefa encetada preten-
de-se tgora dotar Coimbra com um es-
tabelecimento digno das tradições e do 
valor atnal da cidade. 

A cidade de Coimbra é uma daque-
las que, não só pelas suas belezas natu-
rais e encanto dos seus arredores, como 
também pela sua historia, merece ser co-
nhecida dos estrangeiros que pela nossa 
terra passam e dos portugueses que des-
conhecem a sua patria. 

Coimbra possue alguns bons hotéis, 
mas insuficientes pelo numero e pela 
qualidade. 

Existe na margem esquerda do Mon-
dego, um pouco acima do Caes e defron-
te do antigo Convento de Santa Clara, 
um extenso terreno, hoje abandonado, 
conhecido pela <insua dos Bentos». 

De acordo com a lei do turismo, a 
Sociedade entrou num concurso para a 
compra desse terreno, tendo-o finalmen-
te adquirido por uma qnantia avultada. 

E' nesse locai que vai ser construído 
O grande hotel de Coimbra, edifício sem 
termo de comparação entre nói , dotado 
com todos os elementos de luxo e con-
forto modernos. 

As obras, que devem levar dois anos 
a concluir, iniciar s s - h í o no proximo 
outôno. 

edifício, estilo Renascença, ocupa» 
idos, rá in 

comp 

la Çsmai 

de Taris 

Èma Irea de 1.500 metros quadrai 
pondo-se de rez do chio , dividido 

cm «bálls», salões, cafés, restaurantes, 
ate., e d e i r w andares eom um total de 
cemo e qu»Teflta quartos. De resto ha-
verá nele todas as comodidades, vastas 
salta de banha, aquecimento central, 
elevadores. «k, 

Ao projecto, que já foi aprovado pe-
~ amara Municipal de Coimbra, falta 

o Parecer do Conselho Superior 
mo. 

O Orande Hotel de Turismo 
deita cidade, cuja foto-gravura 
O Século de terça feira publicou, 
vaibrevementecomeçara ser uma 
realidads-. Ce será, incontesta-
velmente, o primeiro estabeleci 
mento desse genero do nosso 
país, ocupando uma area de 3.500 
mélfoi, e não de 1.500, como 
por lapió diz o referido jornal. 
Exteriormente, será um verdadei-
ro monumento, com toda a ele-
genda ^ Meza do estilo Renas 
cença, e Interiormente, reunirá 
todas as çtaodidades, conforto e 
recreio do* mais modernos hotéis 
de Turismo. 

Segundo as nossas informa 
ç6;s, que consideramos seguras, 
nos primeiros dias do proximo 
mez de Setembro, a Empreza 
construtora tomará resoluções de-
cisivas sobre a imediata e rapida 
execuçlo do respectivo prcjecto. 
Vai ser alterada a constituição do 
seuH^nsdho de Administração, 
o que coincidirá com a entrada 
de neyos e importantes capitais, 
portugttéscT 
Bfgurados. 

trangtiros. já as 

O projecto, de que a Camara 
desta cidade já tem cenhedtnen 
to, deve ser aprovado p>?lo Oo 
verno dentro de breves dias. 

O afamado arquitecto catalão 
Farrer Puig fez trti projectos, 

Foi dos primeiros que se ofereceram 
para cumprir o dever de patriotismo e 
piedade, imposto pelo ceraçio e pela f i , 
e assim deu um grande exemplo de he-
roísmo s humanidade. 

Tem outros merecimentos que tor-
nam mais stmpaiica a sua pessoa, por 
varias razões respeitável, a principiar 
pela austera missão que desempenha, 
ensinando a ganhar a bemaventurança 
na terra e no ceu. 

Sem ser pastor, guarda com cuida-
do o seu rebanho. 

Assentam-lhe bem as distinções com 
que o honraram. 

MASCARADO. 

dã Soetsdade 
aNrsaríos 

Fez anos, ontem, o sr. dr. José Ro-
drigues d'Oliveira] 

Fazem anos, hoje: 
D. Laura da Silva Eustblo 
D. Carlota da Costa Cabral. 
Dr. Lima Duque 
Amanhã: 
D. Maria Fernanda Batista de Melo 
D. Laura Castelo Branco Massa 
Alberto Homem da Cosia Cabral 
Dr. Aires de Castro e Almeida. 

Dsentet 
Está doente, ha algum tempo, o sr 

dr. Josi Jorge de Morais, medico. 
— Também tem estado doente a sr.m 

D. Maria Julia Pontes d'Almeida. 
Partida» e ehojadu 

Para a Figueira da Foz, os srs. 
Alexandre Pais da Silva e Carlos Melo. 

— Para as Caldas da Rainha, o sr. 
Leonardo Veiga. 

— Para Antuzede, o sr. Jorge Fre-
derico de Lacerda. 

— Para Carreguelro de Vilar, Ton-
dela, o ar. dr. José dos Santos Coeiho. 

— Para Oliveira das Azemeias, o sr. 
João Sin õés da Fonseca Barata. 

psra escolha da Empr<zi, tende 
já rrcebido por esse trabalho 
lO.OOo^OO escudos, importância 
de primeira das quatro presta 
çÕ:s. 

A Emprezj calcula que s cons-
trução do Hotel levsrá dois anos. 
Tola a demora que possa hívsr 
a mais, quer no começo das obras, 
quer na sua c o n c l u s ã o , spenss de 
rivará das circunstancias muito 
extraordlnariis que «travessamos, 
e a que a Emprr za se pode ver 
forçída a atender ro proprio in-
teresse da grandiosa obra. Entre 
essas circunstancias, estão rm pri-
meiro lugar as iminentes baixas 
no custo dos materiais e da mio 
de obra, que podem representar 
para a Empreza muitas centenas de 
contos, pois não se trat* da cons 
trução dum barracão, mas dum 
sumptuoso edificio, que importa-
rá em mais de mil e quinhentos 
contos. 

Se ja, porém, como fôr, o que 
podemos garantir í que os capi 
tais necessários para a sua cons-
trução, estão absolutamente asse-
gurados. 

Pelas informaçflasud'0 Século, 
a Empreza conta poder dar come 
ço ás ebras, no prox mo outono 

• • • 

Consta-nos de boa fonte que 
á iniciativa do Orande Hotel se 
prende outrs não menos impor-
tante para o progresso desta ci-
dade, e que para a sua realisação 
se farlo todos os esforços possí-
veis. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Saciedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra está tra-
tando do importantíssimo assun-
to com o mesmo entranhado em 
penho que lhe merece a constru-
ção do Orande Hotel de Turis-
mo. 

O sr. dr. Manuel Braga, que 
se ausentou hoje desta cidade por 
dois mezes, virá de pr' posito a 
esta cidade no principio de Ss 
tembro, p»r» sc encontrar com os 
representantes duma importante 
Empreza constando nos qu?, nes 
sa ocasião, se entibcl«rSo activas 
negociações p?ra a real ismo de 
mais esse importantíssimo melho-
ramento psra Coimbra, 

KeliieraeniQS dg Coimbra 
O nosso presado coliga A No-

ticia, chama a atenção da Socie 
dáde ds Defesa e Pr; paganda de 
Coimbra psra a necessidade de 
se dar splkacão ás verb?s de 120 
e 100 contos, com que, tm 1918, 
o ministro sr. dr Alfredo de Ma 
galhães, respectivamente dotou s*. 
obras dos novos edifícios da Ei 
cola Normal e Liem, v<?rbas que 
se encontram depositadas na Csi 
xa G?r«l dos DepesUos. 

A Sociedide de Defrss e Pro 
paginda já no ano findo fez as 
necessarias reclitnsções junto das 
entidvdes competentes, mas sem 
resultado algum. Na mesma oca 
sião, dirigiu se em oficio aos srs 
Rístcr do Liceu e Director aa Es 
cola Normal, interessando-os no 
assunto, não se tendo o segundo, 
por sinal, dignado r e p o n d e r . 

A Sociedade stb-í bem aui l é 
o ssu dever e nunca o de xs d? 
cumprir. Oxalá todos fiz ssem o 
mesmo, mas o que se vê é que é 
mais fácil criticír e reckmèr a to 
do o mora? nto, e a proposito de 
tudo, a sua atenção para as coisss 
mais variades di cidade, do qu& 
entrar para os respectivos corpos 
gerentes, afim de darem, esses 
qu? táo facilmente criticam e recla 
mam, ss suas provas .. 

Disto é que todos fogem como 
o diabo foge da cruz! 

Nao qu r m! Nâo estão pi?a 
masssdis 1 Nào estio para sofrer 
stm>sborÍ8ísl 

O nosso presado colega co 
r:hece tudo isto como nós próprios 
e por isso faz ju«tiç« ao esforço c 
boa vontade dos membros da sua 
Diff; ção. 

E tão eleito3 os novos depu 
tados e senadores do circulo. Es 
tes é que podf m tratar convenien 
temente, em Lisboa, do ssíunto, 
se qulzertm. 

Então eles não conhecem as 
necessidades e tspiraçôrs do cír 
culo que o? elegeu?! 

Não acreditamos. 

políeis e os jorns i i s fss 
O sr. Eduardo Simõjs, chefe 

da policia que está exercendo 
provisoriamente as funçõis de 
comissário geral, acaba de dar á 
impr<rma a satisfação que a bur 
le«ca e im flectida stitude do che 
fe Matias provocou, insultando 
um nosso presido camarada que 
se lhe dirigira inquirindo uma in-
formação. 

Assim, cm ordem de serviço, 
ó ntual comissário determinou á 
corporação que, quando os jor-
nalistas apresentem os seus curtões 
de identidade, sejam tratados com 
a correcção requerida e lhes se-
jam dadas todss as facilidades para 
o bem desempenho da sua mis-
são. 

Muito folgstnos com a justiça 
justa do sr. chefe SimÔ-s, que 
veiu aesbar com uma questão ri-
dícula que só desprestigiava a po-
licia e urgia portanto a mais rápi 
da liquidação. 

ESPECTÁCULO DEPRIMENTE 
Por uma permissão que con-

sideremos verdadeiramente absur-
da, encontram-se ha dits na Ave 
nida Navarro duas das roletas co-
nhecidas por pataqueiras, juntan-
do se á sua volta uma tal fregue-
sia que chega a confundir se o 
melhor ptsseio da cidade com 
qualquer romaria de sertaneja al-
deia. 

Como não bastasse o espectá-
culo deprimente das tais roletas, 
condenadas como perigosas para 
os incautos e imorais para o bom 
nome d3 cidad<-, ê ainda vulgar o 
uso duma tal linguag m qur hz 
afastar do referido passeio as prs 
soas que prezam a decência da 
boa e *uciç3o. 

A quem competir a r rpress ío 
deste abuso, lembramos a neces-
sidade de pôr termo a semelhan-
te espsct&culo. 

Um desconheci-
do articulista dum « 
cdmi'ado diário S 
de Lisboa, tinha, 2 
ha poucos dias ain 
da, as palavras 
mais azidas, mais 
cruéis e escarni-
nhas, ao comen-
tar o grande delírio de ar 
te que a mocidade atrevida 
de todo o mundo culto pre-
sentemente atravessa. 

Não contente por haver 
ofendido a golpes vibran-
tes de ironia cs Inovadores 
destemidos, o tocalis'a ter-
mina o seu pequeno suelt-
a reclamar com fúria uma 
sova formidável para ate-
nuar a agitação que per-
turba a gente nova. Não es-
tranhamos, porém, a som-
bria arremetida desse bur-
lesco censor. E'nosso dever, 
conlu io, não o deixar im-
pune. Dal estes reparos, es-
tas breves linhas que a tre-
pa violenta soube provocar. 

De resto, ao troçar de 
fugida estas razões expon-
tâneos e nada meditadas 
não nos impele a convi-
cção deques'ja fácil con-
verter quem tão rebelde se 
mostra em aceitar benevo-
lamente as exteriorisações 
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impreckas duma forma e 
consecções puramente no-
vas, e, consequentemente, 
ainda por decantar. 

Atém disso nem nós so-
mos também mais do que 
espectadores benevclos mes 
sempre curiosos dessa for-
midável acção inovadora 
que aiém fronteiras, de 
ha muito, entus'asticamen-
te se desenrola. 

Daqui, portanto, deri-
va a natureza puramente 
aprectaiiva destas rapldas 
considerações de resposta. 

Dando vôo mais largo 
co comentário poderíamos 
mesmo, sem receio, con-
clúir por afl-mar que só 
dispondo duma fina e de-
licadíssima sensibilidade 

dizer que o precl- j 
pitaio periodista, I 
tendo ialveziv.teii 
gencia para apre-
ciar agitação ta-
manha. e, possivel-
mente mesmo, co-
ração para a sen 
tir, naturalmente 

porque conhece mal este 
extraordinário movimento, 
não já nos detalhes mas 
até nos traços mais Impor-
tantes e gerais, reduz o 
s?u ataque a um banal e 
esférico comentário de es-
guelha. 

Só assim se explica a 
sanha feroz com que apa-
rece belicoso, ante a nos-
sa pacatez, pois rtnguem 
hoje duvida de que uma 
nova tendência estetica se 
anda lentamente a elabo-
rar. 

Certamente que da agi-
toção e Intranquilidade 
moral qu? ha tanto pertur-
ba a Europa pensante de 
hoje, deve surgir gloriosa 
qualquer co/sa de mais 

é possível a qualquer apre- novo e de mais firme que 
ciar e sentir os grandes mude inteiramente a fei-
movimento-, desta natwe ção ás cançadas revelações 
za em toda a sua extensão espirituais dos dias de 
emocional e transcendente. \ hoje. 

Ficamo-nos porém em \ A. B. 

Quinta das Canas 
Esteve ha dias nests cidade 

ums f«m lia de Lisbo?, composta 
por um cavalheiro e tres senho 
rs«, que des?j u muito visitar a 
Quinta dss Caoss, onde ihe foi 
n tgsda a entrsds! 

Por mais que se alegasse s 
quslidadc dos visitantes, que r.So 
e n t e de Coimbra e dos quais fa 
Z Í É U I p .r te tres dsmss, n ío foi 
p ssivsl obter msis do qus ums 
recusa formal, nos seguintes ter 
mos: Os senhores não dão licença 
para entrar. 

Ignoumcs qu tm sejam cs 
aetuxis proprietários desss quint», 
mas o que podemos sfi msr é 
que, quem quer que seja, proceda 
de modo bem diverso dos anti 
gos proprietários dessa quinta, 
cuja amabilidade st tornou í r jdi 
cional. Os srs. condes dss Csnss, 
antigos donos dtsss propriedade, 
não só nunca recusavam tli a en 
trad?, mas até estimavim qne visi 
rissem, s quinfa colhendo num sl 
bum as impressões, em prosa e 
verso, que ali Ecsvsm descritas 
peias mesas, muros e paredes. 

Os outros donos que se srgui-
rsra, igualmente n lo negsvíin $ 
entrada r.a qu nta. 

Ao contrario do modo de pro-
ceder des actuais proprietários da 
Quinta dss Canas, foi r«pid*men 
te facultada a entr»da nas quintas 
das Lsgrim»s e da Portel?. 

B-m sabemos que cada um 
dispõe do que é seu muito á sua 
vontade; mas rica também o di-
reito aos outros de apreciarem 
como entenderem e fôr de justiça, 
o modo de proceder para com o 
publico, quando para este falhm 
cs deveres de hospitalidade que 
ficctn bem em todg a gente. 

Aí fica rektsdo este f*cto para 
conhecimento do publico, afim de 
evitar que possa suceder lhe o 
mesmo quando fôr amavelmente 
solicitar o ingresso na Quinta dss 
Cena*. 

E é b?m que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra o saiba, para poder informar 
os visitantes de Coimbra de que 
não pensem em ir visitar aquela 
quinta para não lhes darem com 
as porta na cara 1 

Administrador de concelho 
Foi nomeado administrador 

do concelho de Mira, o sr. José 
Maria Mendes. 

LOUÇA GHINEZA 
V e n d e - p e u m s e r v i ç o c o m -

p l e t o d e v e r d a d e i r a l o u ç a 
c h i n e s a , de a l m o ç o e jantar 
para 12 p e s s o a s , e as p e ç a s 
n e c e s s a r i a s a í a v a t o r i o para 
c a s a de Jantar 

Para v e r e tratar na R u a 
V i s c o n d e da Luz, c a s a Ne-
v e s 6» C . \ U r a l t a d s , 

Pela U n i v e r s i d a d e 
Tomou posse de 2.° ÍSS s!ent? 

do 2.° grupo da 2," secção da Fa-
culdade ds Scienciís, o sr. dr. An 
tonio Gomes ds Aimíid?.. 

DESASTRES 

Dam comboio cai am 
desconhecido qac tem 

morte instantanea 
Es'a madrugada, so passo ni 

vel. da Bemcams, ctíu á linhi um 
passageiro, que seguia r.o com-
boio correio tíe Lisboa, tendo 
morte inst^ntanea e fiam lo com 
e esbeçj completamente esmigs 
lhâds. 

Ainda não foi possive! reco 
nhecer a sua identidgde, cu?, pre-
sume tritar-se dum súbdito esps 
nhol que vinha munido dum pas 
sapotte para srguir para o Brazil. 

O desastre deu se porque s 
portinhola da carruígcm vinha 
apenas encostada, 

4. 4 + 
Deram entrada no Hospital da 

Universidade, Antonio Rodrigues, 
de Mangualde, e João dos Santos, 
tíe Cants de Senhorim, ambos 
vitimss de desastre com srmas de 
fogo. 

Ao pritmiro disparou se-lhe a 
espingarda, indo a csrgã straves-
ssr-lhe a ta lo direita, e so sfgun-
do, devido a uma explosão, esti 
lhaçou se a coronhs da arma, in-
do um dos fragmentos espetar-se-
lhe no braço esquerdo. 

—i' • aw 
Conselho de Arte e Arqueologia 

Foram eleitos presidente e vi-
ce presidente do Conselho de Ar 
te e Arqueologia de Coimbra, 
respectivamente, os srs. dr. Abel 
D Í Í S Urbsno e Tomaz da Fon-
seca. 

Matriculas no Liceu 
PíCvineaj se os interessados, 

que as matriculas no Liceu de 
«José Falcão» para o futuro sno 
lectivo, começam no dia 10 de 
Sstembro sté ao dia 15 do mes-
mo mez. Este praso não tem 
pre rogação. 

m • — — 
M u s i c a na A v e n i d a 

A banda da O. N. R. toca ho-
je na Avenida Navarro, ás 20 ho-
r*s e meia, em virtude de ir to-
mar parte nos festejos da vila de 
Oouveia, nos dias 13 e 14. 

Também está contratada para 
tomar parte nes fí stejas ds vils 
d? Extremoz (Aiemttj.f), r>os dias 
3, 4 e 5 de S t?mbro proximo, 

No quartel da O. N. R., Pátio 
ds Inquisição, ^ncontra-se depo-
sitada um* certs? quantia que foi 
encontrada na paçeads quarta fei-
ra por o mesor Antonio dc Sdvs. 

Posto S a 5 .H.8. á m a 
S í b i r n o s que a re-0lr.Ç50 da 

C«.m%ra tm :segar o seu concur-
so p«r« s in?t«k-ç5o dura pr sto da 
Ou«rda Nacicnsl Republicana r.o 
Ltrgo ds Sé Velha, desgostou 

fundamenta a jur;Í5 de fregue-
sia de Aimedine, que ígo zelosa 
como dignamente se tem dçsem-
penhido do seu ca^go. 

T«ndo e^ta Junta, certitnente. 
no louvável proposito ds dr f -n-
der o monumento da Sé Velha 
des ultrajes qua á sua volta se 
praticam, ultríjes e^sfs qus tsnto 
nos envergonham a cihes de na-
cionais c estrangeiros pela falta 
de educação qus representem, 
conseguido do sr. rmjor Mota a 
cedencia dums força para um pos - ' 
to ali e i t b d e c i d o , e t m d o afc&n-
ç do do sr. dr. Anter.io Ls tão, 
digno director ds Escóis Normal, 
uniá c^ss em fxccientrs condições 
para esse efeito, grandr foi a sur-
preza da referida Junfa por cer 
desetrndida a petição dirigida á 
Camara soliciúndo o mobiliário 
do extinto posto dos Paços do 
Concelho, dei beríçãor esf» que 
veiu prejudicar um m-Ihorsta tn-
to da msis a'ía irsportsnria psra 
o bsirro alto r, nc mesd&mtnte, 
psrs ss imediações do Ltrgo da 
Sé Velha onda o rfcíerkío posto 
é da msiâ sbstlotà necessidade. 

S?ndo certo que Coimbra es-
tá hoje p jss imsmfnte policiada 
por falta de sgrnies, havendo áreas 
onde é taro spsrtcer um guarda 
civico, de dia cu tíe noite, f rço-
so se torna estabelecer postos da 
O. N. Republicana nos diversos 
pontos da ciffad?, competindo á 
O m s r a suxiuar e nunca crisr di-
ficuldades a todos àqueles que se 
intereysfm pelo bem notse da 
citísde e stgurgnça dos muníci-
pes. 

M&is sabemos que ss não íôra 
a homenagem que a Junta de Al-
medina se propõe reslizsr em 
breve a duas altas individualida-
des que tão inteligentemente em-
preenderam a restauração da Sé 
Velha, era proposito díqucle cor-
po sdminist ativo p?dir a imedia-
ta dçmissSc do seu cargo, mini-
f.-sbndo assim o leu desgosto 
pela falta ds cooperação que lhe 
é devida nos empreendimentos 
que se propõe reslizír em bene-
ficio do publico e do bom nomt 
da cidade. 

Só ha 3 mezes... 
Que psrte do pavimento do 

beco de Monrirroro foi Uventado 
para umas repareções no c*no de 
esgoto, e ainda se encontra no es-
tsdo em que os operários do mu-
nicípio o deixaram. 

Que sej» ums fabrica de que-
das pouco importa. Assim é que 
está bem. 

Exames 
Fi-z exime de admissão ao li-

ceu fiesndo eprovada, a menina 
Maria Manuela de Sousa Bizarro 
da Fonseca. 

— Também fizeram exame 
os meninos Constantino Correia 
Amarsl e Armando d? Encarnação, 

Morte repentina 
Ontem á noite, quando regres, 

sava do 4tabalho, foi acometido 
de doença súbita, morrendo sem 
assistência medica, Bernardo dos 
Santos, trabalhador e residente 
no Tovim do Meio. 

O cadaver foi hoje removido 
para o necrotério. 

A' requisição da administração 
do concelho dc Cantanhede foram 
presos nesta c dàtíe, Antonio de 
Figueiíedo, natural de Fornos 
d'Algodres, ? uma reparigs de 18 
anos, mtural da Pocsriça. 

A ranfriga hsvia si«o seduzida 
por o Figueiredo, % roubar á fa-
mi'ía vsrios ohj ctos, como pre-
tendum mor>irr c a s a . . . para í» 
passar 9 lua d? mel. 
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W hg diss nesta cidsde, 
D. Maria Emiiia Ventura 

Marques, saudosa esposa do nos 
so presado amigo, sr. Alberto 
Marques dos Santos Carvalho. 

A' família enlutada apresenta 
mos as nossãs condolências. 

No Cemiterio da Conchada 
fizeram-se os seguintes enterra 
mentos: 

Dia 1 de Agosto: — Alfredo de Son-
sa, filho de Francisco Sousa Carvalho e 
Maria dos Anjos, de 7 meses, ds Coim-
bra, 

2: — Emilia do Rosaria, fllha de,Ma-
ria do Rosario, de 12 anos, de Gouveia. 

3: — João Marques Carvalho, filho 
de Alberto Marquea de Carvalho e Maria 
Emília Ventura, de 23 dias, do Coimbra. 

— Maria Celeste SantofC filha de Pe-
dro Augusto dos Santos e Olivia doa 
Santos Melo, de 6 meses, dc Coimbra. 

.r>: — Raul Ferreira, fiiho de José Leo-
nardo Ferreira e Guilhermina Rosa Fer-
reira, de 23 anos, de Coimbra. 

— Maria Carolina da Conceição, fliha 
de Maiia da Conceição, de 9 meses, de 
Coimbra. 

— Concha da Silva, filha do Judit da 
Silva, de 9 meses, de Coimbra. 

— Benjamim da Silva Valinho, filho 
d« José da Silva Valinho e Rosada Silva 
Nogueira, de 40 anos, de Albergaria-a-
Velhn. 

6: — Alvaro d'01iveira Monteiro, filho 
d« Manuel d'01iveira Monteiro e Maria 
da Conceição Ventura, da 18 anos, de 
Coimbra. 

— Martinho Antunes, filho de Marti-
nho Antunes e Benedita Antunes, de 24 
anos, de Oliveira de Sandinhas. 

7 : — Eugénio Chaves, filho de Fer-
nando Chaves e Maria de Almeida, de 
32 anos, de Lisboa. 

— Virginia da ConceiçSo, de 63 anos. 

RETALHOS 
A m a n h ã 

S f X T ^ F E I R f t 

0 maior dos suemos 
Milhares ds retalhos todos 

vendidos qnasi de graça 
Retalhos de Chitas 
Retalhos de P^nos Crus 
Retalhus de Zebres 
Retalhos de Riscatios 
Retalhos de Lãs 
Retalhos de Chavlotes 
Retalhos de Sedas 
Retalhos de Cassas 
Retalhos de Bordados 
Retalhos de Rendas 
Retalhos de Fitas 
Estes retalhos dão pa-
ra tudo que se precise 

SECÇÃO DE 
Subsistências 

« T E N Ç Ã O 
Pre vi nem-se todos 

os nossos clientes e o 
publico em geral que a 
SECÇÃO DS GENEíiOS 

se encontra habilitada 
a fornecer todos os ar-
tigos de mercearia por 
preços sem competên-
cia e de primeira qua-
lidade. 

A C I U r i L M Ern T E 
Arrfts, Assacar, Bacalhau 
Massas inteiras e corta-
das, Banha de porco, 
Marmelada, Chá, Café, 
Vinhos finos, licores, 
Farinhas em latas, 
Bolachas, Con-
servas, lioces, 
etc., etc., etc. 

Aos firandes Armazéns do 
C H I A D O 

Ferragens 
Toda a especie de ferragens 

em metal branco e amarelo; lan-
ternas e faroes. 

Chambers & Wattison 
Fabrica de metaes daguada 

TELEPONE 1 8 7 E 8 7 3 

ftm Candido doa Reis, 99 
PORTO 

Horário dos COÉOÍOS ss»s«tSiíR8»piacc;ícis 
D e s d e 30 de Julho de 192Í 

Partidas 
0,05 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Séiil e Lisboa R. 
3,15 Correio. Csmp., Porto c B. Alta. 
5,50 Omnibus. Lisboa para CampanhS. 
6,40 Omnibus. Miranda e Louzã, ccm 

l . " , 2 ' r 3 " classes. 
6,50 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10 15 Omnibus. Figueira, Leste, B. Bai-
xi e Lisboa R. 

10.20 Rápido. Alfarelos c Lisboa. 
11 35 Rápido. Pampilhosa e Porto. 
16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,15 Omnibus. Pampilhosa s Poito. 
18.15 Omnibus. Miranda e Louzi . 
19,55 Omnibus. Porto para Entronca-

mento. 

19,20 Rápido. Leste, B. Baixa e Lhbos . 

C h a p a d a s 
0 1 4 
1,00 
4 05 
620 
8,15 

10,07 
11 05 
11 45 
12,15 
18,05 

19,45 
20,25 
21,51 

Tramway. Figueira e Alfarelos. 
Correio. Porto e 8 -ira Alt?. 
Correio. L'sbo* e Alfa»elos. 
Omnibus. Campanhã t Pamp. 
Tramway. Figueira e Alfarelos (só 

a 23 Jc cada mês) 
Omnibus. Louzã e Miranda. 
Omnibus. Porto e Bdra Alta. 
Tramway. Alfarelos e Figueka. 
Rápido. Lisbca e Alfarelos. 
Omnibus. Lisboa, Beira Baixa e 

Ge&tc. 
Rápido. Porto t Pampilhosa. 
Omnibus. Porto pasa o Entronc, 
Recoveiro. Louzã e Miranda. 

Partidas e chsyadas de Coimbra B. 
Recoveiro do Ent-ocamunto para Aveiro, 

chega a Coimbra B ás 12,34 e 
parte ás 13,09. 

Recoveiro de Campanhã para Lisboa, 
ebrga a Coimbra B ás 15,03 e 
parte ás 15,33. 

Estes comboios nâo se efectuam ás 
segundas fcira3 

Rápido Listoa-tóíiiina 
Safda dr Lisboa a«s domingos 3 . " tr 5 ." 

fei as. Chega a Coimbra B, á 
1,24 e parte á 1,28. 

Rápido Seiiina-llsboa 
Chega a Lisboa ás 3.", 5.03 e Babados, 

passando eni Coimbra B. ás 
5,09 e parte ás 5,12. 

A Comissão Executiva da Cs 
tasr* Mumc:p«l tíe Coimbra hz 
saber que recebe propostas em 
e m a fechada até ao di* 25 deste 
mês, pelas 14 horss, nos Paços 
do Concslho, para a venda de 
umas grades de ferro qus em teca 
po for»m retiradas dá Alameda 
de Camões e que actualmente sc 
encontram na Fabrica ao g?z. 

O preço deverá ser festo por 
quilo. 

As referidas gtêdis podem ser 
vistas todos os osas ut is ds»s 11 
ás 17 horas na F*b ica do Gtz. 

Coimbra e P* ços do Concelho, 
5 de Agobto de 1921. 

O Vict-Presidente, 
F. Villaça. 

Aos armazenistas 
De conta própria e dos 

lavradores vende-se a di-
nheiro aos revendedores, 
sobre wagon na Beira Baixa 
ou outr s p o v i n c a s : 

Centeio, Mí.ho acuarélo, 
Trigo, Feijão branco e ver-
melho, Fava, Baga de sabu-
g u e i r o , c e v a d a branca 
Aveia, e Cravagem de cen-
teio, Mél de abelha. 

Brevemente: 
Azeita nacional e hespa-

nhol puro de oliveira. Fari-
nha de primeira e segunda 
qualidade e em rama (se-
mea). 

Santos Eusébio 
Coimbrã, telefone n.° 420. 

J-íotel P e n s ã o 
ficiutiKrt L>rt roz 

Participo aos meus Ex.mcs Fre 
guesies que já sbn o meu hotel, 
onde continuai ao a encontrar eco 
nomis, abundância e limpesa. 

O jantar ou r.imoço com vi 
nho custa 2$80. 

O Proprietário, 
Demetrio Pinto. 

ã tosados Fio-
w em Coimbra 

JORGE DA SILVEIRA MO-
RAES, participa aos seus maio 
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu este beiecimeuto, psrs s rus 
ds Moeda, 9 11, telefone n,° 252, 
aonde espera continuar a receber 
as suas ordens, que serio rigoro 
sãmente cumpridas. 

José Alves de Carvalho, de 
S. Martinho do Bispo, vende uras 
casa era frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
José Jorge das Neves, no mesmo 
logar. 

U s e m s ó o 

'Sunara-Cura, 
Não ha remed>o 

igual nem parecido 
sos seus efeitos ra-

e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias ds pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
sutansas, tinha que-
da do cabelo, «to. 
Osgssítss: Em Coimbra, Rj-
driyues iia Silva è &.' Ba 
hús, Rua da Almada, 157. 
Em Lisbca, Rua Ha Prats, l&l. 

A' V E N D A 
em todas as fitraacias 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Ma Formliíll IE1/EHE 
G a r a n i e - s c 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

Tondela 
MARCENEIRO 

Terreiro de Santo Antonio 15 
COIMBRA 

| | Í a n o v e r t i c a l Vende-at 
* uri expiesáiéQ p5ar.o Gdvmu 

sw.síJo i ene * pão santo, t e » «atàt-
«onorid&de, ea estado aovo, reoaictíf» 
Uiúmt nn qDa?-'Dsí1ss. 

Rcs das Lssí ià , 16, TeMjsse 200.— 

I USEM SÒ O CALICIDA 

| . Pi V l I S 
H O oiilec qne extrai todos os 
If c4ic-s e calosiáaãss fer-
? asada» peio aUltè io e&l-
|f -::- çaâo&obreopò -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Caiçaca Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Grandes mi 
VEBâem se m Largo da Sa-

is n.oS 9, 10 e li e Rua des £s-
Mreíros r.°* 23 e 27. 

Para tratar: Ferreira 
Borges, í28-I.°. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisOes e uma loja smpls qus 
mede 72.BS e ainda um pequeno 
quintal com 45,®*, na Vila UniSo 
Estratía da Beira. Poda ser des-
de hebitad*. 

Intorsíísçõcs, n* Cc-vj Ijynàn*. 

i i poro o u u ^ 
Vendem-se aos lote» m Es 

•ssds da S. José ao Caihabá t 
Sstreds da Beira, Vih Umío. 

Part tratsr, ns Cíís« Londres 
-íiís FerfRir* ti 

DISMENOL 1 
Regularisador das mens- ^ 

truações díiiceU 
Fesides as aĝ le sss prsâ&ciss AsliS || 

ÃR^NDCI SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 1 

L I S B O A I 

Arrematação 
Di» 21, peks 12 horas, no 

lugar da Ademia de B^ixo, í-m 
casa de Antonio da Costa Alv^s, 
se ha de proceder á arr^mitação 
do Casal da Macieira na Pcoru 
lh®, que se compêe de casa de 
habiUção, curtais psra gado, a^ua 
nativa, arvores de fructo, vinha e 
terra de semeadura, pelo maior 
lançn oferecido caso convenha 

Dá informações Antonio Sa 
raiva Nunes, Casa do Sal, Coim 
brm 

Arrenda-se 
sítio do Penedo d« Saudade côas 
14 divkões e amplas aguas furtse 
ds.s, jardim e quintal. 

Nests redacçio se diz. 

Arrenda-se™;,«3S1 

dt?nt«l de Montarroio, 11. 
Para tratar na rua de S. João, 

12. 

A s Fi larmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico da O. N. R., encarrega-se 
do concerto em sax fones, clsri 
nestes e flautas, cora urgência e 
perfeição. 

Ca J 
lhe 

ío vende-se ao fuudo da 
1 " rua Mtftins de Carva-

n.° 2. Tem 4 andares e vists 
p«ra « Praça 8 de Maio. P*r« tra-
tar com a sua dons Elisa Mósca, 
na mesma casa. 

P r t o f i a Vendem-se cm San 
v,' í t ^ d o e Coutaça 
dos Apostoles, infernas o sr. Ju 
lio da Cunhe Pinto. 

/ I Í Í O C A r r e n d a m - s e n * Es-Vvílhd.h t r s d a ds Bcirí ! i vila 
Uni£o. 

Cosinheira 
o que se combinar. Rua da Moe 
d? n.° 82 2.° 

Estabelecimento 
P s s s a ae o melhor estabekei 
rxieíiio do Lsrgo Miguel Bom-
barda n.03 39, 41 e 43. 

Tr:-.ta stí no mesmo Lsrgo n.° 
45-1.° 

Explicador ^ ^ 
mes ns 2." spoca. 

Lícionaçâo de quaisquer dis-
ciplinas das sete classes do Liceu 
(Sciersciss). 

V^e se a essa dos alunos. 
Rus Corpo òc Dsus, 85 — 

Coimbra. 

F V m r m H r i n a P r o v i n c i a 
com um spuro 

snusl de 12:000^00 te.t!do snr.xo 
um estabelecimento comercial, ires 

se. 
Informa Armindo d'Abreu, 

Lf Ja da Estrela Verde. 

^ A Q - á n g r a n d e d? forte t i 
o r*g m, vende-se ns 

Metalúrgica Lisbonense, — Aveni-
da Sá da Bandeira, 74. 

Marceneiro e poli-
r j n r » p r e c l s a - s e que qutiiam 
1 U1 uabálh£r, tóra das herss 
de serviço em restaurações anti 
gas. 

Antonio Saraiva Nune;. C Í S S 
do Sil — Coimbra. 

O f p r p p p - s í p Pars e s C í i t 0 

v / i c i c t o cia, sstvenit. 
cu creado, um funcionatio apo-
sentado, de 52 anos de idàde, 
com longs pratica de carteira, su 
geitando se a salario modesto. 

Falar nesta cidade com Artu. 
Costa, na Marcenaria Artística, 
Courtça da EstreU, 4 a 8. 

Propriedades no 
concelho de Ta-

vendem-se n« freguesia 
u u a a , /vij^ô-i a S seguintes: 

1.° — Quinta de Ribeirinho, 
com terreno d* melhor produção, 
no mais aprezivei sitio de Mitíõss. 

2.° — Rabaçal, grande pro-
priedade, aajacente so Mondego, 
comp-eenáendo neve extensivss 
varzt as, terras ds valeiro, gsandes 
matss, muitas arvores de fructo, 
olival e casas para caseiro e ani-
mais. 

Na freguesia da Povoa, do 
mesmo concelho, também «s se 
guintes: 

1.°— Vale do Salgueiro, limitr: 
de Vale de Taipa, terras òe milho 
e mtt«s de pinheiros e medro 
nheiros. 

2.° — Degas de Baixo, de gran 
de rendimento, com casas para 
caseiro e animais, grandes matas, 
bom oliv«l e arvores de fructo. 

3.° — Bouçada, de boa produ 
çSo, com grandes m&Us, olival, 
casas e grande txtensáo para vi-
nha. 

Os dois primeiros prédios po 
dem ser vendidos ás sortes, faci-
litando-se o seu pagamento e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas ao Dr. Pie» Pina, Ta 
g»g — lourtiro, 

P p r w i n f;m':siar- Ena CáS2 

x c u o a u respeitável cá se $ 
pessoas nss mesmas condições. 

Na mesma se aiug^m quartos 
Rua da Moeda, 82 2.°. 

Precisa m-se ceneiros 
com boa pratica para a oficina de 
José Rodrigues Tondela. 

Pipas de castanho 
para v i n h o , novas. Vende M 
Lopes Diniz, rua do Corvo, n.° 
46. 

Vende-se Ferramenta 
c o m p l e t a 

de tanoaria com maquinas de ver 
gsr aduel e de fechar cascos, ma 
deira de Castanho em pranchas, 
aduíl de eueslipto e paus de Csr-
vslho do norte. Para tratar no 
escritorio da Sociedade Industrial 
Conimbricense, Limitadc, ns Ave-
nida dos Oleiros. 

Prédio na rua da 
^ n f i a com 2.000 m a aprexima-
O U l l r t dtmente, para garage, 
industria ou comercio. Informa-
çõ?s, rua do Arnsdo, 140. 

Esc. 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Sobre 1." hipoteca; cartas a 

este jornal » Guiomar. 

Hotel Paris 
(Anf l ío Hotel Saudade) 

Bairro l eve- FIGUEIRA DA FOZ 
Situado a 100 metros da praia. 
Amplos quartos. Luz electrica. 
Comida á portuguêsa. 
Recebem se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços t j mtares avulso cotn 

prstos especiais para os B̂ US 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antonio Ijspes Veloso. 

oto TB-mmãm para a pela 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
f rafâ m pFf i í jp i l i ImuM % i s i s r l a s i s i 

D E P O S I T O » 

A Ceiíral de f rodados Químicos, Va 

p i N B ç a S é e ?*Sí5ÍQ, 4 5 - COIMBRA 

C a f ç v a o C a r d i f f 
( f l L t m i ^ O T ^ o o ) 

A chegar ao Douro pelo vapôr 
" Endymion,, 

Temam encomendas: 

Fernandes Ttiomaz i Miranda 
PRAÇA 8 DE MAIO, 25 

COIMBRA 

ELECTRO CONIMBRICENSE, V 
Hum H í d c l i n o V c f ^ i , 3 4 

Largo P a ç o do C o n d e , 8 c 9 

E S C R I T O R I O : 
Largo Miguel Bombarda, 5-2. ' 

ELECTRICIDADE 
em tiâs ss soas aplicações 
A R T I G O S Sf tN IT f tR IOS 

LUZ 
FORÇA 
A Q U E C I M E N T O 
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